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SEXTA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE 1968

OEPAR ['AMENO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL

-3e 6 de fevereiro de 1968

Pedido de preferência:

Mercantil João Destri S. A. - No
pedido de preferência do têrmo
itero 598.158 - Frase de propaganda
- Para Toda a Família, só Calça-los
Brasília - Defiro o pedido de pre-
ferência.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISA() DE PATENTES.

Vamos com exigências a cum-
prir:
N9 100.374 - UCB - Union Chi-

nque Chemische Bedrilvenc.
N9 128.499 - Pechiney - Compag-

fie de Produita ciamiques et Elec-
trometaiurgiques.

N9 '126.177 - Shell Research Ltd.
N9 132.194	 Eastman Kodak

Company.
N9 134.359 - Continental Oil Com-

pany.
N9 140.366 - The Bulman Corpo-

ration.
N9 146.067 - SheIl Internationale

Rasearch Maatschappij N. V.
N9 148.355 - Farbenfabriken Bayer

Akttengesellsehaft.
N9 152.663 - Serralheria Prenso]

Indústria e Coméreio Ltda.
N9 154.403 -- Indústria Mecânica

Hisbra Ltda.
N9 155.346 - LeonNrd A. Batke e

Donald R. Bowes.
N" 155.542 -- Indústria e Comér-

t.-.0 Assumpção S. A.
N" 155.208 - Henrich

arnold bàirocder.
N° 158.415 - Oraste Sagulla.
N9 158.853 - Imperial Chem:cal

Indostr'es. Ltd.
N" 159.237 --- Joseph Morlet
No 156.153 - Francisco de Assis

Mendes.
N9 144.727 -- Indústrias Reunidas

Itagraf Lida.
N9 152.504 - Sidney Trassi.
N9 154.687 - Eletrônica Strik Li- .

NO 155.001
de Molas.

N9 156.028
N9 156.298

company.

N9 159.546 - Alcides Guerra.
NO 159.577 - José Mesquita lei-

xeira Filho Antônio Gomes de Souza

C APITAL FE1DERAL

NO 160.123 - Ariovaldo MeLrelies
de Souza.

No 161.622 - GlOvanni Antônio
Peota.

No 161.727 - Celso raciello.
No 161.840 - Karel Zika.
No 166.180 - Companhia Fábriza»

de Botões e Artefatos de Metal.
NO 166.395 - Daniel Salomon A.
No 166.450 - Horáck Batista de

Lima Paul Gabor Filho.
No 169.267 - CTS Corporation.
N9 174.104 - Carlos Luciano de

Andrade.
N9 186.283 - Mulky 81 Cia. Lida.
No 187.022 - Comercial e Constru-

tora Eutimar Ltda.
No 187.367 - Indústria de Ventila-

dores Silva Ltda.
N° 187.377 - Tufo Manzalli de

Souza.
No 191.094 - David Papautsky.
N° 191.437 - Antôônio de Olive:ra

Rocha.
No 191.574 - Jorge Pedra de Car-

valho.
N9 192.278 - Faschoalino Narale,
NO 192.908 - The Magnavox Com-

pany.
Isl o 194.271 - Carlindo Afonso

Borges..
N0 195.046 - Ka-Za Comércio e

Indústria de Plásticos Ltda.
N9 195.017 - Ka-Za Comércio e

Indústria de Plásticos Ltda.
N9 196.488 - Indústria Panam

S. A. de Material Elétrico.
N9 196.491 - Trol S. A. Indús-

tria e Comércio.

S. A.
No 196.558 - Casa da Borracha

N9 195.067 - Companhia Swift do
Brasil S. A.

N9 195.121 -- Nelson de Castro

Salles.
No 195.124

Safes.
No 195.547

Marina.
N9 195.52 - Ideal - Standard

S. A. - Indústria e Comérc,c).
NO 195.641 - Palermont Inclustrisi

Indústria de Perfumes e Artigos de
Toucador.

NO 195.618 - Indústria /VÊ...talim-
gica Indumental Ltda.

No 195.619 - Dr. Derly MonteJo
c Henry Edson Fagundes Soares.

No 195.620 --Indústria Metatúrgi-
ca Indumental Ltda.

NO 195.484 - Wilson Gavetti e
Nércio Gavetti.

No 195.491 -
pany Limited.

No 195.427 -
Santos.

No 195.423 - Jacinto Franc;sco
Pires.

N9 195.410 - Indústria Metalúr-
gica Cruz Ltda.

No 195.371 - Fábrica de Edredons
Artema Ltda.

No 195.330 - Nelson de •Jastro
Sanes.

N9 195.284
Guerrini.

S. A.
No 195.258 - São Paulo Alpargatas

S. A.
NO 195.259 - São Pa-ko Alpargatas

S.A.
No 195.249 - Ernesto Rothsehild

NO 195.188 - Vatitz "Ialverde Me-
nezes.

NO 195.483 - Wilson Gavetti e
Nércio G:.vetti.

EXPEDIENTE DA SECA() LEGAL

De 6 de fevereiro de 1968

Exigências

'ramos com exigências a cum-
prir::
No 166.134 - Rhone Poulenc Li. A.
NO 169.139 - Crarles Jorlan Dav s

Desistência de processos:
E. Merck Aktiefigesellschaft -- No

pedido de desistência da patente PI
têrmo 174.016, process, para u pra--
pai-ação de 3,4 d.hidro 1,3 benzoxa-
zinonas (2) - Desistência em ordem
- Arquivem-se o processJ.

No 827.619 - Ceni Cia. Eletro Me-
Onica Industrial.

No 827.520 - Plastifieadora L. I.
¡Ltda.
( Cia. Intersul de Crédito, Financ:a-
mento e Investimentos - 7ituhor do
registro n9 227.817._	 _

Arquivamento de processos:
No 727.934 - II. Stern Comércio

e Indústria S. A.
N9 727.933 - -H. Stern Comércio

e IndústEst S. A.
Ns 639.971, 639.972, 639.973, 639.974

639.975	 639.976	 639.977	 639.978,

	

639.979; 657.374; 657.375	 637.376; •

	

657.377; 657.378; 657.379	 657.380;
657.381; 657.382; 657.383, 337.363;
657.364; 657.365; 657.366; 657.367;
657.368; 657.369; 657.370; 657 371.;
657.372; 657.373; 657.384; 634.941;
654.942; 634.943; 634.944; 634.943;
634.958; 634.959; 634.960; 335.629;
635.630; 635.631; 635.632: 635.533:
635.634; 635.635; 635.636; 635.637;
635.638; 635.639; 635.640: 535.641;
635.642; 635.643; 635.644; 635.646;
635.645; 636.647; 635.648; 933.105;
639.570; 639.571; 639.572; 639 5'13;
639.574; 639.575; 639.576; 639 577.

No 822.150 - Comi Cia. Eletro Me-
cânica Industrial.

N9 828.175 - Plastificadoya Li Li-
mitada.

N9 827.951 - Artefatos de Borra-
chas Jotema Ltda.

NO 834.348 - Mecânica Irmãos Ca-
pozzi Ltda.

No 834.349 - Mecânica Irinftcs Ca-
pozzi Ltda.

NO 834.350 - Mecânica 1.--11ãos Ca-
pozzi Ltda.

No 835.248 - Fábrica de comer-
vos Totini Ltda,

No 835.369 - Indústria e Comércio
Jo Ltda.

- Mario Ferraz.	 py.

REVISTA DA PROPRIEDADE'
INDUSTRIAL

e João Leme Neto.	 Safei.
No 159.774 - Nicolino Guimarães N9 195.122Moreira.	 Salles.No 160.007 - Irmãos Yadoya S. A. NO 195.123Fundi ão e Mecânica

- Nelm -de Castro

--- Nelson de Castro

- Nelson de Z,"a.,tro

- Cia. Vidraria Santa

The Dun:op Com-

Frederico Ribeda)

No 195.283
Guerrini.

No 195.279 - Mario Mazetto & Cia.
No 195.262 - São Paulo Alpargatas

N9 196.557 - Casa da Borracha S. A.

- En4lia Mazzetti

- Emilia Mazzetti

N9 195.260 - São Paulo Alpargatas
S. A.

S. A.	 NO 195.261 - São Paulo Alpargatas

N9 156.876 - American Can Com-
pany.

Copanhia, Brasile'ra NO 156.892 - S. C. Johnson & Son
Inc.

N9 158.525 - American Can Com
an	

-

- The Black Clawson
NO 158.882 - Cia. Industrial Nossa S. A. - Industria e Comércio.

N 157.300 - Luiz Carlos Carctosü
ISenhora da Conceição.	 N9 195.250 - Ernesto Rothschild

"	 -	 l't
No 157 641 - k Sebastião Cardl•ri I NO 107.182 - Apex Industrial Ltd S.• A • - Indústria e Comércio.

N o 158 n53 - Mans,e1 Domingos' No 176.451 - Indústria de BRIM-
Andrade Pereira.	 eus Cozzolino Ltda.,

No 159.039 - Ayrton Frugoni de N9 194.970 - Usabra Indústria e
ouza. !Comércio S. A.

N9 835.672 - Frutini Indústria de
Refrescos Ltda.

tr1 828.246 - Waldernar Dullto,
No 830.441 - Importex Sociedade

Comercial e Importadora Ltda.
N9 831.395 - Auge Administração

NO 159	 -- Manoel Maira ddi 	 cloral Ltda.
Na , e t tnertto.	 N9 194.999 - Vasile Dumlresco.	 Interivit'ona' Latex Corporatkin	 No 831.626 - Nova Arquitetura

1N9 195.010 - Frederico Ribeiro Orosnta rto teima 126.405 -	 ,da. 5. C.
159 313 •--- L'n Yuytlan.	 Santos.	 pra.-se a exigência,	 Arquivem-se as proce'Ssvs.
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As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
priO, por seis meses ou um ano,

!! exceto as para o exterior, que
'sempre serão anuais.

ciona, para atendimento do públi-
to, de 11 às 171130m.

— Os originiais, devidamente	 . Capital e Interior :
autenticados, deverão Ser dactilo- Semestre	 ..... NCr$ 18.00
trafados em espaço dois. em uma

' só face do papel, lomat., 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

— As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-.
ras. o expediente destinado à pu-
blicação.

— As reclamações pertinentes
à matéria retribuída-, nos casos de
êtro ou omissão, deverão ser
formuladas' por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil

s 'subseqüente à publicação • no
órgão oficial.

— A Seção de Redação [uru

Ano 441,4

Ano 	

CHEFE Do SERVIÇO oe smn.leRÇões

ng ALMEIDA CARNEIRO

DIÁRIO OFICIAL
SZÇÃO iii

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIO.?

Capital e Interior :
Semestre 	  NCr$ 13,50

	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$ 27,00
Exterior :

. NÚMERO AVULSO.'
— O preço do numero avulso figura na última página de cada
exemplar,
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

E51:2EDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

Impresso nas Oficiosa ao Departamento de Imprensa Nacional

Exterior:

lieçie do oubIloidado do arkpodlonto do Oopartarnan to
Nacional do ~pra 	 Industrio, do MinhatirIo

de Indústrla o dá Comércio

ALBERTO DE BRITTO PBREIRA

NCr$ 39,00 Ano 	  NCr$ 30,00

DIRETOR GERAL

cmEre DA saçXo oe ReoEÇÃO

FL ORIANO GUIMARAES

▪ As 'assinaturasvenCidas
darão ser suspensas sem prévia)
aviso.

Para evitar interrupção ' na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

-- Na parte superior do ande.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
a o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

• A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento -de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação. -

Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

Lab. Estrela Ltda. e- Transferên-
cia para seu nome das marcas Atro-
calman reg stro 213.743 e Adrenocai-
cio registro 244.133.

Refrigerantes Vedete Ltda. —
Transferência para seu nome da
marca Papafina têrmo 476.933.

Indústria de Café Leão Ltda. --
Transferência para se unome da
marca Casa Leão têrmo 528.702,

Barbosa Freitas Modas S. A. —
Alteração de nome da expressão Um
Pedacinho de Copacabana na Rua
Mais Tradicional do Itl o têrmo ne-
n-aro 570.073.

Silvio Salgado — Tramferência
para seu nome da marca Moser Lane

Comercial e Construtora Constru-
citi S. A. — Alteração de nome da
marca Construciti Wien° 570.136.

, Capas Copacabana S.A. (transfe-
rência para seu nome do titulo Capo-
taria Copacabana têrmo 570.142).

A Cia. Antarctica Paulista Indús-
tria Brasileira de Bebidas e Conexos
(transferência par aseu nome da tra-
te Cynar o Campeão Mundial dos
Aperitivos termo 570.430). .

A. Kikoler — Com. e Ind. de Plás-
ticos S.A. (alteração de nome da
marca A. Kikoler têrmo 570.484).

A Cia. Progresso Nacional Ind. e
Com. (alteração de nome da marca
Maltema reg. n9 228.527).

Coluna S.A. Gráfica, Jogos e Brin-
quedos (alteração de nome da marca
Grande Prêmio reg. n9 268.222).

Cia. Química Rhodia Brasileira
(alteração de nome da marna Rhol-
drin reg. n9 308.657),

Mineral e Refrigerantes Ind. Com .
Ltda. (transferência para eett nome
da marca Serradourada têrmo núme-
ro 570.502).

Coroa S.A. Inch. Alimentícias (al-
terações de nome (duas) para seu
nome da marca Super Cracker e".iorda
têrmo 570.565) N

Suerdieck S.A. Charutos e Cigar-
rilhos (transferência para seu -nome
da marca Catarna reg. n9 208..7e6) . I

Forte & Filhos Ltda. (alterarão de
nome da marca Forte reg. número
213.593).

• EXPEDIENTE DA SEÇAO DE
TRANSFERÊNCIA

E LICENÇA
g.	 De 6 de fevereiro de 1968

'• _ Transferência e alteração de nome
6 titular de processo:
- Foram mandados anotar nos pro-
edeeee abaixo as transfênclas e alta-
re eõss de nome.	 _
'l S. A. Moinho Inglês — Alteração
e/ cnome da marca Urca têrmo nú-
mero 465.147 e marca- Mil registro

• n9 3t.7.249.	 .
e Empreendlnentos Adm . e Comér-

cio São José S. A. — Alteraçãi de
nerhe das marcas S. José têrmo -nú-
m era 570.664 e Empreendimentos e
Adin -nistração São Joré termo númee
ri) 570.665 e São José têemo 570.666.1

.. gemi: — Eletrônica e Mercantil.
S.A. — Alteração de nome da mar-
c , . Elmer têrmos 570.216; 570.217:
579.218; 570.219; 570.220; 570.221:1
57(1 .222 n. 570.223 e título Elmer Fee- I
't.r 1‘nica e Mercantil têrtno 570.225. •

Casa Mariava Ltda. — Transfe-I
rência para seu nome do título Cara,

. elarlava têrmo 263.07- e marca Café
Mariava térmo 263.073.

Galeria Branca de Tecidos . Ltda.
e-- Transferência para seu nome da I
marca Casa Branca registro mimem:
226.876; registro 226.877 e -registro
n9 346.018.

Agfa•— Gevaert Aktiengesellsehaft I-
e_ Transferência para seu nome das
marcas: Agfa têrmo 736.365. Agfa-1
nola 737.896 e Verdex 761.843.

S h e 11 International Petroleira
Company Limited — Transferência

1para seu nome das marcas Gardona
têrmo 578.097 e Birlane 578.098.

Etablissement Marquint — Trans-
trêncal para seu nome das marcas:
Cinzano têrmo 509.171 e King's Ar-
cher termo 542.834.

Procter & Gamble Franze —
Transferência para seu nome da
Marca •Monsavon Union Savonniere
térmos 527.778 e 527.779.

Keto Wemaeo S., A. — Al-
teração de aome das marca Diasedid
registro 280.375 e Rutoxil registro
119 2 .344.

Tecides Jade Ltda. (alteração de
nome ca marca Jade têrnia 489.685).

Richier (transferência para seu
'mine da marca Preciweitz têrmo nú-
mero 550.018).

enuortadora São Geraldo de Gêne-
' 1 is Alimentícios Ltda. (transferência
para seu nome da marca Robles ter-
mo 550.552).

Produtos Químicos e Farmacêuticos
Inaf Ltda. (transferência para seu
noime da marca .Tionecron termo nú-
mero ,554.101).

Confecções Exclusive- Form Ltda.
(transferência para seu nome da
marca Exclusive Form.. têrmo número
570.291).

Traves S.A. Com. e Ind. (altera-
ção de nome (duas) para seu nome
da marca Trevas têrmo 447.914).

Lab. Legrand Ltda. (transferência
para seu nome da marca Legrand têr-

Imo 404.911).
I Tintas ypiranga S.A. (alteração de
nome da marca Nitrolack reg. nú-
mero 357.037) .

S. S. White Company (alteração
I de nome da marca SSW Notícia S.S.
White reg. nç' 341.580).

Ind. de Esponjas Mirian Ltda.
(transferência para seu nome' da
marca Minam reg. n°330.617).

Aktiebolaget Bahco (transferência
para seu nome da marca E (e dese-
nho) reg. 322.080).

Padaria Iris Ltda. (alteração de
nome da marca Café Iria reg. nú-
mero 308.616).

eln••n•••n••••••

AVISO AS REPARTIÇÕES
PCBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em
geral, que deverão provi-
denciar a reforma das assi-
naturas dos órgãos oficiais.
até o dia 29 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa
a partir, daquela data.

Société De Distribuition de Pariu-
marfe et Cosmetique Diparco (trans-
ferências (duas) para seu nome da
marca La Rose France reg. numero
175.461) .

ICasa João de Campos Pitanguy
-Ltda. (no pedido de transferência da
¡marca Pratinha reg. n9 173.470). —
Arquive-se o pedido de anotação de
transferência.

-I Café eaulês Ltda. (no pedido de
anotação de transferência da marca
Café Gaulês reg. n9 175.260). — Ar:-
quis/e-se o pedido de anotação de
transferência.
1 Dist. de Bebidas Tijuca Ltda. (no
pedido de anotação de transferência
da marca Sai da Frente reg. número

.179.349) . — Arquive-se o pedido de
anotação de transferência.

Expresso São Joaquim Ltda4 (no
pedido de anotação de transferência
do titulo Expresso São Joaquim rege
n9 189.736) . — krquive-se o peddo
de anotação de transferência. ^

Ind. de Cerâmicas Romar Ltda.
(no pedido de anotação de transfe-
rência do título Romar reg. número
267.346). — Arquive-se o pedido de
anotaçáo de transferência.

Mobicap- S.A. Mobilização de Ca-
pitais (no pedido de anotação de al-
teração de nome do titulo Mobicap
— Empresa de Mobilização de Capi-
tais reg. n9 296.540) . — Arquive-se

1 O pedido de anotação de alteração de
José Palermo Santos (no pedido de

nome:'
anotação de transferência da marca
Grijó reg. n9 305.411).' — Arquive.
se o- pedido de anotação de trans-
ferência.

José Leandro dos Santos (nó pedi-
do de anotação de transferência da
marca Angelim reg. 119 323.5371. —
Arquive-so e pedido de anotação de\
transferência.

Westfaelische 'Metall Industrie Kg
Huçck & Co. (no pedido de anotação
licliareg. n9 323.1821. — Arquive-se
de transferência da marca Art eb-
Hena reg. n^ 323.782). Arquive-se O
pedido de anotação de transferência.

Diveriás



Tintas Ypiranga S.A. (alt. de
!nome- na marca Cromalack número
!359.741).

Tinta Ypiranga S.A. (alt, de
nome na marca Solventlack número
360.2025.

M. Agostin i Com. Ind . S . A .
(transf. para séu nome dos direitos

'do contrato de -exploração da marca
'Aladin ne 237.242). - Averbe-se o
, contrato de exploração a favor de
Inds. Reunidas Agostini S.A. Ano-
te-se a transf. dos direitos do con-
trato de exploração pa pa M. Agosti-
ni Com. Ind. S.A.

Expediente da SecãJ
de - --, me Formal de •Marcas

Rio, 6 de fevereiro de 1968

Marcas deferidas

N9 228.f.66 - Supermipor - Vadie
Aktiengesellsehaft - cl. 8.

Marcas inde eridas

' N9 289.736 -Castelo de Cintra mei
linp. Balthazar Ltda. - cl. 41.

Z...eaka-leira 9
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Rodrigues D'Aimeida Com. e Ind.
113.A. (no, pedido de anotação de
kr, ansferência da frase Ninguém Ab-
POlutamente Ninguém Venda Mais
Caiado termo 456.349). - Arquive-se

pedido de anotação de transferên-
ia.
Cotorcafé-Comissária e Torrefação

file Café Ltda. (no pedido de anota-
Dão de transferência da marca Santa

erezinha termo 492.918), - Ano-
sa o pedido de anotação ale trans-

erência.
Sociedade Farmacêutica Cidval Li-

liaitada (no pedido de anotação de
transferência da marca Trinem termo
la9 493.448). - Arquive-se o pedido
"ele anotação de transferência.

Hava Lubrificantes Ltda. (no pe-
parca Hava termo 495.320). - Ar-
Tildo de anotação de transferência da

ulve-se o pedido de anotação do
transferência.
J. Cordeiro Neves (no pedido de

liamtação de transferência da marca
13arraqueiro têrmo 195.567). - At'-
,uive-se o pedido de anotação de
transferência.

Confecções Carvalho Ltda. (no po-
lido de anotação de transferência do
teitulo Camisaria Hollywood têrmo
tele 495.736). - Arquive-se o pedido
13e anotação de transferência .

Instituto Paulista de Concreto Ar-
llosoipea S.A. (no pedido de ano-
ação de alteração de nome de sinal
te-Bilt termo 519.064). - Arquive-

:A
e o Pedido de anotação de alteração
e nome.
Lapa Melhoramentos S.A. (no pe-
'do de anotação de transferência e

El
esistência do título Lapa Country
ub 62 Urino 520.469). - Arquive-

. e o pedido de anotação de transfe-
ncia e do desistência.
I.Jabs. Organon do Brasil Ltda. (no

tà
adido de anotação de alteraçao de
ome da marca Dexabolin têrm0 nit-

ro 520.622). - Arquive-te o pedi-
o de anotação de alteração de
ame.

. Derlinda Pinheiro Santana de 011-

L
ira e Ind. de Café Santo Antonio
a. (no pedido de ~taça)) de

nsferência e alteração de nome da
arca Café Santo Antonio têrmo &i-

riero 520.842). - Arquivem-se os
odidos de anotações de transferên-

, 1a e alteração de nome.
• Orimco - Org. e Inc. de Imóveis
- tda. (no pedido de anotação de

ransferência da marca Orimoo tar-
520.945) . - Arquive-se o pedido

e anotação de transferência.
Produções Discoraina Ltda. (ne pa-
do de anotação de transferênola da
rca Discorama têrmo 521.000). -2

rquive-se o pedido dr anotação de
usferência.

(3arlrl - Máquinas' e Publicidade
da. Ino pedido de anota* de
iis ai , ene ia a de desistência da

arca Pii de Jaiwiro Holiday têrmo
• 522.1a:). ) • -• Arquive-se O pedido
e ano Po-ao de transferência e de de-
g iêne!a .

Labs, õrvai,oii do Brasil Ltda.
• to p dir:e de anotação de alteração

nome da marca Orgametrol tazmo
522.231 h . - Arquive-Se o pedido
ameace° de alteração de nome.

B. . O. Teixeira & Cia. (no pedido

f

anotação de transferência da
'rea Café Paranavai têrmo 523.011).

Arquve-se o pedido de anotação
,	 transferência.

Rep . e Com. Majestio Ltda. '(no
dido de anotação de transferliacia
marca Magestic têrmo 523.884). -

rquive-se o pedido de anotação de
nsferência.

.. Hasenclever S.A. - Ferragens eço quinas (no podido de anotação de
•ansferência da marca Erdrnan tér-

 523.491). - Arquive-se o . pedido
anotação de _transferência.

nd. de Calços Cruzeiro Ltda.
Pedido de anotação de kransk-

rência da marca Cruzeiro tèrmo nú-
mero 523.589). -: Arquive-se, o pe-
dido de anotação de transferência.

Ind. de Camas Moderna Ltda. (no
pedido. de anotação de transferência
da marca Moderna termo 523.763). -
Arquive-se o pedido de anotação de'
transferência.

• -
Rodrigues & Gonçalves Ind. e Com.

(no pedido. de retificação da marca
Café Super Santo André termo nú-
mero 524.184). - Arquive-se o pedi-
do de retificação.

Cruz & Mota Ind. e Com4* (no pe-
dido de retificação da marca Café
Atalaia termo 524.185). - Arquive-
se o pedido de retificação. .
. Francisco Pereira Filicio (no pedi-
da de anotação de transferência da
marca Café Itapirapuan termo nú-
mero .524.340) . - Arquive-se o pedi
do de anotação de transferência.
-Pirâmide Engenharia e Com. Ltda.
(no pedido de anotação de transfe-
rência do titulo Guarapari Iate Clube
termo 524.917). - Arquive-se o pedi-
do de anotação de transferência.

Helvécio Modesto Coelh o(nci pedi-
do de anotação de transferência da
marca Café Bem Bom termo 526.146).
- Arquive-se o pedido de anotação
de transferência.

José Augusto Miguel (no pedido de
anotação de transferência da marca
Maracanã termo 526.261). - Arqui-
ve-se o pedido de anotação de trans-
ferência,

João Laurenti (no pedido de ano-
tação de transferência da marca . De-
lercy têrmo 526.726). - Arquive-se
o pedido de anotação de transfe-
rência. _

Galina, Eznpinotti & Cia. Ltda. e
Irmãos Oliveira Ltda. (no pedido de
anotação de transferência do titulo
Frigorifico Umuarama termo'nennero
528.106). - Arquive-se o pedido de
anotação de transferência.

EXPEDIENTE DA SECA() DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

RIO, 6 de fevereir ode 1968

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
çft ofoi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Aluman, nú-
mero 239.182 - Anticorodal, numero
239.183 - Aldex, n9 20.184 - Pera-
luman, n9 240.144, de propriedade de
Schweizerische Aluminium A. G.
(Aluminiom Suisse S.A.) (Aluminio
Svizzero S.A.) (SKiss Aluminium
Ltd.), estabelecido em Suíça, e em
favor de: Alumínio Ind. S.A. es-
tabelcido em S. Paulo. - Averbe-se
o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca LSD, re-
gistrada sob o n9 348.745, de proprie-
dade de Sandoz A. G. (Sandoz S.A.,
Anilinas, Produtos Químicos e Far-
macêuticos, estabelecido em S. Paulo.
- Averbe-se o contrato de explora-
ção:

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Philips, re-
gistrada sob n9 250.901, de proprie-
dade de N. V. Philips'Gloeilampen

-fabrieken, estabelecido em Holanda,
e em favor de: Cia. Bras. de Discos,
estabelecida em Rio de Janeiro. -
Averbe-se o contrato de exploração.

Transferência e alterações de nome
do titular de processos

•

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações de
nome do titular de processos:

Cartonagem Flor de Ma' 	 . A
(alt. de nome na marca Flor de
Maio n9 510,102).

Olivan S.A. Com. e Ind. (junto
aos registros 220.220, 220.959).

Isaac Alves de Lima (junto ao teer-
mo 495.045). - Arquive-se o pedido
de anotação de fls. 8, por falta Oe
cumprimento de 'exigência.
• Anchor do Brasil Inds. -Farmacêu-
ticas Ltda. (junto ao termo 523.162).
- Arquive-se o pedido de anotação
de fls. 7, por falta de cumprimento
de exigência.

Anchor do Brasil Inche Farmacêu-
ticas Ltda. (junto ao termo 523.163).
- Arquive-se o pedido de anotação
de fls. 7, por falta de cumprimento
de exigência.

Auchor do Brasil Inds. Farmacêu-
ticas Ltda. (jun)o ao têrmo 523.164,

,52.165, 523.166, 523.167, 523.168 1 . --
Arquivem-se os pedidos de anatações
de fls. 7, por falta de cumprimente

'das exigências.
Blofarma Société Anonyme (junto

ao termo 570.155) .

EXPEDIENTE DO SERVIÇO DE
RECEPÇÃO. INFORMAÇÃO E'

EXPEDIÇÃO

Rio 6 de fevereiro de 1968

Prorrogação de patentes

Foram ifiandadas prorrogar as an-
guintes patentes abaixo menciona-
das:

Fundação Antônio e }raiana Zerre
nher Instituição Nacional de Benefi-
cência (no pedido de prorrogação tia
pat. MU n9 4.764).

Ind. de Utilidades em Plásticos
Utilene Ltda. (no pedido de prorro-
gação da pat. MU n9 4.827).

Manufattna de Brinquedos Estrêla
S.A. (no pedido de prorrogação, da
pat. MU n9 5.011).

Roger & Galle.t (no pedido de Pror
-rogação da pat. MI n9 1.829).

Cia. Fab. de Botões e Artefatos
de Metal (no pedido de prorrogaçik
da pat. MI n9 2.302).

Siemens Aktiengesellschaft (no
pedido de prorrogação da pat. MI

	

n9 2.314).	 •
N. V. Philips •Gloeilampenfabr ie

-ken (no pedido de prorrogação da
pat. MI te9 2.358).

A. &	 Pears Ltd. (no pedido de
protrogação da pat. MI lie 2.380).

Scripto, $nc. (no peddio de prol'-
rogação da .pat. MI n9 2.390).

Hércules S.A. Fab. de Talheres
(no pedido de prorrogação da pat.
MI n9 3.240).

Alvaro Coelho da Silva -(no pedido
de prorrogação da pat. MI número
3.519).

Hércules 8.4. Fab. de Talheres
(no pedido de prorrogação da pat.
MI n9 3.617, 3.618). 

e Artefatos de

	Metal no
F(nabo	

o ' peeeemeaeão da
. r ,1,),) 

-s
pat. MI n9 5.385).

	

Nicolino	 MorAra (no
..;-açítu da pat. PI

n9 59.042, 44.726).

Exigencias

Têrrnos com exigências a
cumprir:

Silva.
N9 508.995 - Claudio Nfotia

N9 530.051 - Sacora Ind. e Coma
S.A.
. N9 530.123 - Arthur de Mello.
. N9 544.818 - Casa da Lavoura S.A.
Implementos Agrícolas.

•N9 582.389 - Carvalho Teixeira &
Ribeiro Ltda.
; Ne 588.119 - Walter Dias.
, N9 588.120 - Waldemar Iyeda.

N9 589.805 - Produtos Rocha Quí-
micos e Farmacêuticos S.A.

N9 598.999 - Setal	 Koppers Eng.
e Montagens Industriais S.A.

N9 256.49,7 - Ind. de D.-.b!clas Oure
Verde S.A.

Ne 542.674 - Deteeip-ntes Sitpe0
S.A.

Ne 584.9r8 - Com. e Ind. de 41‘.1ã..g
quinas Butantã Ltda.

Ne 588.273 - Parke Davis &' C n.onn
pany.

Ne 588.274 - Parke, Davis & Come

PaY.N119 588.314 - Darei Banto da SilvEt.
N9 588.378 - Parais() Moveis

Brinquedos Ltda.
N" 588.350 -- mariezz sz Mauricio,

11Ad '?" .-N 588.573	 Encovi Dl . de Co-
municação %/talai Ltda.

N9 588.660 -- Servcnr. Eng. Civil'
Construções e Insta i ileeee) Térmicas
Ltd a •

N9 . 586.980	 Coil	 cia-Bar..,
Choupal Ltda,

Ne 589.033 -- Alcides Lopm da

N9 238.022 - Americano - Com..'
Ind. de Precintos Alimriiticios S.A.

• N9 247.028 - Cipa S.A. Ind. de
Produtos Alimentares

N9 247.206	 Georgos Aubert
Cia. Ltda,

N9 251.423 - Dai 41,)li. n 8.A. Ind..
Com. e Agricuitura .

N. 288.779 - Esrolko do Brasil S.A.
Ind. e Com.

NY 288.117 - Bepaulsa Bebida&
Paulista S.A.

N9 289.210 - Util S.A. Inda. Me•
cânicas e Metalúrgicas.

N9 89.371 - Freibrás, Ind. e Coina
de Freios e Equipamentos de Vefa
cuios Ltda.

N9 411.518 - Café Ouro Verde Lia
mitada.

N9 480.611 - Rivadávia Calixtoe

Diversos

.N9 51e.753 Valéria Primeira S.S.'
Participações Industriais. •- Pres.
siga-Ne na cl. 38 para papéis Lemi.,4
impressos.

N9 535.877 - Cola Tapuia Ltdar•
- Prossiga-se na ci. 28.	 .

N9 541.433 - The Dayton Tire te
Ittbber Çampany. - Prossiga-se na
el. 21 com exclusão de "mataria./
para relevar pneumáticos".

N9 541.434 - The Dayton Tire
Rubber CcinnanY..- Prossiga-se nacl. 21 com 'exclusão - e flhaterialpara repararne mátip u	 ços"

Exigências

Ttrmo:scom exigências a cum-ir

i

O



Regtstros

Ii
1

362.440

563t 366
561.5901
561.59W
563.956'
514.002_
565,.,804;

367.325
367..62.6:
367.027'
367..128'

367.563'

R.Á • I ieaeão do dia 1 de ,terereico de .1962

f'Onwtes
atasca& tioniivaii-, e . pesokdá 	 	 821

Mvisão

Taxas de orot•ivçáoao 	
Inscrição do pra,cotatitio 	 	 525,	 Z.625.90

11.635,00.
Serviço de . Reeepçcto. 1.'nforev..r2o,

o-Expedição.

Deposito de Marem4:.
Taxas- de . marcas 	 -	 2:.4,5.8	 47.177,00
Ceatidões expedida% 	  1.411	 3.279,00

Deposito de Patentes;
Taxas de Patentes / 	*dali,	 .	 677	 38.827,50
Certidões expedidas ............... 	 	 6	

,

	

07	 1.174,00, 	 , 
90. 457,5,0

ItCr.

321).att

Diversos
Petições com taxa
Certificados pagos
Cartas-Patentes pagas ....... .......

	5\542 	 55.398;04

	

56	 1.740,00

	

2	 200,00

57.338,04
Serviço de Doetimen.tação

Certidões de busca cie marcas 	 ...	 903;00
Certidões de buscas dc patentes	 	 .-. 	 161,00
Autenticação de marcas 	 -..„	 133,00
Autenticação de patentes 	 	 34640

s
• 1.,3t805

Certificados ,Expedidos

RE'r11011CAÇÃO	 CER TIFICADOS EMPEDEDOS

Picam notifieodos os requermWs . dos- oertitcados abaixo mencionados
a comparecerem a êste DepartaMeii to, na prazo. de 90 (noventa) dias, a
fim` de efetuarem o pagamento da taxa de acôrdo,com o Decreto n9 254,
de 28 de .fevereiro de 1967.

Retificação do dia 30 de janeiro de. 1968
n

(

TêrMo	 Patente	 Tér.mo

77.71813.1.520

- 11.

Pattite
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N9 581_822. - ImbjJiáxia Campes-
.;re Ltda. - Prossiga-se na cl. 38
zia papéis- semi-impressos. .
N9 582.502 - Etna Plásticos Ltda.

- Prositiga,se Cde321 excluaão, de 1..ocas
(ol. 4') - cliché publicado em T de
junho de 1261.

, N9 589.170 - Diamond Alkali
Oonapany. Prossiga-se aulistitLin-
cio a el . . 1 pela 28' - ellabil
'nu 22 de julho:de 1963.

N9 588.373, - ie,baL Cacrowko. -
Prossiga-se substílitindo a d. 1 oca)
28.	

,. A. ind. e• Comi. Chapee(. (oposi-
ção , ao: tiouno• 8211.123, marca. Xe-
pecó) .

Ind. e Comi. (oposição
aa. hamo 826.505, marca Agenda).

Rucian Rolo, S.A. Ind."- c. Com'.
toposição go fémur • 818,571 mama

Cia.. de' Tecidos: Helio ' Leão, (opo--
aição , ao termo 816,569 mama. Si-
nuelo$,.

SicaiptoraatarS\A„ ((a)-saião' ao ter-
mo, 816i£100, marcia. Ma giar) . . -

Indi de Inuoricádas e óleos Agroes-
te Ltda. (opos ição ao • t(lia° 81,3.277.
marca Sanaplanta).

Cia. 'Ultragás S. A. (oposição ao
tèrmo 818.049 titulo Illtracap Coc az

tzucãe.s e tênia° . 811.048• marca Ultra-
cap .

Caitaios 'S.A. Magainas, ft Matenial .
Elétrico. (oposição ao termo 817.256
mama, Eirapuuti).'

Banco Safra. de Desenvolvimento
,S. A.. (oposicão ao termo 827.448 no-
me Confecções , Safra Lida.. t .

Nestlé S.A. (oposiçãn ao térinci
• 11 820f786. marca OcaLTPet .

(usa: Tomo, S.A. Imp. e Exp.
(oposição, ao termo 822.701 sinal The'1n19.	 ,	 Eateáric.a• Santa477..269 -	

.

Termos

547.069
547.346

1 548.434 -
• 549.534

553.567
553.903

Tél mos

366.512
485.315-

•

Diaill°11d'S.Thereninha S.A... - Arquiye-se .14's^""'' 	 Lanifício Santa Ities Lida.ter passadopassado em julgada o despacho fiút ,ção ao, téraio 822.(176 tit4t2o Baru' 	indeferimento.	 •Marla Inês).
•

Rio, 6 . de Denomino de 196.8•

Diversos

NOTICIÁRIO

OpaPiacies.

.0.ratex. S. - Org. Nacional de
T.mp. e Exp. (aparata° ao termo nu-
logro 821.750 , manca Bel.-Dl-et e teimo
n9 822 .451 marca Tenax) .

Cia.. Swift do Bnaail l SA.. wposição
aos térmos:

N9 825.485 - marca Bom Apetite'.
828.146 - marca Vivam'.

N9 825.486 - marca Bom: Apetite.
N9 ' 825.482 - 'Manca Bom Apetite-.
N9 825.488 -- marca Bom Apetite.
Oferoli - Óleos. Vegetais R:Míldio

S.A. (oposição, aos- têtrui ps 828,594 e
. t28...594 marca Emblemática ) .

Jorge Antonio Safe (oposição -aos
termos:

NP 819 ,..505: - mama Cristal,.
N9 819.025 - marca Cristalçuear.
Quimitra, Comi. e Ind.. Quimioa

S.A. (oposição aos têrmos 316.575, e•
016.576 marca Coniminter).

15.A. )3rasileira . de Tabacos Indus-
trializados Salkrati (oposição aos tér-
AXIS:

1Ç9 822.206 , - murea
N9 827.205 - marca Filtro-Prio.
3015cholite S.A. In.d. e Com. (opo-

sição aos têrmosi: 817.403 -.417.404
- 817..402 marca Microduro).

Anda - Associação Nacional Para
DiLuallo• de &dobas (oposição aos têto-
mos 826.550' - 826.551 - 86.5
marca e titulo Anda).

Club de Regatas do Flamengo
(oposição aos férulas 818.266 e 818.267
triaa•ca Flameng,o)

Synteko S.A. C. 6m. Imp. e Exp.
(oposição aos têrmos 817.577
817.575 - 817.576 marca
Plast) .

Criações Lig-Tex Lula. ,al-P :cã

;ao termo 821.484 marca Raliela,
Zylberkan	 TrInãO t	 rã o ao

;ermo . 824.918 marca Bitabi,t	 •
.1 Metalúrgica Mataram() 3.A.. ,opa-..
Sieão ao gomo 828.119 marca UM).

Escritorio Comercial AI laoca

S.C. (Skposteão ao termo' 314.518 ti-
tulo' Organikacão C.ontabil Aliança n .

Ind.. e- Corr. American Ptalato
Chios toposição ao termo, 836..064
marca Mandicehips).

Cton. e Ltd Mal tigueira S.A.
, (oposição ao , téron) 8241.238 marra
Serra da Mantiqueira) ..

Coemi - Conservadora de Equipa-
mentos, Eletaônicos . Meldictow e Inclua-.
triais Ltda. (oposição ao termo ná-
morá 8311.831 mama Comi) . •

Eletrornáquinos Anel S. A. mopm-
ao termo , 826.753 marca Emel)

Manoel Jomptim, de Carvalho f(),
Lida . (oposição ao térmo 820.798,
tuatew Roma).
• Indt. e Coiro fotian tis Bi .asil Lida.
(oposição , ao• termo 811.724 mar.ca,
Riu 	 Pik).

~ninem & Cia. .. Ltda. (oposiçao
ao , tênmo 816,440 , mare.a Nata).

Quirnitra Com. e' Ind.' Química
S.A. (oposição ao térmo 8161574 nome

;de ernprêsa Quiminter Com.. e . Ind.
Quimic aLtda.1,.
1 Agrobrasil S.A. Ind. de Alimentos
11 . oposição ao, termo 818 ...549 marca.
Agrosil).

Iasd Qubniaas Polar' Ltda. (opo-
sição, ao, lama 818:.567 marca . Polar).
Agu-4 Sanitária. Superglobo Ltda.
(01;t0slção• ao, . betono . 818.488 titulo
&xinga:30ra

Chocolat Suchard S.A. (oposição,
ao iié) ima 826,041 expressão Mamãe
Ela Queno, X1YS1-Su1ta31a).

NatiOnal Biscuit Company (oposs-t ção o t#a•mo, 821.844 marca Bisca-
fat) .

Térnma

539..980,

Reilliecteão , dit . 31; de janeiro, de 196W.

Registros

367.660,
367. 426,
267.505.
367_525
367.561
367..562

R I • .7. da unxilireto.

Mura imar de 11968.
Tger9

31040

12.68540

90.452.50:

,57.338,,04

Registros.

N9 583351 - ~hasta° , O. &tato
de Empreendimentos
Áda. - Prostága.-. e 'excluindo as
alas. 16 e 50, por não se Oncontrarem
justificadas.,

ExpeclimIte• do,. Serviço
de Recepto. informação,

1. e Emeilieão

	517.899	 367..377,

	

520.251	 367.383

Tétanos	 •	 Registros	 Térintaa

QUADRO DES,IONSIRATIVO DAS RENDAS ARRECADADAS A JARGO-
DO DEPR.TAMEI-OTO, sçAeuxç.NAL. DA, PIR.OPIZIEIRA.DE, 11)1D11.22TA1.,
DURANTE O• 'VIÉS.- DE JAXEIRO DE' PM - LEI Nt1'.° 4,..505,. DE 30' DE.
NOVEMBRO DE 1964 - 	 O. DE: 30.-11-64:,

1.2 .1	 ',0

SOMAS TOTAIS 	  •	 163.1'13:54

Mamar Fernando Cou.tinito Cantarinlio. nfzetar-t..t..ral
•
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PATENTES iD-E INVENÇÃO

Feiereiro aLe 1£3 gr1
• 

Pdblicação que se faz de acárdo com -o art. 26 do Código da Propriedade Industrial (Decrete-lel i1 7.903-45), em lace ,do que fisou xesolvido no -
Item 4 da Portaria n9 '73 de 4 de outubro de /967, do Diretor-Geral .

ettliatMO DE PATENTE N9 58.686

De , 27 de agósto de 1951

psvaldo Corrêa de Sá e Beeevides
Aperfeeseamentos em Blo-

ece • Destinados à 'Construção de Al-
Versarias"

PONTOS CARACTERLSTICOS

11 — Os "Aperleiçoanaentos em Rio-
elos Destinados à Construção de ,A1-
*seriarias", objeto do presente pedido
ete privilégio de invenção, melhora-
enento do pedido depositado sob o
Urino 44.-307, já convertido na pa-
'Unte n9 46.697 de 15-72-1854 -- en-
elite a utilização de dois, (2), tipos
de blocos, maçiços eu vazados, ambos
da rileflina altura, delineados para
Serem empregados inteiros -e concor-
rentemente na eaustrução 'de alvena-
rias, com apenas a interposição de
erma pelicula de argamassa para re-
juntá-las, caracterizados: — um -de-
lem por ser paralelepipedal de base
retangular, apresentando -duas etilu-
eas quando vazada no sentido da al-
tura, de comprimento igual à duas
Vezes a sua largura mais uma peque-
na dimensão arbitrária: e — o puta>,
Per ser também paralelepipedal de
'base quadrada de lado igual a lar-
gura da base dce .blocis anterior.	 .

2 — Blocos 'rasados, corno, reivin-
dicados em 1, com as placas 'transver-
sais de ligação, entre as laces late-
Tais, rebaixadas em relação ao plano
onrrespondente à base ou ao topo dos
blocos.
• 3 — Blocos como reivindicados em
a, caracterizados por apresentarei=
ee quanto aos do 19 tipo de bloco,
Meigural), duas "respigas", de Sen40
Ipittadrada, inseridas nas secções qua-
dradas imaginárias das extremidades
nêsse mesmo Medo, observada a aqui-
distância entre 'os lados das meneios
padas secções: — quanto ao 29 tipo
ele bioco, efig, 2), um "reepigae gná-
Ioga as acima mencionadas, :igual-
tuerarte inserida na secção quacheida
gesse último tipo de bloco, tudo,
Quanto aos demais detalhes, Cantor-
ene -representam as figuras 4, e 5.

4 — Blocos gomo reivindicados em

tin
2 e 3, caracteeezado p	 rem 'por :se	 do-
dos de traços de referencia, verti-

eai, que facilitam a superposição das
encicaradas secções .quadradas ima-

árlas.
5 — Biocos substânciallnente corno
iesentados nas figuras 1, 2, 3, 4 e
reivindicados eni 1, 2, 3 e 4s.

"Nt	 11•nn•n••100

URU° N9 e5.515

De 27 de março de 1956

Pillsburgh Plate Glass Company
•'testados lerddof tia América.

'Titulo: Aperleiçoamento eia cetra-.
É

v

'a ,de feri/lamento para um poro lett
., o usado em tuna unidade múltipla
.`	 idraçada.

Pontos, Cavacteristicos

1. Aperfeiçoai/lento em estrutura

t
fechamento para um poro ou furo

ado em urna 'unidade múltipla en-
vidraçada que ourepreende duas 'ó-
nus espaçadas de vidro hermetice-
lieente vedadas nas suas bordas para

-encerrar uma câmara, aderindo a ci-
tada estrutura por melo de um vidro
de baixo ponto de fusão, a uma abei,
tura -cônica em uma das falhas de
vidro, caracterizado pelo fato de que
a citada estrutura tem urna periferia
externa que • se adapta à forma da
abertura do poro e urna abertura ci-
líndrica axialmente alinhada dentro
dele, sendo a espessura das paredes
da. estrutura de dimensões suficiente-
mente grandes, no estremo da -estru-
tura adjacente à atmosfera, de modo
a receber urna solda Me vidro ou metal
e conter o calor da solda.

2. Aperfeiçoamento em estrutura
de acôrdo com o ponto 1, ,caracteriza-
do pelo fato de que a estrutura tem

fona de um tronco de cone inver-
tido que se ajusta a uma abertura
de poro ,conicamente afunilado em
uma das lõlhas de vidro.

3. Aperfeiçoamento em vedação -ti
poro, caracterizado pelo fato de que
compreende a estrutura de acôrdo
com o ponto 1 sou 2 aderido a uma
abertura de poro em uma das duas
Mins espaçadas de vidro hermetica-
mente vedadas nas suas bordas para
encerrar uma câmara, com uma mol-
da de vidro ou metal fechando a ex-
tremidade da abertura no (elemento
onde .a espessura da parede é maior,

Reivindica-se, de acórdo com a
Convenção:, Internacional e Art. 211
do Código da_ Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te -depositado' na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da. Amé-
rica, em 8 de abril de 1955 sob
n9 500.059.

TÉRMO N9 106,537

De 30 de setembro .de 19'55

Requerente: João Emenesio Pinto
— Sâo Paulo.

Titulo: motor Eletrônico. - •
1) - Motor eletrônico caracterizado

pelo fato de- ter dispo-altivo cujo ca-
tado emite raios catódicos ou ele-
trons para o espaço livre na regido
acima cia atmosfera 'ou em atmosfera
e deste fato resultando fôrça que
produz aceleração no móvel em que
está instalado o _aparelho emissor de
raios catódicos' ou electrons.

2) Um motor -canso reivindicado esu
1 e caracterizado pelo fato de ser
variada -a preesão tia parte mão *rale-
Sera de electrons relativamente ao
espaço live%
.33' Um motor eletrônico caracteri-

zado corno tudo ,desiorito ilusettelo
-no desenho :anexo.

n••••nn•n•n•

TIMM N9 106.126
De 1'7 sie novembro. de 1958
Porcl Motor Company — Estado

'Unidos da América
TItUlcè Eleniento de anola palia

assento,
I. Elemento de 11101a para .aSeelate;

,disposto em relação de ligação com-
partes apostas -de unia armação eigi-
-da de assento, compreendendo -urna
parte principal de ligação, tendo par-
tes terminais de suporte, caracteriza
do pelo fato de pelo menos uma das
partes terminais compreender uma

mola espiral cujo eixo é disposto, de
modo geral, no plano de deflexão tia
parte principal e que é disposto para
ser defletida quando em uso.

2.. Elemento de mola-, 'de sioèrele
com o ponto n earaceerizado pelo loe
to de a parte -principal ser na forma
de urna parte de Mola linear,

3. 'Elemento de eraila, de aCórdo
ncorn os pontos 1 ou :2, caracterizado
pelo fato de a parte de mola em es-
pirai ser diretamente adjacente à sua
xespectiva parte -que é ligada à ar-
mação, estando sua convoluçao adja-
cente em posição . de encostar na par-
te de armação.

4. Elemento de mala, de aceirde
com tpuilquer dos pontos 1 a 3, -tendo
'urna extremidade terminal de ligação
-caracterizado pelo fato de ambas as
partes terminais de :suporte compre-
enderem.; cada uma; urna parte de
mela espiral e urna extremidade ter-
minal .de ligação.

5. :Elemento de mola, de acôrdo
dom qualquer .dos pontos s. a 4, ca-
.racterizado pela fato de ter urna para
te em lorma de Uca de peixe entre
uma . das -partes de mola em .eepirsii e
a parte principal .de ligação.

6. Elemento -de .mdla,.de acôrdoeom
qualquer dos pontos 1 a .5, caracteri-
zado pelo /ato de pelo menos mun.
parte _terminal de suporte compreen-
der pelo menos uma acirra de torção.

77. •Eernesto de mola, de acordo
com os -pontos 4 e 6, careaterizado
pelo lato de a extremidade terminal
de ligação ser uma -barra de torção..

R. Elemento de amola. -de acôrdo -com
,os pontos 1, .2 ou 4 O. e, ,caracteeizado
pelo .fato de a parte de mela em es-
piral ser disposta sem trecho da parte
principal -de ligação . próximo a 'Uma

.das extremidades -da =mesma,
9. 'E/emento de - mola., de acôrdo

com os ,ponto 6 a e, .caracterido
-pelo lato de a parte terminal de $11-
porte dianteiro corepreender uma do-
bra em forma -de V e -pele mame unia
turra ele ladeei.

10. alleanented de mola para assen-
tos, dispostos em xelação de ligação
com partes opostas de uma armação
-rigida .de -assento, substancialmente
-como -descrito com referencia aos de-
acabas anexos.

Reivindica-se, de actedo etona .a
Couvenç'ão Internastional te e Ate. 21
do Código da Propriedade Taaderatrisa,

prioridade -do pedido (corresponden-
te -depositado na Repartição de P.a-
'tentes dos Estados ,'"Unidos ,da Amé-
rica, em 20 ale janeiro ele 1958 sob
•e :709 09.

- Tearzeao N9 111.7e4, -
De 15 de julho de 1909

33looked Icton Corporation — Sesta -
doe Unida; (da Américet. _

.Titulo; 'Processo .de produzir
produto -de massas -de antriCala.

1. Processo -de produzir uru
duto de massas .de minério% earacte•
resado peio fato ele mistutrarann ma-
terial . que .contém metal tinamonte
roso -e (de um eftaterial :capaz de ales
tar a solubilidade do metal alce/mm-
raso e (b) -um mtorial ,capaz afe-
leei a sollibiliciade do metal etlelined
terroso, e reser reagir a misturo eee
sultante cum -di-O'cio -de -oat.bono

presença de até cerca de eia: de
água na mistura.

2. Processo, -de adiado com o pon.e
to 1, caracterizado pelo fato de o ci-
tado di-óxido de carbono ser o 'gás.
carbônico e, para acelerar ci. procesala
de _fazer a. mistura reagir com o cttae
do gás .carbônico na presença -de une
sal gue consiste de um cloreto, um'
sulfato ou em carbonato de um metal
alcalino. um *metal :aleanne-terroso
ou ferro.

3. Processo, de acOrdo com opon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
o material -que contem metal tina-
mente -dividido compreender um ma..
teriod sue contém /erro, e, misturade
com ele, -cerca de re a 8% dos cita-
dos -óxidos ou ialdtóxidos de metais
alcalino-letTosos 'ou misturas deles,
em relega° com pe.so seco do minério, 1'

4. _Processo, de acôrdo eom -qual-"
quer -dos pontos 1 a .3, caraeterizado'
pelos metais alcrilino-terrosos come
.preenderem magnésio Cou'eálcio,

5. Processo, de acordo cem (luta-
quer dos pontos 1 a 3, chr_auterlwado
pelo fato .de -o -citado material capaz
de afetar a solubilidade do metal ai.
calino.terroeo ser um ca-rbohietratO
solúvel.

Proceeeo, de oeintdo -com -o p011-
to 5, -caracterizado pelo fato e.le. -o
c ar boje idrat o compreender açúcares,,
OU amilos:

7. Processo, de .acordo com o mi-
to -6, caracterizei° pelo fato de o -ci-
tado açúcar consistir de eincose
Mãttose, .dextrose ou Iruetnse.

Reivindica-se, de .aciirelo -mora a
Convenção Internacional e o Art. 21 "-
.to Cedem da Propriedade Industriai, '
a intimidade do -pedido correeeonden.
te depositado eia Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos de Ameri-
ca, em 18 de julho de e58, k(.113

mero 749.-546.

Tafels10	 1'17.794
- De .25 de cigano de i9y9

Requerente: elfasuireo Yaniadea

Titulo: Leepo.eitivo aompersactores
empregando um contrapeso adicional
pada motores de combustão interna. _

1. "Meios compensadores eilipre_
gando um contrapeso adicionai para
motores Cie so.mbustiio interiu.ca-
ractreizados peto late de lateralmente
ao contrapeso padronizado de extensa'
sito elo braço -da manivela e erein pie.
Ideias em -número ,aonsronionte e ade-
quado qualquer, luras eoscedos -que
.tem por finalidade .admitir -o meneie*
mento e fixação ale Uni contreptero
adicional em forma de -chape mela-
lica, que torna o perfil lateral do dita
contrapeeo _padronizado. Sendo que a
referida fixação é realizada mediante
ferrolhos Passantes sai furos hoineloe
gos aos dos do contrapeso psdroliza.e
do e qur. se eoequeiam neste 'animo,
sendo ineibilizados .no len di .aperte
através de uma -placa de _abertura ema

os liordos devidameme •revirados
tabllizanalo e impedindo rotaçâo -doe
ditos.forrolhos.

2: "aleite eoutpeneedores .orniee-
gieleto um contrapeso .adicional par4
motores ele combustão interna", ete
acôrdo com n reiaindicaoão seierioi

tudo .substancia1ixtento como Afrescri

181: 1170elaterratriiço,in "pirMVitilidieril°098 411"70'gr. °
10.



9O2 ,Sexta-feira 9 OIARIO OFICIAL (tieço til) 	 Fe:eteirc de- •	 _	 •_	 - •
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TERMo DE PATENTE 'N 9 116.200

De 13 de janeiro de 1960

Cor. ia :avele dl Saint. (obaja-
França.

Título: "Processo para a proteçaa
de elementos de construção".

Pontos Característicos

' a) Aplica-se diretamente sôbre a
superfície a proteger uma camada de

linpressado consistindo numa emulsao
de resina orgânica, em particular de
resina vinifica. .

b) A camada de impressado é a
base de acetato de polivintio

c) O véu da • ni3 é cons.
tituido de fibras curtas, amara-
th acta .	 -

dl O véu de fibras minerais é cons-
tituído de fibras longas emaranhadas
obtidas por estiramento mecânico.

e) O véu de fibras minerais' é ame-
farçado da fios contínuos, tais tias
podendo ser, notadamente, fios de
Vidro ou fios metálicos.

1) O véu de fibras minerais é mer-
gulhado num embôço pastoso à base
de acetato de polivinilo.
• g) Recobre-se o conjunto de uma
camada terminal compreendendo uma
.emulsão de resina vinilica.

- h) A camada terminal é á base de
'acetato da polivinilo.

i) A camaaa terminal contém_pig-
Maa tos enraaos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
A-t. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
em 20 de fevereiro ale 19:59, sob o na-
correspondente pedido, depositado na
Repartirão 'de Patentes da França,
mero 787.249.

Taal2Mo N.9 12C.286

De 18 ale novembro de 1960

Requerente: General American
Transportation Corporation — Esta-
dos Un:dos da América.

Titulo: "Carro Ferroviário para
transportar unidades rebocadas de
semi-reboque".

. Pontos Característicos

1 — Carro ferroviário para trans-
portar unidades rebocarias de Semi-
reboque providas com uma- extremi-
dade traseira comportando as rodas
viárias e outra dianteira tendo um
pino pivô mestre; cujo carro ferro-
viário compreende unia soleira cen-
tral ôca disposta longitudinalmente
e adaptada para suportar um reboa
ame montado sôbre o topo da mesma,
tun par de truques suportando as ex-
tremidades opostas da dita soleira
aentral uma coluna conduzida no dito
tarro e um mecanismo de quinta-roda
Conduzido na porção superior da dita

coluna de modo a operar em posi•
ções ativa e inativa coai respeao ao
pino, pivô mestre cooperante de uni
reboque montado no topo da -dita
soleira, o dito sistema de quinta-roda
na sua posição ativa acoplando e
retendo o dito pino ao-operante, ao
passo que na posição inativa deaa-
copla e libara o -metano pino, carac-
terizado pelo fato da dita soleira cena.
trai ter ufna cava de armazenamento
provida com Irina abertura da. acesso
superior para o interior da meema,
a dita coluna sendo suportada pala
dita soleira central de maneira a mo-
ver-se seletivamente através da dita
abertura superior de acesso u:tr -:.
uma posição de armazenamenía .ia
qual a mesma coluna se acha alajaaa
no interior da dita cava ele airmaze-
namento abaixo do topo da mesma
soleira central e uma posição ergui-
da situada exteriormente da atada
cava acima do topo da soleira, um
trilho de guia provido na mesma so-
leira centra para suportar a dita co-
luna na sua posição erguida e guia-
da amovivelmente longitudinalmente
com respeite à soleira e atai meca-
nismo limitador de movimento e
amortecedor provido na mesma solei-
ra, o uni mecanismo conectar para
seletivamente se acoplar à porçaa in-
ferior da dita coluna na sua posiçãc
erguida, ele onde o dito mecaniamo
limitador e amoriecedor efetuar mo-
vimentos limitados e amartecidos para
a frente e para trás com a dita co-
luna acoplada no sentido longituai-
nal da soleira, a fim de efetuar mo-
vimentos correspondentes aorn rela-
ção a um reboque acoplado na dita
coluna o montado aôbre o topo da
citada soleira central.

2 — Carro ferroviário nitrido o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
dita soleira central incluir um par
de vigas longitudinais lateralmente
espaçadas e formadas com [muges
nos topos respectivos, a dita cava de
armazenamento estando arranjada
entre as ditas vigas e a dita oluna
na sua posição de armazenamento
situando-se na citada cava entre as
ditas vigas e abaixo dos ditos flanges
e na posição erguida dispondo-se
exteriormente . da dita cava entre as
mesmas vigas e acima dos flanges
respectivos, o dito trilho de guia e o
mecanismo limitador de movimento e
amortecedor dispondda e entre as di-
tas vigas abaixo dos meamos flaages.

3 — Carro ferroviário segundo os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
do dito trilho de guia ser um trilho
arranjado na dita soleira :semeai, e
à dita coluna é provida cor ?Natos que
se acoplam no dito trilho,

4 — Carro ferroviário segundo os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pai
Incluir ainda um par de plataformas
longitudinais lateralmente asPaÇadaa
providas em lados opostos da citada
soleira central projetando-se exterior-
mente da mesma e dispondo-se abai-
xo do seu topo de modo a constituir
uma forma de via tendo Uma mesma
bitola de estrada standard, cata via
sendo arranjada de modo a receber
e suportar as rodas de bitola standard
de um reboque para efeito de monta-
gem do mesmo Sare o tôpo tia dita
soleira central a cavaleiro da mesma
e com a sua porção inferior posicio-
nada acima da soleira, mas fora de
contacto com a mesma, a dita colu-
na na sua posição erguida situando.
se sob a extremidade : frontal do re-
boque montado e suportando o mes-
mo sôbre a dita soleira central.

5 — Carro ferroviána segundo os
pontos...1-4 para transportar indiscri-
minadamente unidades rodoviárias
rebocadas de semi-reboque de pri-
meiro e segundo tipos, cada dito tipo
incluindo uma extremidade traseira
provida com rodas viárias de bitola
standard e uma exiramidade- C:antei-
ra provida com um . : mano pivô rnr:t-.-,,
e a extr;Aniclade.tra,e,rs.lo

iipo •de reboque tendo tatuani redes
trilhadorea de uma dada oitda, es-
treita dependentes do mesmo, inte-
riormente das e acima das respecti-
vas rodas viárias; caracterizado pelo
fato do dito carro' incluir „anda um
par de trilhos lateralmente espaçados
em disposição longitudinal providos
no tópo da dita soleira central e
conStianndo um -trilho com a dita
bitola estreita, o mesmo sendo adap-
tado para rec.ber e suportar os Mos
trilhadores do reboque no sentido de
montar o mesmo sôbre e a cavaleiro
da dita soleira oentral e do dito tri-
lho com a sua porção inferior posl-
cionaaa ac:ma do citado trilho mas
lura G:: cc 'tacto com o

6 —. Cai.o t.rroviario seguudo o
ponto 5, caracterizado pelo rato dos
ditos truques serem de bitola ferro-
viária padrão mais larga do que a
dita bitola estreita do dito tr i lho e
mais estreita do que a dita bitola
padrão rodoviária.

7 — *Carro ferroviário segundo o
ponto 2, caracterizado pelo _ato do
dito mecanismo couce:0r ,ser condu-
zido pela dita coluna com operação
seletiva em posições operativa é ino-
perativa com respeito ao dito meca-
nismo limitador de movim.nto e
amortecedor, o dito mecanismo co-
nectar na sua posição ativa acoplan-
do e retendo o dito inecaniamo limi-
tador de mov:manto e amorameedor,
ao passo que na posição inativo da-
copia e -libera o meamo :nacaniamo
limitador e amortecedor.

8 — Carro ferroviário segundo o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
dito trilho de guia compreender um
trilho longitudinalmente disposto 119
interior da dita soleira central e su.
portado pela mesma, a dita eoluna
sendo provida coá roles ac...tliáv:AA
ao dito trilho e acomodando os movi-
mento rolantes da mesma coluna
através da dita abertura superior de
aceso entre uma posição de armaze-
namento disposta no interior da dita
cava respectiva abaixo do tõpo da
mesma soleira central e . uma posi-
ção ergulda situada extreriormente
da mesma cava.e acima do tdpo da
soleira central, o dito trilho supor-
tando ainda a dita coluna na sua
posição erguida sôbre os ditos rôloa
no sentido da movimentação ro:ante
longitudinal ao longo do Mesmo e,
consequentemente, ao .lengo ia dita
soleira. um dispositivo travaly.? para
seletivamente conservar a dita colu-
na na sua posição erguida, e uma
placa conduzida no tódo da mesma
coluna na sua pOsição erguida e aco.
piando e suportando a exiremiãacte
frontal do reboque então montado no
carro.

TaIRMO N.9 125.330

De 29 de dezembro de 1960
Requerente: Vicente 'Riad —. Sa.a

Paulo.	 .
Titulo: Aperfeiçoamentos em inter-

ruptores elétricos.
1 — Aperfeiçoamentos em inter-

ruptores elétricos, caracterizados pelo
fato de o interruptor, de tipo comum
para o acionamento de Uma ou mais
lâmpadas incandescentes, por maman-
do de chave, ser equipado aorn uma
lâmpara fluorescente com resistência
de carga, derivados diretamente da
referida chave interruptora, e de tal
modo que, para a dita chave desli-
gada, a corrente elétrica que passa-
através dos filamentos das lâmpadas
incandescentes, apesar do apagadas,
estabeleça uma diferença de poten-
cial suficiente para acender a
pada fluoresc:nte, diferenea sta. rme•
desaparece tão logo sgja -a chave li-
nda,' apar.nclo-,-.., então a dila lâtn-
rada flue

2	 "'•^ -; 1 )- , to , ^Mi
c-,:ric rávindic,do 031

1, substancialmente como deseritoa 4a
ilustrados nos desenhos anexos.

TÉRMO N9 123.891
De 31 de outubro de 1360

Raquerente: Henry Charles IRMO.
ry — Inglaterra..

Titulo: "Aperfeiçoamentos em 
relativos à separação de inatéritafF
de tamanhos diferentes".

' Pontos característicos

' 1 m -. Aperfeiçoamentos em ou rela
tivos à separação de materiais írti
tamanhos diferentes, referentes a uni.
processo em que os niateriai, ;J.o pas-
sados sôbre uma superfície çarfuraa

menor que as perfuraçõea, e 110á
da, para separar dai material que

simultaneamente aos ma.eriais ita4
movimento na direção na dita sua.
perficie perfurada, caracterizado porá
que os materiais são feitos moveren14,
se em um percurso substancialinenã
helicoidal, sôbre o lado interno
uma superfície substancialmente elQi
lindrica, e são lançados ou prajetad
centrifugamente de encontro a ase
superf ic:e .	 .

2 — Aperfeiçoamentos em an rala-
tiros à separação de materiaas de tala
oianhos difarentes, refereine-, a Illg.
aparelho para tal fim, que tç carn-
terizado por compreender uni pavit,-
fuso helicoidal transportadar. niapi4
tado para ser girado ern uni tal
perfurado, sendo providos :I sliasitiv0
para introduzir -material em . um 1
tremo do tubo e para tanrega-lo a
outro, sendo O parafuso transportam,
dor . adaraado para ser girado, e
relação ao material que ssta sen
separado, a uma velocidade tia QU
serve para comunicar ao rnateri
uma fôrça centrifuga que aira
projeta os materiais de encontro
tubo perfurado, quando o material
transportado em um percurso subaa
tancialmente helicoidal sôbre ae PaYa
furações.•

3 -a. Aperfeiçoamentos em 01 rela-
tivos à separção de mater:ais de
manhos diferentes, compreenderia
um aparelho de acôrdo com o pont
2, caracterizado por. mie o oavaftiad
helicoidal transportador é llatuarital-
no tubo perfurado.

— Aperfeiçoamentos em ou rata:-
tiliOs à separação de mat:rias de *
manhas diferentes compreendenda.
aparelho de acôrdo com o . ponto
caracterizado porque o parattl
transportador está manta-do snun
tubo perfurado por meio do um man*
cal que •supor's o eixo do msaaafaad
em um só extremo da carcaça. .

5 — Aperfeiçoamentos em ou relak
tivos à separação de Materiais de fien
manhos diferentes ccmipreendend
um aparelho de acôrdo com qualq
dos pontos precedentes, earaciert4
do porque o tubo perfurado caraprea
ande uma seção média tie rn la cara
caça tubular, um extremo da qualé provido	 dispositivo para ewbe
o material a ser separado e.ctljo oUtrq
extremo não % perfurado é provido dia
dispositivo de saída para entregar
descarregar o material deixado
separador.

6Aperfeiçoamentos em ou rafe(
tivos—à separação de materiais de
manhos diferentes compreendendo
aparelho de acôrdo com qualquer et
pontos 2 a 5, caracterizado Porelteti..
pelo menos o tubo perfurado , é e~-
cundado por uma carcaça espaea.4,
que recebe o material atirado -ia prer.
jatado para fora da carcaça.

— Aperfeiçoamentos em xi. .t rq2da,,,
tivos à separação de materiais de tg.
amanhos cafeee^' ,e coma • uni
aparelho de acôrdo com o ponto

Ção
inferior, montada movelmanae c:n ré,

•

1. Um . prcaesso para a preheçao
• de eleinentos de construçae e notada-

incite de superfícies expostas às in-
tempéries, caracterizada pelo fato de
se revestir a parede a proteger de
ora véu de fibras coerentes de fibras
Minerais, notadamenle de fibras de
;vidro, inteiramente envevido num
'embôço pesioso à base de resina or-
gânica filmagens e mais particular-
mente, de resina vinifica' , esse em-
Viço contendo cargas minerais e
eventualmente cargas orgânicas.

2. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por apresentar,
separadamente ou em diversas com-
binaçõm. ., as seguintes operações:

iZI

curau	 p'xque inC
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lação à carcaça perfurada, de modo
que qualquer movimento da carcaça
e tiansmitido à e ampliado pesa car-
caça.

8 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à scparaaão de materiais cie
tamanhos dlferentes ccmpreendendo
um aparelho de aed sdo com o ponto
7, caracterizado porque a carcaça
externa calme:esmo ma a bl i nuaa _ ni
superior fixa espaçada de . tubo per-
furado e uma caia inferior p vetada
em relação à carcaça perfurada em
Um extremo, e ligada a ela p ir um
membro flexívsl no outro extremo.

9 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos à separação de materiais de
tamanhos diferen'es, sub tanciatmen-
te como d:scrito com referénaia aos
desenhos anexos.

De 23 de -janeiro de 1961

Olin Mathieson Chemical Corpora-
tion — Estados Unidos da Aménea.

Título — Processo de fabricação da
permutador de calor, placa de per-
mutador de calor e núcleo de permu-
tador de calor empregados.

Pontos característicos

1 — Processo para fabricar per-
mutadores de calor a partir de una
elemento ou placa de chapa metálica
formado em uma única peça sem
emendas tendo internamente dispos-
to no mesmo um arranjo de passa-
gens bojudas tabulares distendidas
exteriormente das faces do dto ele-
mento ou placa e - circunscritas por
porções de abas sólidas da mesma
placa, o dito conjunto de passagens
compreendendo pelo menos duas pas-
sagens tubu:ares retilíneas espaçadas
e aciaacentes, earacterivade por com-
preender uma combinação de opera-
ções incluindo o corte da porção só-
lida de aba da dita placa entre o
adjacente as ditas passagens para
formar um recorte através da mes-
ma e a separação ou afastamento das
bordas da mesma placa adjacentes
ao dito recorte o suficiente para' al-
terar substancialmente a configura-
ção transversal das ditas passagens
adjacentes ao recorte de modo a au-
mentar a distensão das mesmas ex-
teriormente das faces do citado ele-
mento.

2 — Processo para fabricar pe-
mutadores de calor segundo o ponto
na 1, caracterizada pelo fato da dita
separação ser surciente para alongar
a configuração em corte transversal
das ditas passagens em uma direção
transversal ao dito elemento de Placa

3 — Processo para fabricar permu-
tadores de calor segundo o pont) 1,
caracterizado por incluir a operação
de dispor uma tira de um material
ondulado para formar aletas sac na-
darias permutadores de calor entre
as bordas separadas do d i to recorte,
e a fixação das mesmas nas ditas
bordas separadas.

4 — Processo para fabricar permu-
tadores de calor segundo o ponto 3,
caracterizado pelo fato das ditas pas-
sagens resultarem alongadas na dita
direção transversal.

5 — Processo para fabricar penam-
tadores de calor segundo o ponto 4,
caracterizado pelo fato das ditas pas-

1 sagens serem relativamente para-
lelas.

1 6 — Processo para fabricar peatnua-
tadores de calor segundo o ponto 5.

'caracterizado pelo fato- das mesmas
1 passagens multarem proximamente
i relativamente espaçadas .
1 7 — Processo para fabricar permu-
tadores de ca:or segundo o po pto 6,
caracterizado pelo fato da dita di-
reção transversal ser perpendicular

' com relação ao dito elemento de pia-, ca no ponto onde as ditas passagsns
'se avcaumam exteriormente das faces
da dita placa.

8 — Processo de fabricação de per-
mutadores de calor a partir da tun
elemento ou placa de chapa metá-
lica formado em uma única loiça
painél sem emendas tendo disposto
internamente na mesma placa ou
painél um arranjo de passagens tu-
bu'ares intercomunicados formadas
como bojos exteriormente das faces

Ida dita placa e circunscritas por por-
1 çes de abas sóadas da própria piara,
10 dito arranjo compreendendo pelo
In aaos duas passagens retilineas lm-
ra,elas próxunamente espaçadas se-
paradas por estreitas porções de abas
sólidas e as ditas passagens com-
preendendo substancialmente a por-
ção maior da dita placa transversal-

mente da direção do deeenvolvimanto
dos ditas tubos, caracterhaida por
uma combinação de operações inclu-
indo cortar a porção sólida da dita
placa entre passagens tubulares re-
tilíneos adjacentes para formar um
recorte através da mesma, e a ..epa-
ração das bordas da placa adjacenies
ao dito recorte o suf:ciente para al-
terar a configuração transversal das
ditas passagens no sentido de au-
mentar a distensão no sentido exte-
rior das faces da dl ctat.placa.

9 — Processo de fabricação de per-
mutadores de calor segundo o ponto
n9 8, caracterizado pelo fato da dita
separação ser sufic'ente para alongar
a seção transversal das ditas passa-
gens em uma direção perpendicular
à dita placa.

10 — Processo de fabricação de
permutadores de calor segundo o
ponto 9, caracterizado por incluir a
operação de montar um número de
placas resultantes então obtidas re-
lativamente face a face com as pas-
sagens e ditas áreas de separação em
uma placa relat vmente alinhadas
com passagens correspondentes e
áreas de separação de placas adja-
centes, propocionando uma tira do-
brada ondulada de material de ale-
tas de permutação de calor entre as
bordas separadas das ditas placas re-
lativamente cooaxtensivamente can o
dito conjuto de placas montadas, e
fixando a dita t i ra ondulada da ale-

placas.
11	

bordas separadas das d;tas

11 — Proceaso de fabricação de
permutadores de calor segundo o
ponto 2, caracterizado por incluir a
operação de montar uni número de
placas resultantes então obtidas re-
lativamente face a face.

12 — Processo de fabricação de per-
muaadores de calor segundo o pon-
to 11, caracterizado por inchar a
operação de montar um númaro de
placas então resultantes relativamen-
te face a face com as pasaagens e
áreas de separacão de uma placa te-
'ativamente alinhadas com passagens
correspondentes a áreas de separaria°
de placas adjacentes.

13 — Processo de fabricação da per-
mutadores de calor segundo o ponta
n9 11, caracterizado pelas operacõas
de montar um numero de placas en-
tão resultantes relativamente face a
face co mas passagens eum urna pia-
ca arranjadas escalonadas relativa-
mente com reepeito a passagens crr-
respondentes em placas adjacentes.

14 — P:aca de permutador de ca-
lor. . caracterizada por compreender
passagens paralelamente esnaaaictla
estendendo-se longituctnalmenre na
placa e também lateralmente na
mesma em uma extensão menor do
que uma distensão da pa ssagem ex-
teriormente do plan oda placa e uma
série de perfurações através da placa
entre as ditas passagens alternada.-
mente e com aletas integrais esten-
dendo-se exteriormente do plano da
placa na mesma direção das disten-
sete das passagens.

15 — Núcleo de permutador de ca-
lor do tipo de tubos múltiplos, ca-
racterizado por compreender um nú-
mero- de placas do dito defin - da no
ponto 9. e reunidas em conjunto de
maneira a formarem uma pilha eam
espaços entre as placas e cujas p ie -
cas se dispõe arranjadas na pilha
com os seus tubos relativamente es-
calonados, as ditas aletas em uma
placa correspondente aos tubas em
uma placa adjacente.

A requerente reivindica de actirdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, d3
27 de adato de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repart!ção de Patentes dos Esta-
dos Unido.; da América, em 29 de ja-
natro de laa0, sob nl 5.534,

retereire de 19(58 :7.03

TERMO N. 126.350

DE 3 DE FEVEREIRO DE, lael

FORD MOTOR COMPANY

(Estados Unidos da .América)
Título: Estrutura Infanor dc et-

Galos.
Pontos Caracter is taras

1 — Uma subestrutura montada
de um veiculo, caracter:nua por
compreender uma unidade diarse1-
- a adaatada para receoer meta:
cio veiculo e as unidades de sia,-
pensão das iodas, diantea as lima
unidade de chapa de piso aaatt
compartimento de passageiros e
uma unidade de chapa de o iso tra-
seira, compreendendo a citada uni-
dade de chapa de piso do campa- i-
manto de passageiros uni painel In-
aro movido de uni tunei pare o

eixo de transmissao formando rua
peça estrutural longitudinal. tenra a
citada unidade dianteira um na* de
seções espaçada; em cariai fechado
formando -eus trilhos Saterrias nue
se estendem longitudinalnente, ten-
do cada trilho lateral uma extensão
que se projeta em baixo cit :macio
painel inteiro e se prende a êle em
relaçao do espaçamento igua cem
citado tunel do eixo de aranardieslio,
sendo a citada unidade de ahaaa fie
piso traseira provida de um par
de seções espaçadas em miam f. a-
mando trilhos laterais que s.- es. an-
dem longitudinalmente. estanciando-
sa os ciados trilhoa lateraie ao uni-
dada traseira por baixo do citado
painel inta ilo nata danara da- bar-
das laterais dêste última e em rala-
ra, da espaçamento com o citado
tunel do eixo de transm issao, e
aluindo um dispositivo da caixa sie
torção que compreende putas dos
citados trilhos laterais da anatada
traseira e do citado painel inteiro
aos seus cantos traseiros externos
unindo as citadas unidades tia afaa-
pa de piso.

2 — Uma subestrutura montada
de um veiculo, caracterizada por
compreender uma unidade diantei-
ra adaptada para receoset e motor
do veículo e as un idades de al ia-
pernão das rodas dianteiras, uma
eimarldtiamdeentdee dcehappaazsdaegephiz edo

unidade de chapa de piso traseira
e pelo fato de ema a catada ualiaa-
de de chapa da piso do compaatia
mento de paesageiros ceraprec..de
una painel inteiro de chapr metá-
lica provido de um flanai pa n
eixo de transmissão formanao eia
peça estrutural longitudinai a ci-
tada unidade dianteira tem um par
de seções paralelas espaçadas em ca-
nal fechado formando seus tratam
laterais que se estendem tanga...adi-
nalmente, cada trilho latem, tern.
uma extensão em canal aberto para
cima que se estende por baixo do
citado painel de chapa =dáli-a e
é prêsa a éle em uma reaman de
igual espaeamento paralelo :oro u
citado tunel do eixo de transmissao,
as partes contiguas das citralaa se-
ções em canal dos trilnos laterais
e o citado painel de ?Alain me an-
ca forinam uma peca astruatual em
canal fechado, a citada ttaidada de
chapa de piso traseira forma trilhos
atarais que se estendem longitudi-

nalmente, os citados trilhos da uni.
dada traseira se estendem por baia
xo do citado painel de chapa me-
tálica para dentro das borlas des.
te último e em relação de espaça-.
mento paralelo com o citado ame.*
do eixo de transmissão ura disposta
tivo de caixa de torção une as cla
tadas unidades de chapa de piso„
compreendendo o citado caspositivo
de caixa de torção os cantos trasela
ros externoido citado painel de cata.
pa metálica,. estendendo-se aor baia
70 dêle as partes dos citados tria
lhos laterais da unidade traseira,
peças de chapa metálica preaaa

TERMO 149 123.993

De 4 de novembro de 1960

Requerente — Yawata Iron & Steel
Co. Lt., firma japonèsa.

Processo e aparelho para beneti-
ela.mento da água de alimentação a
ser utilizada numa caldeira — Pri-
vilégio de invenção.

Pontos característicos

1 — Processo para beneficiamento
da água de alimentação a ser uti li-
zada numa caldeira, caracterizado
pe:o fato de que o oxigênio, dia
• na agua de alimentação, é re-
movido mediante o contato, provoca-
do entre a água que contSm o erga-
:110 aissolv:do. e o nitrogênio que
é um gás secundário, cuja pressão
parcial é menor do que a do =ga-
ni° dissolvido.

2 — Processo para beneficiamen-
to da água de alimentação a ser
util i zada numa caldeira, caracteriza-
do pelo fato de que o nitrogênio, o
qual é um gás secundário, de pres-
tei° parcial inferior à do coagem°
dissolvido na água de alimenta:sita,'
é injetado nesta última em estado
frio, sem aquecimento, para agitar a
água a fim de remover da mesma,
juntamente com o nitrogénio, o oxi- I
génio nela dissolvido.

3 — Aparelho para beneficiamen-
to da água dc al i mentação a ser
utilizada numa caldeira, caracteriza-1
do pelo fato de que uma danara
alimentadora de gás, dotada de uma
coberta porosa c um disco distribua-1
dor com um certo número de neros
de paseagem, são providos na parte
Inferior de um extrator dotado de um
di sco barrirador de água e de um
tubo de ventilação em sua parte su-
eprior, bem como um orifíc io de dcs-
c,trga em sua parte inferior.

4 — Aparelho para beneficiamen-
to da água de alimentação a ser ut:-
Uzada numa caldeira, caracterzado
pelo fato de que uma cámara ali-
mentadora de gás, dotada de ema
coberta porosa' e um d'sco distrbui-
dor cem um certo número de furos
de passagem, são providos na parte
Inferior de um extrator dotado de um
disco barrifador de água e da ton
tubo exaustor em sua parte supor or,
bem como um orifício de descarga
em sua parte inferior, além da que
é provida uma chapa divisória na
face superior do disco distribu dar
dentro do extrator, orientada aa cli-
reça,o , oposta à da câmara alimen-
tadora de gas.

5 — Processo para beneficiamento
da água de alimentaçãa a ser utili-
zada numa calda ra, de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracter.zado paio
fato de que o gás secundário em-
pregado é um gás neutro ou reiarsor,
tendo rina pressão parcial inferior
à do oxigênio na água,
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éles completam as seções estrutuatia'
fechadas contiguas aos citativs .can-
tos traseiros do citado painel de cha-
pa metálica.

3 — Uma subestruaura montada
de um veiculo, caracterizaaa . por
empreender -uma unidade diaatai-
ra adaptada para recebes o incisar
do veiculo. e as uniaacies de suspeu-
são das rodas dianteiras, uma am-
dade de chapa cie piso do compar-
timento de passageiros e uma tu sua-
de da chapa de piso traseira, e pelo
fato de que a citada unidade de coa-
pa de piso do compartimento de ¡Ias-
sageiros compreende um painel' in-
teiro de chapa matálica provam de
um tunel para o eixo de traasmissao
formando sua - peça estrutura , lens:-
tudinal, a citada . unidade alanteira
tem um par cie seções paralela., es-
paçadas em canal formanao amas tal-
lhos laterais que se estendem longi-
tudinalmente, cicia trilho lateral tem
uma extensa° que se projeta por bai-
xo do citado painel de cnapa metá-
lica e é presa a ale em relação d€
espaçaifieneo paralelo igual com o
citado tunel do eixo de ti atasmissão,
uma peça transversal de seçao

• canal se estanca entre as citadas ex-
tensões dos trilhos laterais, a cita-a
da peça transveSsal tem uma seaáo
central arqueada complementai ao
tonel. do eixo de transmissa,o e titte
se adapta a ale, a citada melancia
de chapa de piso traseira e mata-
da de um par de seções paralelas
espaçadas em canal formando trahos
laterais que se estendem longitudi-
nalinenee, os oitados trilhos late-
rais da unidade traseira se estendem
per baixo do citado painei de cha-
pa metálica para dentro das bordas
la:erais dêste último e em relação
de espaçamento paralelo com o citado
tunel eo eixo de transmissao, o ci-
tado paMel de chapa metálica e as
citadas seções dos trilhos se eaten-
dem por baixo 'date quando ligados.
formando peças estruturais em -a-
ne.I fechado, um dispositivo de cata
xa de torção une as citadas unida-
des • de chapa de piso, compreenden-
do o citado dispositvio de caixa de
torção os cantos traseiros externos
do citado paina: da cnapa nietalica,
estendendo-se por baixo dêle
partes dos citados trilhos laterais da
unidade traseira e 'peças de chapa
metálica presas • a - ale campleias az
seções estruturais fechadas conti-
guas aos citados cantos traseiros do
citada painel de chapa metálica.

4 — Uma sub-estrutura montada
de um 'veiculo, caracterizacia par
compreender urna unidade dianteira
que define o compartimento do mo-
tor e a estrutura do suporte da sus-
pensão das rodas dianteiras, incaun-
do a citaaa unidade dianteira trilhos
laterais espaçados que se. estendem
longitudinalmente na sua base. am-
ar os citadas trilhos laterais param
que te estenedem para traz do com-
partimento da motor, uma unidade
de chapa de piso tio compMaimento
de passageiros estendendo-se . paru
trás da citada Maldade dianteira,
compreendendo a catada unidade de
chapa de piso um painel inteiro (cie
defnie áreas de suporte do assalato
que se estendem "tateralmente a um
tunel para o eixo de transmisetio,
e centralmente localizado e esien-
dendo-se longitudinalmente, forman-
do sua peça estrutural , principal,
superpondo-se a extremidade ate-
ror do citado painel inteiro as ci-
tadas partes dos trilhos laterais e
sendo presa a elas, uma uniaade de
chapa de pise trazeira estendendo-
se para trás da citada unidade ae
chapa de piso do compartimento de
passageiros, incluindo a cita aa cui-
dada de chapa de piso trazarsa uni
par de trilhos 'laterais espaçados lon-
gitudinalmente salientes que tem
partes que se estendem para a fren-
te superpondo-se a extremidade
posterior do citado painel intelia ser

tréaLlas partes que se estenclein ,.ara

a frente, e um aspe:ativo de caixa
de torção que acopia as citadas uni-
dades de chapa de piso, compreen-
dendo o citado diapositivo ue caixa
de torção peças estruturais que in-
cluem as citadas partes que se es-
tendem para a frente e os cantos
trazeiros externos do citada palreai
inteiro.

5 — Uma sub-estrutura. montada:
de um veículo, caracterizaaa por
compreender uma unidade diantei-
ra que define o compartimanta do
motor e uma estrutura de suporte
da suspensão das rodas diamairas
incluindo a citada unidade diantei-
ra dos trilhos laterais espaçados que
se estendem longitudinalm ente .-na
sua base, tendo os- citados trilhos la-
terais partes que se estende rapara
trás do comparaurareto do motor,
uma unidade de chapa de piso do
compartimento de passageiros esten-
dendo-se para trás da citada uni-
dade dianteira, compreendendo a cl
tada unidade de chapa de piso um
painel inteiro que define arcas de
suporte do assento que se estendem
latralmente e um tunel para o caco
de transmissao, centralmente (era-
lindo e estendendo-se longitudinal-
mente, formando sua peça estruturai
principal, superpondo-se a extremi-
dade anterior do citado painel In-
teiro • as citadas partes dos trilhos
laterais e sendo . presa a elas, sen-
do as citadas partes dos trilhos la-
terais que se estendem para trás
colocadas em uma relação de equi-
distância com o citado tunel de eixo
de transmissão e pera dentro cias
bordas laterais do citado painel
inteiro, uma unidade de enapa- de
piso traseira que se estende para

+ trás da citada unidade de Cilapd cie
piso do compartimento de passagei-
ros, incluinao a citada ualaacie dc
chapa de piso traseira um par de
trilhos laterais espaçados ionjitudi-
nalmente salientes que tem partes
que se estendem para a frente, su-
perpondo-se a extremidade posterior
do citado painel inteiro as citadas
partes que se estendem para a fren-
te, sendo as citadas partes que Fe
estendem para a frente coaxadas em
relação de, equidistancia com o cita-
do tunel de eixo de transmiss5o e
para dentro das bordas lateraie do
citado painel tramado, e um dispo-

' altivo de caixa de torçãci que acopla
as citadas unidades de chapa de pi-
so, compreendendo o citado disposi-
tivo da caixa de torção peaçs estru-
turais que Incluem as citadas par-
tes que se estendem para a frente
e os cantos lo citado painel intei-
ro para fora das citadas partes que
se estendem para a frente.

6 — Uma subestrutura montada
de um veiculo, caracterizada pof
compreender uma unidade cliantaira
que define o compartimento do mo-
tor e a estrutura do suporte da sus-
pensão 'das rodas dianteiras, incluin-
do a citada unidade dianteira trilhos
laterais espaçados que se estendem
longitudinalmente na sua Pau. e uma
peça de painel de instrumentos de-
finindo sua parede posterior, tendo
os citados trilhos laterais extensões
para ,trás da catraia peça do painel
de instrumentos, uma unidade de
chapa 'de piso do compartimento de
passageiros estenclando-se para trás
da citada unidade dianteira, com-
preendendo a citada unidaae de cha-
pa de piso um painel formado com
áreas de suporte do assento que
se estendem lateralmente e um tonel
para o eixo de transmissao, cen-
tralmente, superpondo-se a extremi-
dade anterior do citado painel as
citadas extensões dos trilhos laterais,
sendo as citadas xtensões dos tri-
lhos laterais presas à parte inferior
do citado painel em urna relação de
equidistância com o citaao trinei da
eixo de' transmissão e para dentro
rias bordas laterais do citada
uma unidadê de chapa -1c pis trP -
.seira que	 estende para trás da

citada unidade de chapa de pie() d6
ecompartimentoiuindo   a citadad e ah pordseag, deler os‘;t1

'rapa-
de piso traseira um par de trilhoslaterais longitudinalmente salientes
que tem extensões para a frente,superpondo-se a extremidade pula-
dor do citado pamel as citadas ex-
tensões para a frente, semi( as ci-
tadas extensões para a frente
sas à parte inferior do citado pai-
nel em relação de equidistância com
o citado aliai de iransmiatao e para
dentro das bordas laterais do cita-
do painel, e um dispositivo de . caixade torça° que acopla as citadas 'gra-
dadas de chapa de piso, compreen-
dendo o citado caspositivo da cai-
xa de torção peças estruturais que
incluem as citadas extensões para a
frente e os cantos do citado painel
para fora das . citadas extensões ¡raraa frente.

7 — Um conjunta de chapa de pi-
so da subestrutura de um veiculo,
caracterizado por compreenaer unia
unidade de chapa de piso do com-
partimento de pasageiros e uma uni-
dade de chapa de piso trazeira for-
mando uma extensão da citada uni-
dade de chapa de piso _do compar-
timento de passageiros, compram-
dando a citada unidade de capa
de piso do compartimento de paesa-
galras um painle inteiro que tem
um tonel para o eixo de transmissão
formando uma peça estrutural lon-
gitudinal, sendo a citada unidade de
chapa de piso traseira provida dc
um par de ...ações espaçaaas em ca-
nal formando trilhos laterais longi-
tudinalmente salientes, estendendo-
se os citados trilhos laterais por bai-
xo do citado painei inteiro para den-
tro das bordas laterais dêste ulti-
mo e em relação de espaçamento
com o citado tonel do eixo de trans-
missão, e um dispositivo de caixa
de torção que compreende partes
dos citados trilhos laterais e do :a-
tado painel inteiro nos cantos tra-
seiros externos dêste último acoplan-
do as citadas unidades de chapa de
piso.

8 — Uni conjunto de cnapa ue pi-
so d asubestrutura de um veiculo
caracterizado por compreender unia
unidade de chapa de piso do com-
partimento de passageiros e unta
unidade de chapa de piso traseira-
formando uma extensão da citada
unidade de chapa de piso do compar-
timento de passageiros um painel
Inteiro que tem une tunei para o
eixo de transmissao formando sua
peça estrutural longitudinal, sendo a
citada unidade de chapa de piso
traseira provid ade um par de se-
ções espaçadas em canal formando
trilhos laterais longitudinalmente sa-
lientes, estendendo-se os citados tria
lhos laterais por baixo cio citado
painel inteiro para dentro das bardas
laterais dêste -último e em relação
de espaçamento com -o citado amei
do eixo de transmissão, e um dispo-
sitivo de caixa de torção acoplado às
citadas' unidades de chapa de piso,
compreendendo o citado dispositivo
de caixa de torças) os cantos trazei-
ros externos do. citado painel, as
partes dos citados trilhos laterais que
se estendem por baixo dêle e peças
de chapa metálica presa a éle para
completar as seções estruturais fe-
chadas contíguas aos cantos trasela
ros do citado painel inteiro. •

9 — Uma unidade de chapa de
piso do compartimento de passagei-
ros„ caracterizada por compreãuler
um painel inteiro, um tonel para o
eixo de transmissão estendendo-te
longitudinalmente ao citado painel
no seu centro, uma área de plata-
forma elevada em cada lado do cita-
do painel entre as "extremidades dês-
te último, peças transversais esten-
dendo-se lateralmente do citado tu-
nel do eixo de transmisão as bordas
laterais do citado painel 'para pro-
porcionarem um suporte estrutural
em baixo das citadas áreas de pla-
lafornia, canais daslccados formados

no citado painel para a fiente das
citadas áreas de plataforma, esten-

dos lateralmente
ao] ms e cni ttea d do os

.cciatnadaois tduneseit(Ped."o
eixo , de transmissao às eiradas bor-
das laterais\ sendo as citadas áreas
de plataforma e os citados canais
deslocados adaptadas para receberem
as peças de suporte dos assentos do
veículo,

10 — Uma unidade de chapa de
piso de compartimento de passagei-
ros caracterizada por compreender
uni ,  inteiro. um • tonel para
o eixo de transmissão estendendo-
se longitudinalmente ao citado pai-
nel no seu centro, (em ama de
plataforma elevada (em aada lado
do citado painel entre as extremida-
des dêste último, peças transversais
estendendo-se lateralmente do casa-
do tunel do eixo de transmiseata as
bordas laterais do citado painel, tiara-
preendendo as citadas peças trans-
verb:ais seções afuniladas em caaal
presas à parte. inferior do citaria
painel para proporcionakein •uni sa-
porte estrutural em baixo das ei r a-
das áreas de plataforma cabais &s-
locados inteiriços formados no catado
painel para a frente das catiaaa
áreas de plataforma, estendem& r-ee
os citados canais deslocados
mente do citado tunel do eia
transmissão às citadas oradas ,a,e-
raia sendo as citadas áreas de pla-
taforma e os eicaues Canair nes,oe.;.--
dos adaptados para receberei:Á as
peças de suporte dos assemos do
veiculo.

l  Uma unioaae tu. cuida de
piso do compartimento de passagei-
ros, caracterizada por compreenuer
um painel inteiro, • um 'Wel paça
o eixo de transmissão iatendeatio--
se longitudinalmente ao anua° pai-
nel no seu celeiro, urna arca de
taforma elevada em caua lado ao
citado painel entre as extreinadistea
dêste último, peças transversal:: es-
tendendo-se lateralmente do citado
tunel do eixo de transmissiao às
das lateraislaterais do citada painel para
proporcionarem um suai» te assai-
tural em baixo das citarias aras de
plataforma, -canais deslocados for-
mados no citado painel para a irar.-
te' das citadas áreas de-piataforma.,
estendendo-se os citados canais aes-
locados lateralmente do citado to-
nel do eixo de transmissao as ,eira-
das bordas laterais, tendo u . citada
painel uma área aprofundada atrás
de cada área de plataforma e traia
segunda plataforma atras de eada
área aprofundada, sendo os caacias
canais deslocados e as citadas áreas
de . plataforma primeiramente men-
cionadas adaptados para plopracits-
narem uma base para a estrilai a do
assento dianteiro e as (atada: se-
gundas áreas da piataforma urna ou-
se para a estrutura do aseento tra-

seilro.2 — Uma unicade rae chs vu
piso da subestrutura de um veiculo,
caracterrzaaa por compreender um
caracterizada por compreendei um
par de seções espaçadas em canal
forman,do trilhos laterais que. se es-
tendem iongitudinalepente, aende
citados 'trilhos laterais cravos para
cima e para trás entre as asas ex-
tremidades, um painel curvo qus se
superpõe as partes curvas ias ata-
das seções em canal o que co-ausa
com estas para formar peça.; estru-
turais de seção fechada eseenaen-
do-se as citadas peças laterais de
painel para trás do chamo painel
curvo sôbre as citadas seções em ca-
nal e estendendo-se para fora de-
las, e uma peça transversal traseira
que se estende entre as extremida-
des dos citados trilhos taterais ea-
paçada do citado aainel curvo.

13 — Um conjunto de piso da.subes-
trutura caracterizado por se adap-
tar sôbre os componentes do eixo
trazeiro de um .velculo e formar o.
piso do compartimento de armaze-
namento ela carrosserict dó m veirado,
compreendendo o citado conjunta ae
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chapa de piso um par de seções
paçadas em canal formando Uh:loa
laterais que se estendem longitudi-
nalmente, tendo cada trilho lawral
unia seção substancialmente reta em
unia extremidade continuanclo em
uma seção intermediária curva para
cima e terminando em uma sacão
substancialmente reta na sua outra
„extrmeidade, e um painel encurvado
de acôrdo com o'contômo das cLadaa
seções intermediárias ligando os ci-
tados trilhos laterais, co-atuando
partes 'do citado painel	 contignas
aos citados trilhos laterais com as
seções em canal destes para oftana-
rem peças estruturais integradas te-
Chadas.

14 — Um conjunto de chapa de
piso da sub-estrutura caracterizado
por adaptar-se sôbre os componentes
do eixo trazeiro de um veicu.o e for-
mat o piso do compartimento de
armananamento da carresseria do veí-
culo, compreendendo o citado con-
junto de chapa de piso um pa. de
seções espaçaaas em canal alienas
para cima formando trilhos imeraia
que se estendelh iongitudinalmente,

; tendo cada trilho lateral unia seção
substancialmente reta na sua dxtre-
midade adaptada para se esianuer
para a frente dos citados componen-
tes do eixo, uma seção intermedáa
ria inclinada para cima e para traz
e uma seção substancialmente reta
adaptada para se estender para trás
dos citados componentes do eixo. um
painel encurvado de acôrdo ix,m o
conteamo das citadas seções interme-
diárias lgiando os citados trilhos la-
terais, sendo que as partes do citado
painel contiauas ao lado aberto das
citadas seções em canal o fecalan
para formarem peças, estruturais In-
teiriças fechadas, estenaendo-se as
citadas peças laterais do painel para
treta do citado painel cuivo saore
as citadas seções dos trilhos late-
rais que se estendem para trás, sen-
do os citados painéis laterais capa-
çados entre as suas bordas ¡mamas,
uma peça formada provida de um
bolsa° do recebimento do pneuniáti-
co adaptado dentro do citado espaço
e uma peça transversal traseira es-
tendendo-se entre lis extremidades
terminais das citadas seções dos tu-
lhos laterais que se estendem para
trás.

15 — Em um conjunto da subaes-
trutura de um vendo, uma unidade
dianteira adaptada paar suportar os
componentes terminais dianteiros do
motor do acicato, caracterizada por
compreender um par de triihos late-
rais de seção fechada que sa esa

•tendem longitudinalmente. um !Jal-
nei unitário de saia do paralama e
suporte de radiador provido de se-
ções integralmente formadas em ca-

, nal e em flange, definindo uma aber-
tura de recebimento do ractiadol, es-
tendendo-se uma das citadas seçõea
na borda inferior da citaaa abertu-
ra' entre os citados trilhos laterais
e definindo J espaçamento eatra
êles, conjuntos de guarda que se
estendem longitudinalment e para ci-
ma dos citados trilhos laterais e

. acoplados nas Suas extremidades
dianteiras ao citado painel da alia
do paralama e suporte do radiador.
e um painel unitário de instrumen-
tos ligando os citados trilhos iate-
rais adjacente as suas extremidadas
posteriores e prêsol as bordas trazei-
ras dos citados conjuntos de guarda.

16 — Em um conjunto da sub-ea-
tratara de um veiculo, uma unidaae
dianteira adaptada para suportar os
componentes dianteiros do motor do
veiculo, -caracterizada por compraen-
der um par de trilhos lateral,: ae
seção fechada que se estendem loa-
gitudinalmente, una painel imitado
de saia do paralama e suporte do
radiador estendendo-se laterainunta
para cima das citadas seçõea de tri-
lhos, adjacente as suas extremitia-
des dianteiras, tendo o !atado pai-
nel do suporte urna seçào em aanal
integralmente formada através

sua parte superior e seções verti-
cais em canal integralmente forma-
das interdependentes em posição de
se superporem aos citados Chatos /a-
tarais, uma peça de ligação anime as
citadas seções verticais colocada en-
tre os citados trilhos laterais, defi-
nindo a citada seção superior, as
citadas seções verticais e a citada
peça de ligação uma abertura adap-
tada para receber o radiaaor do vei-
culo, conjuntos de guarda que se
estendem longitudinalmente para ela.
ma dos citados trilhos l aterais e aco-
plados nas suas extremiciades ante-
riores ao citado painel de saia da
paralama e suporte de radiador e
um painel unitário de instrumentos
ligando os citados trilhos laterais
adjacentes as suas extremidades pos
teriorea e prêso as bordas trazeiraa
dos citados conjuntos de guarda.

17 — Em um conjunto da subas,
trutura de um veiculo, uma tilada-
de dianteira adaptada para supor-
tar os component es dianteiros da
motor do veiculo, caracterizada por
comprexider um par de trilhos late-
rais de seção fechada que se es an-
dem longitudinalmente, um paaial
unitário de saia ao paralama e sa-
porte do radiador estendendo-se 'a-
teralmente para cana das citadas
seções de trilhos, adjacente as suas
extremidades dianteiras, tendo o ci
tado painel do supca te uma seção em
canal integralmente formaaa atra-
vés da sua parte superior e seçoes
verticais em canal intagraaneate
formadas interdependentes, em posi-
ção de se superporem aos citadas tri-
lhos laterais, uma peça de ligação
entre as citadas seções verticais Go-
locada entre os citados trilhos la-
terais, definindo a citada seção Nu-
perior,. as citadas seções verticais e
a ctiada peça de agaçao uma aber-
tura adaptada para receber o radia-
dor do veiculo, conjuntos de guarda
que se estendem longitudinalmente
para cima dos citaeos trilhos laterais
e acoplados nas soas extremidades
anteriores ao citado painel da saia
do paralama e suporte do radlaaor.
um painel unitário de Instrumentos
ligando os citados trilhos Iaterais
adjacente às suas extremidades pos-
teriores e préso as bordas aazairas
dos citados conjurtos de guarda, e
esteios diagonais que se estenaarn
entre o citado painel de instrumen--
os e os conjuntos adjacentès de
guarda para obter rigidez estrutu-
ral.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Ar. 21
do Código da Propriedade Indaarial
a prioridade do pedido correspon-
dente depositado na Reaartiçaa de
Patentes dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 18 de agõsto de 1960, sob
na 50.500.

TERMO N9 126.352

De 3 de fevereiro de 1961

Ford Motor Company (Estados
Unidos da América).

Titulo: Articulação esférica ou de
1 — Articulação esférica ou de ró-

tula, compreendendo uma esfera e
uma luva, caracterizada pelo fato de
a esfera ter um núcleo metálico co-
berto por uma película plástica dura
rótula e processo de fazer a mesma.
de aproximadamente 1,5 mm de es-
pessura.

2 — Articulação esférica ou de ró-
tula, formada por uma esfera e uma
luva, caracterizada pelo fato de a
combinação compreender um reves-
timento de apoio feito de fibras de
baixa friaçáo, tecido em foriba de
capa e peças rígidas sustentando dita
capa em Cano de dita esfera.

3 — Articulação esférica ou de ró-
tula, formada por uma esfera e unia

iluva, caracterizada pelo fato de a
combinação compreender um revesti-

mento de apoio do tecido, dito reves-
timento com a forma substancial de
uma capa e sendo feito de fibras de
plástico de baixa fricção e fibras con-
trácteis, e peças sólidas que susten-
tam dita luva em taórno de dita es-
fera.

4 — Articulação esférica ou de ró-
tula, formada por uma esfera e uma
luva, caracterizada pelo fato dc a
combinação compreender um revesti-
mento de apoio tecido em forma de
capa com fibras de baixa fricção,
sendo dita capa colocada em barna
de dita esfera, com uma luva em for-
ma de concha sustentando dito re-
vestimento, comprimindo uma por-
ção do mesmo.

5 — Articulação esférica ou de rea-•
Lula, formaria por uma esfera e uma
luva, caracterizada pelo fato do a
=binação compreender um reves-
timento de tecido de baixa fricção,
uma camada plástica de apoio cir-
cundando dito revestimento, e dita
luva encerrando dita camada do
apoio.

6 — Articulação esférica ou de ró-
tula, formada por unta estua e unia
menta de tecido de plástico de caixa
luva, caracterizada pelo fato cio a
combinação compreender um revesti-
mentos de tecido de baixa fric-
ção, um- acamada plaatioa de apoio,
uma luva encenando dita camada.
de apoio, tendo dita esfera um naclea
metálico coberto por urna película fi-
na de-ailástico.

'7 — Articulação esférica ou de ró-
tula, formada por uma esfera e uma
luva, caracterizada pelo fato de a
combinação compreender uni revesti-
mento de tecido de baixa fricção em
forma de capa e uma luva, caracteri-
zada pelo fato de a combinação com-
preender um revestimento de tecido
de baixa fricção em forma de capa e
unia luva austentadora de carga sóli-
da circundando dito revestimento.

8 — Articulação esférica ou de ró-
tula, formada por uma esfera e uma
luva, caracterizada pelo fato de a
combinação compreender um reves-
timento de tecido de baixa fricção
em forma de capa, uma camada plás-
tica de apoio circundando dito re-
vestimento, e uma luva encerrando
dita camada de apoio.

9 — Articulação esférica ou de ró-
tula, formada por uma esfera e aula
luva, caracterizada peio fato de a
combinação compreender um revesti-
mento de tecido de plástico de baixa
fricção em forma de capa, uma ca-
mada plástica de apoio circundando
dito revestimento, uma luva encer-
rando dita camada de apoio, tendo
dita esfera um núcleo metálico co-
berto por uma película fina de plás-
tico.

10 — Articulação esférica ou de ro-
tula, formada por uma esfera e uma
luva, caracterizada pelo fato de a
combinação compreender um reves-
timento de tecido de baixa fricção,
dito revestimento tendo a forma
substancial de uma capa e sendo ex-
t,ensivel de modo a cobrir ajustada-
mente a superfície de dita esfera, e
urna luva sustentadora de carga só-
lida circundando dito revestimento.'

11 — Processo de fazer uma arti-
culação esférica ou de rótula, forma-
da por uma esfera e uma luva ca-
ractelizado por tecer uma peça de
apoio em forma de capa, feita de
material plástico de baixa fricção, co-
locar dita capa em tôrno de dita es-
fera, e formar dita luva em tôrno de
dita capa.

12 — Processo de fazer unia arti-
culação esférica ou de rótula, forma-
da por uma esfera e uma luva, ca-
racterizada por tecer uma peça ex-
tensível de apoio em forma de capa,
feita com material plástico de baixa

I fricção, distender dita capa, a fim de

colocá-la de modo suave e justo em
Cano da superfície de dita esfera, e
formar dita luva em teimo de dita
capa.

13 — Processo de fazer uma arti-
culação férica, ou de rótula, forma-
da por Lia esfera e uma luva, ca-
racterizado por tecer um revestimen-
to de /uva em forma de capa, dita
revestimento sendo tecido com fibras
plásticas de baixa fricção e fibras
contrácteis, colocar dita capa em
tôrno de dita capa de modo a con-
trai,as fibras contrácteis, e coaaar
a porção externa do unia luva eia
teimo de dito revestimento,

14 — Processo de fazer urna uai-
culaçáo esférica ou de rótula, Cornai-
da por . uma esfera e unia luva, er-
raeletazado por formar um revesã-
mento de apoio do l-edo d.pitka.,...o
em uma luva cm forma do e3tleha e
de baixa fricção, colocar cita nie ou
moldar um revestimento plastieo
apoio na cavidade entro dita luva e
dito tecido.

TaiRMO In1 9 128,676

De 24 de abril de 19G1

Requerente: Závody 9. Kvol ta. ala-
rodni podnik — Tehecoesiovaqii.a.

Titulo: Sapata de embreagem cen-
trifuga.

Uma embreagem de sapa tri-
fuga, compreendendo sapatas que
expendem pela ação da fórça centri-
fuga e que possuem superficirs rio
fricção cônicos, e contrapesos auxi-
liares osciláveis em planos existentes
na parte de acionamento da embrcaa
gem, caracterizada em que contra-
pesos giratórios em pinos situados
entre o centro de rotação da emoraa-
gem e da parede de sapata, interna,
tendo os seus centros de gravidado
em. braços repousando com tôda a
extensão do seu movimento oscilató-
rio eia arn mesmo lado da linha de
conexão entre o centro de rotacão e
os pinos, tendo braços que sustentam
sapatas de uma extensão igual à dis-
tância entre os pinos e as paredes
internas das sapatas, respeetivamen-

15 — Proc;a . .a, de fazer uma arli-
caiação esférica eu róalla, tar-
macia por *uma esfera e uma ma i,
earaetcrivacia por 1-cor !-
monto de apoio de tecido do pias : co

: do baixa fricção. eabrir
I com uma plura l idade do enniaaJai
,tecido ima/Tar eado de r. • s i na, tee
'dita luva cum tarno de dias
e tratar dita resina de modo a . fa i-.
mar uni revestimento • de auaio ti-

l	 •gido.
• 16 — Processo de fazer uma arii-
culação esfatica ou do rótnia, (a r

-mada por uma esfera e uma
'caracterizado por formar um nve;i1,-
mento de apoio de te eido do peasaeo

I de baixa fricção em forma de caaa
extensível, coicear dita ca... cm unia
luva em forma de concha, e moldar
uma camada plástica de apoio a
cavidade entre dita luva e dita caaa.

17 — Processo de fazer tuna ai tia/
enlaça° esférica ou de rótula, emac-
terizado por tecer um revestimento

i de tecido de plástico de baixa feicção
em forma de capa extensível, distei)-

; der dita capa de modo a ccloca-Ia
i sare a superfície de dita esfera, co-
brir dita capa com uma pluralidreie
de capas de teeldo impregnado de
resina, fechar dita luva cm tarno
ditas capas, e tratar dita resina irava
formar uma camada rigicl a de anoio.

Reivindica-se, de acordo com a
Convenção Internacional e o aril.;o
21 do Código da Propriedade Ilidas-

a prioridade do pedido carres-
pondente depositado na Reaariiçao

I de Patentes dos Es'ados Unides
América, em 15 de junho de Leo,
sob 11 9 30.431.
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ORR & Sembower, Inc. — Estados
Itaielos da América.
%-lituio: Ladeira e queimador para
combus.ivel gasoso.

1 - Calde_ra, caracterizada pelo fato
aie coiapreender um invo.ucro cirindrico
ija ca.aeira, c.napas tuouiares 'aatea :or e

.'peÁite.ior presas ao invólucro adjacente
• às suas extremidades Opaitas, um tubo

oa conioustão que se estenae entre as
opas tabwares, esiarK:0 oeixo do

cina.o . tubo (te combustão mastacto la-
teramiente a uma distância substancial

eixo do invólucro da caulára em
a um lado do invólucro da

(taxa, en-endendo-se os tubos para
igrio.3 entre as chapas tubulares

pa reg,i..0 catre o- tubo ue combustão
e ‘. oa:.o ia:ia do invo_ucro da caldeira,
lua queimador destacável 13rêso a- uma
eX.e,radacie cio tubo de combustão, uma
tar,Ipa ante:kir giratória montada no
• iaGO de invólucro da caldeira e
ast.:ra...,:ntio -se par cana CIOS' CladOs gru-
pos c,e tui)os para gases ígneos e uma
por¡ilo c:o tuoo de combustão, e um
pa: ji.ría. posterioies que kethain
8 paoe Iasterior da Caldaira, uma das
por.as io.:aiancio uma câmera de rever-
são de gás vedada que liga a extremi-
dada do tubo de combustão e um pri-
meiro grupo dos tubos para gases ígneos
e ou:ra porta que forma uma câmara
vedada que liga um segundas grupo dos
tubos para gases ígneos e tuna chaminé
de exaustão.

2 — Caldeira, de acôrdo- com o-pon-
to 1, caracterizada pelo lato de a parte
mais alta dos tubos para gases ígneos
estar substancialmente ao neva da parte
aiperior do tubo de combustão.

3._ Caldeira, da acôrdo com o ponto
1 ou 2, caracterizada pelo fato de os
mais altos dos tubos para gases ígneos
de cada grupo estarem substancia lpien-
te ao nível da 'mais alas porção do
tubo de combustão.

4 -- Caldeira, de acôrdo com qual-
ver um dos pontos procedentes, cana.
xrizada pelo fato de as ditas 'portas

TERMO N." 126.036

De 9 de maio 'de 1961
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te, na sua expahsáo extrema, medida
Taa linha de conexão prolongada en-
tre o centro de rotação e os pinos,
tendo •o movimento oscilatório dos
contrapesos na direção da ação de
força centrifuga limitado peias re-
tenções, de modo que a posição ex-
terna do braço que sustenta a sapata
prolongada • do centro de rotação e
é. determinada pela linha de conexão
dos pinos, respectivamente e nos
cotitrap:.scs auxiliares . são presos
Moias - de rethrno contrabaiançando a
Orça centrifuga, razão por que a pro-
porção de„ massa dos contrapesos
aaxhiares pára a resistência das suas
moias de relôrtao e a proporçao cie
massa das sapatas para a resistência
das suas molas de retõrno é tal que

limite de velocidade no qual ocorre
O' equilibrio do torque de forças cen-
tilfula O . Q. e o torque -. cias
molas de retõrno que atuou nos em-
tiape.soa auxiliares, na sua expansão
extrema, e inferior aa limite de ve-
locidade no qual ocorre -o equilibrio
do torque de feorça centrífuga e. o
Iorque das molas de retõrno qae
atuam nas sapatas, na sua posição
extrema.
.-; A requerente reivindica, de acõrdo
çam a Convenção Internacional e
art. 21 do Decreto-lei ri 9 7.903, de
.27 de agõsto da 1945, a prioridaw . ou
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na ti:Checoes-
kwagui a, em 11 de maio de 1960, sela
o nç PV 3071.
-E

!posteriores estarem montadas na parte
posterior da caldeira, tendo uma das
portas . dispositivos que engatam ve-
dando a chapa tubular 'posterior na

1 área que circunda o tubo de combustão

I
e o dito primeiro grupo de tubos para
gases ígneos, sendo uma das 'ditas por-

!tas cavadas para tormar a dita câmara
de reversão de gás.

5 — Caldeira,- de acoedo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo tato de tun revesti-
mento refratário està montado em urna
das ditas portas posteriores para for-
mar á parede da cãmara da reversão de
gás.

j• 6 — Caldeira., de acordo cum .jual-
!quer um aos pontos prccdrnies, ca-
kacterizada peio tato de uma das " daas
I portas . posa.riores compreenucr inva.u-
cros vedados internos e externos tor-
mando um compartimento para água

' vedada, e incluindo um dispostivo de
condutos que ligam o compartimento ao
interior do invu.ucro aa calcietra.

7 — Caldeira, de acordo com o ponto
6, caracterizaoa pelo tato de o d.spo-
sitivo de conduto inc lar conexões ar-
ticuladas montada3 no al.nharnen.o caio
a dobradiça que suporta uma das cita-
das portas para permitir o mova/iam:o
giratório da dita porta sem desligar
o . disposi-tVio de conduto.

8 .=` Caldeira. de acôrdo com qual-
quer ponto precedente, caracterizada
pelo fato de incluir um doto de en-
trada de ar que se estende verticalmente
ao longo do lado da caldeira na dire-
ção do qual o tubo de combustão e stá
afastado, estando o duto em posição
para troca de calor com uma porção
de chapa tubular e. tenoo uma abertura
de entrada de ar adjacente à sua ex-
tremidade superior e uma abertura de
saida de ar adjacente â sua extremidade
inferior e incluindo uni ventilador para
passagem de ar da abertura de salda
para o queimador, sendo a tampa ante-
rior apoiada no invólucro da caldeira
oposta -ao doto de entrada.

9 — Caldeira, de acôrdo com qual-
quer ponto precedente, caracterizada_
pelo fato de inEuir uma linha princi-
pal para retõrno d água ligada â cal-
deira em sua parte superior para diri-
gir a água .que entra sucessivamente
para baixo e sôbre o dito segundo grupo
de tubos para gases ígneos transversal-
mente ao fundo de invólucro da caldei-
ra e de lá para cima sôbre o dito
primeiro grupo de tubos para gases
ígneos e tubo de combustão. 	 •

10 — Caldeira, de acordo cOm qUal-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizada pelo fato de o queimador
estar prêso à extremidade do tubo de
combustão adjacente à chapa tubular
anterior.

11 — Caldeira, de acordo com qual-
quer um dos potos precedentes, ca-
racterizada pelo lata de o queimador
compreender um tubo de ar central do
primário que se estende coexialmente
ao tubo da combustão, um alojamento
que circunda o tubo de ar de primário
o que tem uma entrada tangencial de
ar no lado do alojamento oposta à
tampa anterior e que tem uma saída
anular de ar que circunda a extremi-
dade a jusante de tubo de ar do pri-
mário, dspositivo de conduto que se
estende através do lado do alojamento
oposto à tampa para introduzir ar . de
primário tangencialmente ao tubo de
ar do primário é dispositivo de conduto
que se estende através do' lado do
alajamento oposto à tampa anterior para
introduzir combustível gwoso tangen-
cialmente ao tu.bo de ar do primário

- •

1 cm relação. circundante com o ar do
primário pelo que o ar do primário

I
e seu envóltório circundante de com-
bustível gasoso desalcancio-se em . es-
piral através do tubo de ar do pia-
már:o pari a sua extremidade a ju-
sante onde são reunidos por uma capa

j circundante de ar paca combustão den-
tro do. tubo de combustão.

i 12 -- - Queimador para combustível
rj gasoso para ca deira que tem um tubo
I cie comoust,:o, caracterizado peio tato
de coMpreenu:r um alojamento suosain-

i
cfa.mente cilindrico p.óprio pa.a ser
an:acaaamente preso a extremidade do
tubo Cn C CU1111.)USL.O. Mn tubo de ar um-

' trai de protnáno dento do wojamen,o,
! que 'se estende coexiainiente ,ao alo-
jamento e ao tubo de- comaustao, uma
' abertura anuiar que c:rcunda a extremi-
dade a jusante co tubo ue 'ar ao" pro-
mano e que con:cla o inter:or ao alo-
jamento e do tubo de combustão, dis-
positivo para int.oduzir ar de primá-
rio tangencialmente ao . tubo de ar do
primário, dispostivo para introduzir
combustível gasoso tangencálmente ao
tubo de ar do primário em relação
circundante com ar do prmiário, dis-
positivo para introduzir ar do secun-
dáric.' tangencialmente ao alojamento
pelo que o ar do primário e uma ca.
mada c.rcundante de combustível ga-
soso des ocam-se em aspirai para a
extremidade de saída do tubo de ar
do primário onde são reunidos por uma
capa circundante do ar do secundário
para combustão no tubo de combustão.

13 — Caldeira, substancialmente co-
mo ilustrada nas figs. 1 a 11 dos de-
senhos anexos e como descrito com
referência a êles. 	 -

14 — Caldeira, substancialmente co-
mo ilustrado pelas- Figs. 12 a 14 ou
Figs. 15 e 16 dos desenhos anexos.
e ela .= descrita com referencia a eles.

Reivindica-se, de acordo com a Gon-:
venção Internacoinal e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido --correspondente
depositado na Repart'çâo de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
5 de dezembro de 1960, sob mimar°
73.764.	 -

—

TP.:RMO N° 131.057
--
De 21 de julho de 1961

Birfield Engineering Limited — In-
glaterra.

Título: "Mecanismos compreendendo
um mergulhador deslizante dentro de
um cilindro, e arranjos de lubrificação
para Cies,.

•••n••••nnn•nn••....ffia. alme••n•nn•••••nn43111.1•10...•••••n•••••nnMg•

1 -L-• Mecanismos compreendendo um
mergulhador deslizante dentro de um
cilindros, e arranjos de lubraicaçáo para
eles, caracterizacios pelo tato de que
uma extremidade do cilindro é tachada
completamente e o volume de folga ali
comunica com uma câmara que circunda
o cilindro e é formado entre a parede
do último e urna secção similar a uma
luva externa do mergulhador, sendo a
disposição tal que a soma do- vo.ume
de folga e o volume da câmara per-
manece substancialmente constante du-
rante o movimento deslizante do mer,
gruhador •

2 — O mecanismo e disposição' de
lubriticaçao de acordo com . o ponto
1, caracterizados peio fato de que as
extremidades da câmara são -dennidaa
pelos se:o3 tlexiveis arranjaaos respec-
tivamente aajacentcs A extrem.dade
aberta do cilinoro e a extremidade aber-
ta da dita secção similar a uma luva.

3 — O mecanismo e disposição de
lubrificação de acordo com quaiquer dós
pontos precedentes; carctenzaaos pela
iato de que o volume de tolga e 'a
câmara comurhcani-se através de unia
abertura na pareae ao cilindro.

4 — O mecanismo e disposição de
c.e acerco com o pomo

caractefizadat peio tato de que é pro-
porcionado um selo entre o cilindro
e o mergulhaaor no lado externo, da
alta abertura.

5 — O mecanismo e disposição
lubrificação de acordo com os .pontos
2 a 4, caracteriuc.os pelo taro de
que o dito seio adicional e retido por
urna. viroia ou similar montada na
extremidade aberta ou externa do ci-
lindro e a viroia proporciona tambem
uni alojamento para um dos oitos sêlos
primeiramente mencionados.

— O mecanismo e disposição de
tubriricação de acôrdo com 'qualquer
um dos pontos precedentes, caracteri-
zados peio rato de que a dita secção
simi.ar a manga é uma manga separada
montada na porção princpial do met-
g whactor

7 O mecanismo e disposição de
!lubrificação de acOrdo com o ponto 6,
caracterizados pelo tato de que a man-
ga é moldada em material plástico com
um- sulco adjacente à extremidade inter-
na que engata um tlange na dita porção
principal.

8 — O. mecanismo e disposição de
lubrifciação de acôrdo com os pontos
2e 7, caracterizados pelo fato de que

a manga é moldada também com um
sulco adjacente à sua outra extremicOde
ou interna que forma um alojamento
para o selo de vedação flexível Corres-
pondente.

9 — O mecanismo e disposição de
lufrificação de acôrdo com qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizados
pelo fato de que o • dito mergulhador
e cilindro respectivamente compreendem
uma porção macho chavetada de Um
eixo propulsor de vaiculo motor e uma
oulatra chavetada de uma junta uni-
versal do eixo.

A requerente • reivindica de .acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.903 -de 27
de agosto de 1945, a prioridade - do
ocrrespondente pedido depositdo na Re-
partição de Patentes da Inglaterra em.
22 de julho ele 1960, . sob n° 25,579.
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1. Bomba a êmbolos hidraulica-
menti acionada para o transporte
mus,-:as plásticas pastosas ou consis-
tentes. por exemple concreto carac-
terizada peio fato de se ajuntar à •

•rios cilindros hidráulicos que 'w--n.
uni cilindro transportador um ou vá-

diretamente, ou acoplados por uma
canga, por melo !de uma nasta,
êmbolo, o êmbolo transportador, sen-;
do meio 'coroprimido a ser expelido;
do ou doa cilindros hidráu1ico:1 por,
ocasião do curso de compressão fle

' forma coioluzido no ou nos cilindros
!hidráulicos	 adiconados ao segundo
; cilindro transporte:lor, que êstes pro-
voquem sempre o movimento .tle sue-

' cão do lespectivo embolo transporta-
dor e que nas posições finais os cilin-
dros hidráulicos sejam ligados por
dispoaitivos mecânicos, elétricos ou
hidráulicos de tal maneira para o mo-
vimento da corrediça que os êmbolos
traroportadores fiquem parados. du-
rante o movimento da correchça e

•que a sucessão do trabalho dos cilin-
dros transportadores seja comandada
pelo movimento da corrediça.

2 Bomba a êmbolos hidraulicamen-
te acionada de acôrdo com o ponto
caincterístico. 1, caracterizada pelo fato
as uma força que age fora do funi

•de enchimento girar de tal 'forma
uma peça móvel da instalação trans-
portadora, que Se introduz no recipi-
ente distribuidor do material a ser
Jians ,)ortado. que liberta alternada-

, n? ente Urnu .3bertura do cilindro ware
o curso de (acção de um êmbolo. 1-
o-neo-er dur:In*e o r:vir.so dc expol-!

O coni a 'ultra abertura de cilinero!
..; drie 4.nearnente come dis-
postivo mistusad r.

TERMO NO 131-101

Em, 24 de julho de 196/
Aktiebolaget Gotaverken — Suécia.

( Titulo: "Arranjo aperfeiçoado para
bertura de escotilhas denavios, do

ipo em que a escotilha é coberta por
terminado número de pares de se-
es interligadas por dobras."

. 1 — Aranjo aperfeiçoado para co-
Mrtura de escotilhas de navios, do
tipo em que a escotilha é coberto por
Jieterminado número de seções inter-
ligadas por dobras. (3,4 e 5,6, reS-
apectivamente), que, pela forma usual,
3e apoiam em roletas e os pares de

i:eções, mediante a abertura da esci-
nha, são introduzidos no espaço de
laístiva 18) situado fora da abertura e
aproximadamente no mesmo silvei
:

•

 Que a bordo superior da braçola
Icoaming), caracterizado pelo fato da

!$
srimeirit seção (3 e 5, respectivamen-
e) de cada par de seções ser apro-

-itlinadamente tão mais larga que a
'segunda seção (4 e 6, resp.) quanto

altura da braçola e pelo fato de as
struturas laterais do espaço de es-

, va serem providos de rasgos de guia
raticamente verde/ris (11, 12 e 24.
5, resp.i , desenhados para recebe-

vem panos (10, reps., 23) aplicacips1
os cantos da seção maior adjacente

/ao espaço de estiva, e pelo fato de os
referidos rasgos ficarem situados a

a distância, um do outro, corres-
ondente à medida de uni par de se-

Oões dobradas conjuntamente e se-
;re.ni de tal forma configuradas co.
relação aos pinos, que os pinos da
primeira das seções -poderá passar
todos os rasgos das estruturas 'aterei:,
correspondentes do espaço de estiva
engantando com o mais externo
deles.

2 — Conjunto de escotilha de adir-
do com a reivindicação do ponto 1,;
Zaractwizado pelo fato dos pares de
seções serem ligados entre si por meio
de dispostivos (15. e 16, respectiva-
*Dente). que automaticamente desen-
gatam a conexão, primeiramente
quando um segundo (4) dentro uni
por de seções precedente é elevado
•Para a posição vertical e, dai em di-
'Oite. a seção maior (5) do par se-

S
tin

lnte. é ledo a uma posição tallevado
flue seus pinos de gula (101 atingem

a posicão em cooperação com os
esgos (12) adaptados aos referidos
inos.
3 — Conjunto de escotilho, de acôr-

go com a reivindicação do ponto 1,.
6aracterizado pelo fato dos pares de
aeções serem mutuamente ligados,
9om lime:acios mobilidade em mú,ua
eleição na direção do dobramento, e

pelo fato da segunda seção (4) de
tini par Precedente ser provido de su-'
terícies de guia (18) configuradas de
Maneira a adotarem-se a peças' •-ie
gula 19 1 aplicadas à primeira seção
Tfl) em um par seguinte, de tal for-

i

a que a seçao por último meneio-
anela). a adaptarem-se a peças de
coação eia teimo de um fulcro (20)

braçola da escotilha quando ores-
Ossada contra esta, depois do primei-o par de seções ter sido levado para

a. posição vertical.
• 4 — Arranjo de acôrdo com a rei-
vindicaeão do. ponto 3, caracterizado
pelo fato das superfícies de guia (131
Voaram dispostas em conexão com -os
elos (26) que ligam os pares de se-
Obea, tais elos ficando articulados com
o primeiro par de seções e cooperand-
.40in o segundo par por meio de pinos
T28) de primeira secão do dito par.
atingindo a rasgos correspondentes
(17) dos elos.

5 — Arranjo de acórdo com a rei-
inclicacao do ponto 4, caracterizado
elo fato de, cada superficie de guia
18) enmistir de lima superficie ex-

cêntrica no eia ;26') e na peca de
guia do seção Je um roleta (19)

a -- Conjunto de escotilha de acôr-
, do eon: , nanue- dos pontos prece-
dente ,. .; • -., st erioa do	 pelo foto do
dispo: ' o ., i i e :	 n n n a ment o das so•
ções, por forma jã conhecida, com-

2. — Bomba a êmbolos hidraulica-
mente acionada de acôrdo com o
ponto característico 1 e ou 2, oarac-
terizada pela foto de tubo radialmen-
te girável da instalação transporta-
dora ser munido de misturadores e
ou de um limpador fixo ou elástico.

4. Bomba a êmbolos hidraulica-
mente acionada de acôrdo como pon-
to característico 1 e ou 2 caracteri-
zada pelo fato de fundo do recipien-
te distribuidor do material a ser
transportado ser construido radial-
mente ao eixo do tubo giravel e pos-
suir uma abertura para limpeza.

5. Bomba a êmbolos hidraulica-
mente acionada de acôrdo com o pon-
to característico 1 e ou 2, caracteri-
zada pelo fato das áreas que desli-
sam uma diante da outra no interior
do recipiente distribuidor do material
a ser transportado, serem blindadas
e capazes de cortar as psrtes brutas.

6. Bomba a 'êmbolos hidraulica-
mente acionada de acima) com u pon-
to característico 1 e ou 2, cometeu-
zada pelo fato dos êmbolos sugarem
de um recipiente de depósito, a água
para a parte posterior dos cilindros.

7. Bomba à êmbolos hidrOulica-
mente acionada de acarto com o pon-
to característico 1 e ou 2, caractert-
eada pelo fato dos êmbolos fornece-
rem com a sua parte posterior. água
eimplimida, por exemplo para exore-
ber a instalação transportadora.

8. Bomba a êbolos hidráulico-
mente acionada de ac r o com o pon-
to característico 1 e ou 2, caracteri-
zada pelo feto dos êmbolos serem en-
caixados sobre as hast es dos êtribaos
de maneira flexivel( une. e • e po-
derem ser reciistlos por um croso de
reserva dos cilind ros hidraulicos até
o recipiente de água, ali examinados
e trocados

•
9. Bomba a êmbolos hidraulica-

mente acionada de acôrdo com o pon-
to característico 1 e ou 2. caracteriza-
da pelo fato do comando dos cilindros
Mn:Micos se realisar na dependên-
cia de unia pres,ão ajustável, e mu-
dar automaticamente de velocidade ao
aparecer resistência maior do que a
nue foi a justada Para o funcionamen-
to normal.

10. Bomba a êmbolos hidraulico-
mente acionada de acôrdo com um
os pontos característicos preceden-

tes, caracterizada pelo fato do reei-
nien e distribuidor do material a ser
transtiortado ser munido de acessoe
vara a introdução de adiciSes liquidas
ou em pó.

11. Bomba, a êmbolos hidraulica-
mente aciona-da de acôrdo com o pon-
to característico 1 e ou 2, caracteriza-
da pelo fato da capacidade de trans-
norte da bomba ser regulável por meio
de um produtr de pressão ajustável
durante o funcionamento.

O requerente reivindica a priorida-
de de igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
sob n9 28.282 Ia-59a em 8 de agôstode 1960.

TERMO Nv 135.192

De 21 de dezembro de 1981

Titulo: Um enehreitador de trama
e detetor de alinhamento.

Requerente: American Cloth-Strait
Company — BE.UU.

Pontos Característicos

1. Um e direitador de trama e de-tetor de ali haMento constituído por
'uma máquina para detetar o deaa-linhamento de fios de trama cOna
referência aos fios de urdtune de
!uma tira móvel de tecido, caracter!-
n» pelo fato de compreender, em
combinação, um membro sõbre o
qual se move o dito tecido tendo dois
I ' SISP;OS dispostos angularmente com
O t repto de movimento de dito te-
c . a° e diopastos longitudinalmente Re

longo do dito trajeto, meios originan-
do que um ponto de luz atravesse
cada um dos ditos rasgos de modo
que o dito ponto de luz é Modulado
pelos .fios do, dito tecido e meios
para receberem as modulações resul-
tantes para determinarem qual a
difereencia presente num número de
joIiossqsue paesam cada um dos ditos
rasgos. -

a. Uma máquina de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que os ditos. primeiros meios mencio-
nados incluem um disco rotativo do-
tado de um par de ratos que atra-
vessam snicronizadamente os ditos
prime.ros rasgos pelo qual os ditos
pontos pontos de luz se relacionam
sincronizadas-Isente, um ao outro,

3. A snaquina de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que os ângulos em que os dois ras-
gos são dispostos com a direção ele
movimer to do dito tecido têm uma
soma de 1809.

4. Uma maquina para o endireita-
;mento de f os de trama com referias-
; cia aos fios de urdume de uma toa
I movei de tec.do , caracterizada pelo
'fato de compreender, em combina-
. çao uma unidade ótica que propor-
;mona um primeiro par de pontos de
!luz da moi m no cl sposto angular-
mente um csom o outro para atraves-
sar um pi; metro lado do d.to toe do

I
e um segundo par de pontos de
de movimento disposto angu1ann2n7
te com o outro para atravessarem o
seu outro lado, contadores eia rent-
çao operável com cada um dos ditos

,pontos pata contarem continuam os-
'te o número de fios 'atravessados par
cada um dos ditos pontos, -me.os

,sensiveis	 a	 um	 diferencial	 no
'cÕinputo de Dos entre os pontos oo
dito primoiro par e um diferencial
;no amputo de fios enire os pontas
'do dito segundo par para variarem
;mecanicamente o trajeto de movi-
;mento do dito tecido até os ditos
'computos serem igualados.

5 A msapiina de acórdo com o
¡ponto 4, caracterizada pelo fato de
.que os ditos tiltimos maios não .sào
.Sensiveis quando os cômputos são os
mesmos nos rasgos de um dos ditos
pare* de rasgos.

6. Unia maquina para o endireita-
mento de f i os de trama com referên-
cia aos fios de urdiune de unia tira
movei de tecido, caracterizada pelo
tato de comoreender, em combinaçao,
uma unidsdo ótica que origine una
primeiro par ele pontos de luz de
movimento disposaos angularmeme
Um com o ottlro para atravessanm
um pameiro lado do titio tecido e oin
segundo par de pontos de luz dis-
postos angularmente um com o ouro
para atravessarem o seu outro lado,
contadores em relação, operável com
Um dos ditos pontos oara contarem
continuamente o número de tios
atravessados pelos ditos pontos,
meios sensíveis aos ditos contadores
para compararem o cômputo de fios
entre os pontos do dito primeiro par,
segundos meios sensíveis aos ditos
contadores para compararem o
cômputo de fios entre os pontos do
dito -segunda par, meios de correção
de trama sensíveis aos ditos conta-
dores quando há um diferencial ue
cômputo entre os pontos de ambos
os ditos pares.

7. Uma máquina para o endireita-
mento de desalinhainento nos fios
de trama extensão em movimento
de tecido, caracteriza& pelo fato de
compreender um suporte, tuna uni-
dade de rolo de inclinação montada
Movivelmente com referência à dita
estrutura, uma pluralidade de roloS
de arco suportados no dito suporte
em relação espaçada com Os ditos
rolos de arco e de Inclinação, enga-
tando o slito tecido em movimente
seqüencialmente um mio intermedia-4
rio, um rolo de inclintção e um role
de arco, primeiros maios articulando
a dita estrutura para variar o alinha-
mento .de inclinação dos ditos tios e

preender um fio (13) colocado no I
eixo de dobramento dos pares de se-
ções mais externos, o qual no cami-
nho até uma polia situada no esvaia)
de estiva, passe Por polias (14) situa-
das no eixo de dobramento de cada
um dos outros pares de seções.

Ia requerente reivindica de acSrdo
com a Convenção Internacional e u
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Suécia em

de novembro de 1960, sob o nume-
•o 10.670.

TERMO N9 131.181

Em, 22 de julho de 1961

"Dispositivo para livrar o breque
de mão" Carinhos e Transportadores
Rolex Ltda.; estabelecida na cidade
de São Paulo.

Pontos Característicos

— Dispostivo para livrar o bre-
que de mão, do tipo cuja alavanca
de comando é provida superiormente
de uni botão saliente de trava ca-
racterizado por compreender um lon-
go braço, retilíneo ou recurvado, e
pasante Imediatamente acima do re-
ferido botão de trava, braço éste pro-
vido; em sua extremidade anterior.
de um cabo ou manopla, e ainda no-
tado de trecho extremo posterior do-
brado em L e articulado a uma bra-
çadeira, fixada em tôrno da citada
alavanca de comando do breque, pró-
ximo ao seu extremo sirito ior

2 -- Dispositivo- para datar o bre.•
que de mau, como reivindicado em 1,
sitbstanciannente como • descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

TaRMO NQ 131.278

Em. 31 de julho de 1961

"Bomba hidrálica a êmbolos para
transporte de massas plásticas. pas-
tosas ou consistentes" prieerich Wilh.
Schwing. residente em Wanne —
Eickel, Alemanha.

Pontos Característicos
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&segundos ;meios articulando os' (dttos
adies :independentemente dos ditos
aniateivos anelos ,,para -corrigirem •um
isÀwo nos (ditos fios .de 'Canta.

atm ;sistema ,para determinar o
diumeee de fies de trama .numa peça
-e, Movimento (de uma textura 14-
eida que passa : uma estação ao longo
cio seu trajeto de. movimento, carac-
-teraado ,pelo lato .-de compreender

• uma mesa na -cata te,steção. tendo a
alta mese um par -de janelas .aliesôbre
-as quais Passa :o ;dito tecido. 'forman-
do .as .ditas janelas -dispeotas -angu-
larmente com !referência -lima n
tra um angulo ique té ;dividido por
uma linha [que ;cone através do eeu
vértice o normal ao -dito trajeto ede

.1-pavimenta, uma fonte de luz para
cada uma -das ditas janelas, um apae
aelho ótico pata...converter ,a dita
fonte de .luz a labeas de luz caie são.

• diri gidas através .das ditas -janelas
respectivamente. um disco rodado
sincronizadamente com a vele 'idade
de movimento do edito -tecido .e tenie
alt aberturas -espaçadas Igualmente.
.o dito disco espaçado entre a dita
-e o dito :tecido -e colocado de modo
que as ditas aberturas .atravessa
ditas janelas smcronizadamente pe‘o
qual um ponto -de luz de movimento
é velocidade idêntica bate no dito
tecido -em -cada uma 'nas dias jane-
las, um • contador lotoelétrico associa-
dc operantemente com cada uma das
ditas janelas para ! o número de :Me
ch ie interna-ripem os -ditos pontos de
luz -num dado iierupo.

á. Um sistema -ótico para propor-
cionar :uma faixa .de luz intensifica-
-da a ser dirigtda numa estação
centeeem caracterizado Pelo fato de
-connpceender. aux combinação. uma
nane de luz, um membro que tem
um rasgo fino tespaçado entre a dita
•earcao de cantaaem e .a dita fonte
de luz. unia lente para ampliar .a
cata luz -ao longo do eixo do dito
filamento e iirigir a dita luz no dito
rasgo pelo qual uma faixa fina de
luz se estende atreves do :oito rasgo
um : par de lentas de barra cilíndri-
cas recebemos -a dita faixa fina de
lite e focalizando a dita faixa ele

_ lly )cia 'que -a :área te loco da dita luz
e um plano de profundidade .altratas
da dita estação -.c coutagem.

10. Uma maquine para o .endirei-
tetentio de fios de trama com reta-
Çaw aia lios da lardume de uma tira
a- acido em amamento. caraceii-
5. pelo fatal de compreender, cai
tem enaçeo -uma midade atina oca-
s anedota -de um primeiro par :ie

ai cie -luz ateepoetos angularmen-
le em com o -outro para atravessa-
rem -um prenetro lado do dito tecido
-e um segundo par de pontoe de bei;
u.. etteios datigulaimente um com o
Ou . o palli trervaestecern o seu outro
latia. cantadores .em relaçáo operável
com cada um dos editos priatoe para
-tuiiare crecon ti mramen te o In:MC"
Cl: lios atravessados pelos dttos pon-
'tos. meios sensata: 1106 ditais -canta-

es para compararem o cdelapUtO
de fios --entre os pontos do dito .pri--
P1. to par, segundo meios .sensiveis
aos calos contadores para compara-
rem o cômputo ele fios entre essepone
tos do dito segundo par, Meios de
co': eçao de trama sensiveis. aos eli-
tes contadores -quando Lá um dife-
rencial de cômputo ! eiatre os pontos
de ambos os :ditos -pares, sendo os
ditos meios de ,correção de trama
oompreendidoid par urna -estrutura,
um par de roletes de .correção de
arco suportados na dita estrutura a0
longo do trajeto de movimento de
textura, um par de roletes de cor-
reçáo de trama suportados na dita
estrutura ace longo dó trajeto de -mo-
aemento de textura e meios para
moverem os ditos rolos em resposta

informação transmitida pelos ditos
tenta.dores,

11. Unia máquina para endireitar
alesalinhamento em- fios de trama de
Uma -extensão em movimento de te-
eido, caracterizada pelo fato de com-
preender primeiro meios detetores de

1 — Proce.s.so para o contínuo tra-
tamento técnico de têxteis e Mate-

:r i ais semelhantes — am particular,
cte tecidos impregnados com um lí-
quido 'de -tratamento — dentro de
uma cámara fechada caracterizada
pelo lato de que o tecilo é .aduzido

, e. câmara por intermédio de um eic-
' carnsino disposto por fora ou, ime-
diatamente, antes da entrada dessa
(amara por intermédio de um me-
canismo cl sposco por fora -ou, Mie_
cicatamente. antes da entrada de=ea
cemera, sercio evacuado de ar aneei
do ingresso na\ cinnareede iratarnat-

pelo fel' .1 de . qur, em seguida. :e
rec do é, inv., c1 , ar::menLe levado :à
icruperaturn cl ebulicão do liquide
CO' ;mimei-aia ão existente no tem da
na cárnea, per inteanedio do agente
de Irraarne	 eiastente no seio na
n : reina s .p c;	 ainda, submetido
í:,:;0 cio a- ccc ttaiarnento cal-
cante o temr-m de peinearsencia nesta
teia :rei e peid fato cl, que, 'por feu,
• c eale, o e:. n e iemovido da ea-•
nitra per ds uni meei:-
liame ei seeste por fura. 'por trás on.
deretamenie. à salda da referida ca-
ntara de ti.: amento.

-2 — Pr4esso de acordo com o pau-
to 1, enacseaado pelo fruo de que a
• acuação do ar do letiiclo é realiza-
da por me'o de uma ,:xpresseo.

3 — Procseso de suado com !Is
pentoe J. e 2 caracter tacto pelo fa
de se em treesai, na qualidade ie
ettente de ta • amento em particular.
o vapor ettatracie ou super-aqui-ce:o
que . é .acluzicle. diretamente, a dife-
rentes pontos da amava de trata-
mento.	 .	 •

-- : Processo de acôrdo com os
poetos 1 a 3. caracterizado pelo fato
ria que o Itc • do é submetido à adio
na agente ti-atamento, imediata-
mente. opas a entrada na refer-de
ciaria:1% . •

5 — Processe de aceda° com os
pontos 1 .a 4. caracterizado pelo fain
de o estado to agente de tratamenie

reetdado pela temperatura enrede
ao liquido de impregnação.

6 — a/apositivo para a execução
cio processo reivindicado nos pontos
1 a e, caracterizado pelo fato -de
compreender uma câmara de trata-
mento fechada tendo de .preferên-
cia, paredes resistentes à temperatu-
ra e à corrosão, câmera essa em
cuia parte superior se acha instalado
um dispositivo de acionamento e de
evacuação de ar para o tecido e em
cujo interior se acha previsto um
dispositivo de empilhamento com
Orgãos de guia e na qual se acham
previstos dispositivos para a dobra-
dura do tecido.

7 — Dispasitivo de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
ue na qualidade de dispositivo de

encaminhamento e de; evacuação cie
ar para o tecido, estão previstos vo-
as de expressão tornados estanques,

e

de que o dispositivo de empilhamen-
to do tecido se compõe, em substân-
cia, de trilhos ou tubos, de guia pa-
alelos à direção de movimento da/
amina de material e de má condlic-
lididade -calorifica.

m relaçao às paredes da câmara de
ratamento, por meio de vedações.
8 — Dispositivo de acôrdo com os

entoa 6 e 7, caracterizado pelo fato

9 — - Dispositivo de acôrdo com o
ori:o 8 caracterizado pelo fato .os•

etlesalinhaMento idita trama leu
lauportea uma :unidade de rolo de in-
;clinaçáo montada :articuladamente
cam ireferenc.a à dita extrutura, :uma

,pluralidade .de meletes de arco supor-
aados Mela :dita testrutura, uma Pau-
ralidade .de xoletes intermediários
etiportados no dito aporte -em rela-
ção espaçada .com -os ditos T0108 ar-
queados e xetoe, artgataiido o dito te-
:melo -em :movimento seqüencialmente
ptim rolo intermediário, -um rolo cie
I inclinação -e um rolo de arco. segun-
!dos -evites gensíveis ,aos ditos primai-
¡roa -meios para articularem a dita
-.Unidade para -variarem o alinhannin•-
to de inclinação dos ditos fios e ter:-
oeiros .meios sensíveis aos ditos pri-
meiros meios para articularem eis
ditos :relea Cde :arco independentemee-

• 'ditos -segundos meios-paro
corrigirem :marco nos ditos fios de
trama.

12. !Ura .sisteina para determine:-
o número de fios de teittnin nume
peça emanoviniento de textura trace-
çada que passa numa estação co
'tango sie seu 'trajeto de movimeuto
caracterizado pelo lato de compreen -
der uma mesa -na dita estação, teneo
a dita mau .ura par de janelas . a-
bre .as :quais passa o dito 'tecido. tis
ditas Janelas dispostas angulai-men-
te...coro .reatção uma à citara, forme-e-

eao um langui° -que -e denudo por
uma linha :que corre através. do ,eii
vértice e imanai ao dito trajeto i!e
-movimento, lima fonte de ,luz paiet
cada uma - das ditas janelas, um apa-
relho atiro :para conveaaer a di
imite de luz a faixas de- luz que
icarigidas :atreves das dias janiile 2
aespecavamente, iifl cl sco iodada
ainerontzadaartente com a veloz:ale-te
-de movimento do dito tecidos tentie
aberturas aspaçadas igualmente ali, o
d i to disco espaçado eniti a dita tile
e ai tclito.leeido a colocada -de muno
_que ,as ditas aberturas atravesaan
as „ditas janelas originando um pote.
-to -de luz ent enovnttento de velocida
de identica para bater ao dito teci-.
do em -exata -uma das lapelas an
fotoeletatico a-este:irado --onetantemett te
com cada uma. das ditas janelas paca
icieteriatinar o número de fios caie
interrompem os ditos pontos de !/).z
e meios sensiveis a odito número ..c •
terrapçoes -para rorrigirem uni cleatt
lin/lamenta de trama -no dito tecitle
quando as ditais inteerupcões
.cillerentes ein cadc eas e o respectivo
de cada -u :relidos ditos pares.

1,3. Um 'sistema ótico ira propee
°tonar uma faixa de luz intensifico -
da estreita, a ser dirigida a ume i 9
nela MU!~ ;estação condetclora ear:c-
terizada pelo fato de compreender
em combinação, .uma tante de lue
um membro tendo um rasgo fino e s-
paçado entre a dita estação de coa-
-Pagem -e a dita tinte de luz, unia
lente para ampliar a dita luz ao
longo do dito filamento e dirigir a
dita luz .no dito rasgo pelo qual unta
faixa fina de luz -estancie	 se. atravésCio dito :rasgo, um par de lentes' de
barra Cilíndricas recebendo a dita
faixa de luz estreita e focalizando
a dita faixa -de modo que a área de
foco da -dita luz é um -plano de pro-
fundidade substancial . - estendido
através da dita janela., um disco ro-
tativo dotado de uma pluralidade de
aberturas ala entre o dito membro
e- a dita janela, sendo o dito disco-
arranjado de modo que as ditas aber- g
turas atravessam a dita janela pelo
qual um ponto de luz em movimento
vença .da dita janela.

' A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Intednacional e O
Art. 21' do Decreto-lei na -7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade
de correspondente pedicat depositado
na Repartição de Patentes dos E<ss -
Elos Unides da Améri-ia do Nortei-e
era '22 de cleezmlito de 19j0, Sob o

na 77.568.	 13

•

trilhos ou tubos de guia de tecin
São tubos ale aidro resistentes as^
calor.

lia — Dispositivo de liaórdo com
pontos :8 ,e :9, learacterizado pelo 1a
de mina :parte, pelo anelam dos xe
feridos tubos ou arilhos ide .gula
senta uma forma ;curva.

11 — Dispositivo de acôrdo com dee
pontos .6 .a 10, -caracterizado -pelo
de :que, ;acima :do aliepositivo de -enesti
pilhamento, se acha -instalado 'unl -
dobrador do tipo ;conhecido.

12 — plepasitivo de aceitei° com :pene
pontos . 6 ca 10, 'caracterizado metr.!
lato :de que. para ,a obtençã orla do-.i
bradura ela lâmina de 'tecido, : o tis:
positivo (cie •empilhamento fica isteSa
penso . de :modo ca oscilar na câmand
tie tratamento.

13 — Diapositivo ele .acardo com ,o
pontos ,6 ca 11, 'caracterizado ;real
lato ;de -que, para .a obtenção de um -
aobradura :ela !lâmina,. a própria dad
nutra fie tratamento é basculavel.

14 — Dispositivo de ;acordo com oe
poetos 6 .a 13, :caracterizado pela'
fato de --que a referida câmara 'de;
tratamento -é cdhatruida ;de -maneira
amovivel.

15 — -Emprego :do dispositivo -.de
acirdo -com qualquer dos pontos 6
14 .caracterizado -pela fato de ficar
.a mesma disposta :por -trás de um
'dispositivo de artpreg,nação de tipo
joonhecido.

A requerente reivindica de acento
com .a Oonveneão Internacional e o

j Art. 21 do Itecretoelei ne 7.903, de
dita de ageisto de 1945 a :prior:carie
!do correspondente pedido depos'
l ila Repartição de Patentes da •
:manha, em 2 de janeiro de 1961, ;cot)
ris A 36.418 1111/8e.

TERM. O re 135.596

10 . de jane_ro	 1952

— França.
! Titulo: -Dispositivo Elástico de
_Fixação de Trilho"
, — Um dispositivo de fixação de
-trilho comportando uma lâmina !de
mola compreendendo um ramo -que

! apoia contra o suporte do trilho, este
apóio se iefetuadu de um lado e ou-

- tro de sons onde se 'terce a P ressão -It°
: órgão -de aperto, porca ou cabeça -de
j tira-fundo, .dita lánnea de mola com-
portando, de outra parte, um ramo
que cobre o patim elo trilho apelan-
do-se elásticamereac por sua eictre-
midade -Mire o 'citado patim, dito
'dispositivo sendo caracterizado Pelai
fato de ama guarnição de borrada/1
-ou matéria :plástica, em forma de
lâmina ;delgada, ser interposta, ella
zona situada sob o árglid de' aperto*
entre o ramo .de lâmina de mola se
apoia contra o suporte .do trilho e a
superfície elêste suporte.

2 — um dispositivo de aeeirdo corra
O ponto 1, -caracterizado pelo fato
de guarnição 'prolongar-se do lado -do
trilho par uma porção que o bordo
do pedra do trilho constituindo uma
escora suscetfivel de ser opôr se le-
lantamento do dita petim.

4 — Um dispositivo de acôrdo com
quelquer um dos pontos procedentes,
caracterizado pelo fato de Iâratiaa
de mola comprender em sua extre-
midade"' de. apóio sôbre o patim do
trilho, uma série de calços de borra-
cha ou matéria plástica, cia preferên-
cia forMa. cdíndrica ou. troncocôni-
ca.

5 -e- Um dispoidivo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo
ção comportei- um
situada. sob o órgão
modo que ccrta
mola, cornprendia

_

TERMO Ne 135:424

De 2 . de :janeiro de 1952

Antas alaschinenbau Dr. —
meio:	 tWindhOrst — Alemanha.

Título: "Processod e diapositivo
para o tratamento de têxteis e ma-
teriais semelhantes"

Pp/Moinsen, Leonardo:- e" Cia. —
Alemanha.

Ponto.% Caraeleristicos

fato da guarui-
rebaixo na mata !
de aperto de

:12 da lâmina de
entre o (nane ae •
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•,ppto e o trilho, tiro seja apitada
montra eu suporte quando o alcali

go é normalmente apertadOr
. 6 — Dispositivo do . aciórda Oom

ginalquer um dos pontos 1 e 4, oarae-
:terizado pelo fato do suPort2 00m."
,portar um rebaixo em sua parte s1-
11/4%tuada sob o Órgão da apêsto de la-
:aline, de mola, de tal maneira que..uma parte de lâmina de mola com-
.preendida entre o 0'43 de aperto e
'0 trilho, não seja aplleada contra o
referido suporte quando de dispo-
iiitiv0 é normalmente apartado.

7 — Um dispositivo de acôrdo com
qualquer um dos pontos proceden-
tes, caracterizado pelo fato que,
quando o órgão de apêrto é um tira-
fundo, dita lâmina de mola é pre-
formada em torno do orifício de pas-
sagem do tira-fundo de modo que,
.após o aperto, a superfície superior de
lamina de mola, na zona de apóio, Es-
posa a forma da face inferior do
chapéu do tira-fendo,
, 3 --- Um dispo:salvo de acordo com
qualquer um doa peritos procedenten.
èaracterizado pelo fato dos dois ra-
mos de lamina de mola serem uni-
dos por urna parte inflexível, de di-
reçao oblíqua e quase vertical, si-
tuada em frente a face vertical da
borda do patim do trilha para per-
mita. que esta f a a se apoia lateral-
mente contra a :aferida parte- não
flexionada . no momento de ipérto da i
fixação, o trilho :inicio assiro sólida
men te mantido lateralmente sem
intervenção de qualque r outra escora
lateral.

9 -- Um dtspasitis-o de nadado com]
o ponto 8, caractiaado pelo fato daJ
gtiarnição. ser prolongada na parte.'
não flevionada de lamina de mola, de.
modo a se interpor entre a dita par- l
te não flexionada e o bordo verticallJde. petim do trilhe.

10 — Um dtspositivo dc reardo com J
qualquer una dos pontos procedentes;
çaracterizado pelo fato de ramo' de'
lamina de mola que ai apoia. contatil
o suporte_ do traia) terminar, do 'acua
oposto ao ladina do trilho, por um'
talão escendente que toma apóio. la- I
teral mente, contra um talude' prtiti -
gado na superfície do suporte rio tri-
lha.	 a i

1 -- Um dispositivo de aeórdo cuia
.ç ponto 10, eftraterizaCio pelo fato dal
guarniçãointerposta entre a lãini-1
ha de mola e e suporte- do trilb.-
prolongar-se até a extremidade do ta-"
l.o de laminas de fixação.

12 — Um dispositivo de aceira° com,
qUalquer um dos ponto precedentes.:
Ê.:
.
	 acteriaada pela fato de uma placa!

apóio matalica. retangular de.;
: texibilidade	 desprezível, ser- inter-1

isto entre o órgão de aparto e a face4
.rior do ramo de larivara de moio !

e é aplioacla contra o suporte:	 i
13 — trm-dftweiltive de acordá botrt
pontos 8 e 12, earaeterlando Mo:

to de placa de. apelo ter um ebm-,1
Cimento e uma forma tais que exer-;

seta predigo a. lamina- dc mola,
mesmo tempo, em urna zona lizl..

ha da parte. não. - flexionacla- e elni
Zona. Vizinha dg talão asrJen-dentel

nado ft retaguarda.

5. — Bateria mistnradora de actir-
do com o ponto 3 na qual 03 ()min(
móveis. de válvul" atuam em sen'•
dos contrários sobre os pertinent
assentos de válvula., caracterizada
pelo fato de que, para- regulagem
Mame total da- água em escoamen-
to, é' variável a- distancia,. entre os
dois órgãos móVeis tias válvulas,

6. — Bateria Misturadora de Reó:*-
do com o ponto 3, caracterizada pelo
fato de que o conjunta móvel está
de um lado, sob a influência ' de
mola. com tensão . inicial aduataval,
estando.- por outro lado, sob a- Influ-
e:nela- da pressão que prevalece no in-
terior da twxa da têtrno-sonda, a,
aual	 ch:ia de um. meio, agente ou
,nlistáncia de comando, sendo pro-,
• ne,-a caka da r imo-sorida. um

n	 per viu ri:, uma haste
, 111 lim	 ?niente ajus-

Ti:2AM N.? 11. 81)5

De 22 de ianeiro de 1952
Requerente': .1 ta! eles 	 Mutter	 --

Pritnees.

Inveriçãot "ProoesSo e Dispositivo
Para eliminar produtos flutuantes
em camada Sbbre snperlieler
dna&

Reivindicações

1. Um processo Par4 a eliminção
de camadas flutuantes (óleos ou
produtos análogos ou detritos de
qualquer natureza) que se actinau:.
Iam nos mares, noa portos, nos rias)
etc., a fim del efettier a limpeza des-
tas superfícies líquidas e a recupera-
ção destes drodutos flutuantes, ca-
racterizado pelo fato que êle con-
siste em circUildar as camadas flu-
tuantes com duas canalizaçóes flu-
tuantes acopladas apresentando de
um lado e do outro do conjunto ra-
los ou "chupadores" judiciosamente
imersos, uma extremidade de Mana-
lizaçao ficando ligada com urna. ou
mais bombas aspiradoras e de re-
calque, combinada com um ou vá-
rios separadores de liquidas não mos-
cíveis e com densidade - diferentes,
para efetuar a separação dos mesmos,

recuperaçao eventual do produto re-
tirado, e para devolver a água assim
clarificada, enquanto que os Produ

-tos flutuantes são recuperados den-
tro de reservatórios previs n-os para es-
te fim. Os postos de bombeameato
de separacão e de ia,atiperitção podem
ser montados num barco ou sabre
um veículo terres:re apropriado ou
ainda de maneira fixa na margem.

2 — Dispositiva pa aa levar para a
prática o processo da reivindicação 1
caracterizado pelo fato que as cana-
lizaçoas flutuante,, são aclopladas
por meio de estais que: as Mantem
afastadas regularineme; elas sim
providas de ralos 011 " cluipadores•'

a — Dispositivo de acordo com a
reivindicação 2, caracterizado peio
fato que os ralos nu "chupadores" fi-
cam em comunicação com os- tubos
das canalizações flutuantes. Eles po-
dem ser fixos, ou inclináveis a 1 , 0n-
tade para apresntar IITA3 incluinaeao
mais ou menos pronuareada para riu- f

mentiar ou reduzir a sua imersão pelo:
sistema de lastreaMentg.

4 — Dispositivo de acareai com	 ,
reivindicação 2, eareaterizaclo	 seta
fato que um tubo ou conalizaeão
carga tlaStreamento) pue é enc.11.,;,::
mais ou menos com. água, fica tas-
posto entre as duas canalizações 11:1-
talantes, sendo mantido no lugar peit
meio de colares e le patas de liga- •
eão. formando assam o todo um coa-,
junto. auto-flutuante A aliinenta- j
ção e esvaaiámento de tubo de ais-•
treametno não obUdoa por kiMak til-
bulaçao interna ou externa. comua j
Moi:indo com a dito tubo. Éste
pode ter compartimentos para rena
lizar compartimentos distintos ea.
Podem ser 'estrades com irro w_sa
diferente; eles são alimentada:4 ou
esvasiados por itiro. bomba prevista
para. Sete' fins.

5 — Dispositivo de neônio, cora a
reivindicação. 2, caneta...rindo pelo
fato que . numa- varinate de- lastres.-
mento, .0 tubo de earaa , é . substituitio
por pesseai que ficam agarrtidoa nos
esta-is ou em quaisquer rastros- limares
julgados- convenientes.:

6 — Dispositivo de accirda com a
reiVindlcação 2, Caracterizado Pelo
fato que •aa extrenildadea d	 eanali-
zaeão flutuante- 10oalizada u
tido- da .da , Garoada a eliminar sita liga--
das colt urna- bomba aspiradora , e
de recalque combinada com uni ou
vários separadores de ligulde., naa
niseiveis, e com densidade diferentes,

com - um ou Veios . filtros co-
muna.

— Dispositivo de ac:órclo com a
ieivincticacão 2, ranicaaikado PIO
fato que a água. parira:et., é a •
volvida no seu prddrlo 1ol, citou-

Lavei em uma das eXtremiciade da
7. — 13ateria mistUradora de actir-

do com o ponto 3, caracterizada pelo
fato de que o conjunto móvel inteiro
é apoiado medi:i a te mieis lareitaa-
res.

8. — Bateria ndsturadora ta, aveia-
do cora o ponto 7, caractelizada pe
O fato de que, para apoiar o conjun-
to móvel , são providos dois aluis cir-

ctigia. res.: Bateria mi sturatiora cie eeer-
do com o ponto 3, caracterizada pelo
fato de que at aneis circuha -s são
providos noa órgãos móvea, das vál-
vulas, limitando eaternamena.	as
câmaras da água fria e de	 agita
quente,

10, a- Bateria misturaciora : de
acareio cOn) o ponto 7, caimat•rizatia
pelo fato de que a-, stilic:fi''t a 'ave
cooperamn com os anéis circulares ti
que devem der ved .- aras entre si, for-
rhaM uni entreferro anelar o qual se
vai reduzindo na direc0 da Presao
do meio ott agent-J de comando ft ser
vedado.

Pinaltnente, o depositante relvai.
dica, de acôrdo cum a Conve,w. jo In-
ternacional e de cOnf011nid4Ci P Com

a r ti;so 21 do código da Propriedade
Industrial, a prioridade do c ar i- ralam

-dent? pedido. 'leia:atada FI Re-
partição de Patentes da Sui-C-a ern1 d•• fevereiro de laia sob o artnicro

ISRMO N: 136.544

De 23 de levereiro de

1 relativos a capacitores

	

PP Morn.sen. Leonardos	 Cia

PAn t o ca rac teri:; t leo
I 1 — Aperfeiçoamentos em ott reis-
tivos a eapacitores eletroliticos, cujo
rolo é conservado em sua pailcão ra-
dia] por efeito do esfórço metal exerci-
do pelo recipiente que o contém, ca-
racteriaados pelo fato da parede inter-
na- do fundo do recipiente corre•
geei& em sua configuração. e ser dei-
tada- em' seu centro de uma ofellta sa-
liente e afunidada ou cónica onde são
dispostas passagens radiais, e- uma
placa- de cob.:Cura circular. com uma
seeão central saliente a cônica, que é
montada saibre a referida orelha 'sa-
liente e cónica.

A Requerente reivindica de acórdo
eom a Convenção Internacional e
Art. 21 do Decreto-lei nv 7.903, do 21

to que os produtos da camada São iu-
cUperarlos em tacijuea aproprituros.

8 — Dispositive de aeórtla com a
reivindicação 2, caracterizado Peio
lato que o posto de separação pode-
ser colocado nutri barco, num Veículo
terrestre ou de maneira fixa na Mar-
gem, de aeôrdo com os easos e as pos-
sibilidades.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes francesa em
31 de janeiro de 1061, sob o no ....
851.180.

TERMO 1; t' 136.028

De 29 de janeiro de 1962

Requerente: Albert Lins, Zatique,
Suíça.

"Bateria misttimaora de ít.atia quen•
te fria".

Pontos . Ca t. e t . ;

1. — Bateria Usai:a-dera com re-
gulagem automática da temperatura
da água em escoamento, com Uma
câmara de água quente. uma eamara
de água mista e unia -amara de :nua
fria, estando aa•efanaras de água fria
e água quente liam:las. cada. qual
pOr- via de uma válvula, à camara de
água Mista, e sendo provida . na câ-
mara de agua m iar a uma termo-
sonda para CollI g lit'io das válvulas.
cuja térmo-sonda esta em contato
direto com a ágla, mni.sa, caracteriza-

Z. requerente reivindica. 	 Nardo

r7

a Convenção I natiterAing er. O'.:a do DecreolAIJ ril 7,2Q de
de AgListo de fots, as prioridades

correspondentes pedidos, depost-
dos na Repartigão de Patentes da
tuna, era-10 da Janeiro de leal, 20
' Janeiro de 1981 e 8 de Jelka' de
1, sob nas 849.273, 880,214 C ....
: 3M.	 1

da, a baterta, pelo fato de Mac o su-a 	 De 20 de fevereiro de 1962
porte parti a térme-sonda também'

1-2,equerente" Júpiter Dental - In-está pelo menos parCialmente em con- d istrla e• ComérCio S. A'.tato direto com a água mista.

	

2. — Bateria Misturadora de açaia -	 Estado de São Paulo,
j do com o ponto 1, na VAI a ctihrtara.

POntos comer eia sticosde água fria, a eama: q de água meus-
ta e a câmara de água catene sã o ' laa "Aperfeiçoamento introduzidi
disposta co-axiais ent.re si, Carcteil-: em canetas para brocas opontológiea

liada por Um aearial cornuniCante que cara .cterl2ado pc* ser o corpo II) dt
!contorna a câmara de água nriate del caneta md iospv oidsoto dte, m: uzacoenxiitilart=,

sa.otin'taemcluse a ãgobreolla 'Acirnn-!t' eson ria:a 4;detsladertlrà or°post3a5 à broca; compartimente t3)
mesma direção axial. ' 	 êsse cilíndrico e eoaxfal ao coroa 	 )

unia turbina (101 alojada no =par-,
do3.co—m oBai)toeinitao	 rIC:(1";	 1"(4i ,"loceaixii°za(d6o' ;til :1:•;.(:t;um conjunto axialman e 1.=.".)7(!, O ' externa do compartimentoqual compreende es	 das! que. continua nt , interior de.: n•,,• por lin cahal comonicante que mango um bico .1. n ejetor	 arválvulas e a têm-In-sonda sendo	 tan,;enciaj da tuxbula
canal comunicante ovido p:,ra o um tubo 112), condutor de gutágua fria, terminand , ) naquela • CX-- percorre tangencial e lonritudinal-
tremidade da câmara ce água m!stai mente o corpo 11 e disposto e;1.11que está voltada contra a	 extremidade voltada para a dito ' :-to dmágua quente, de sorte que o Órg::0 dz amen..
ligaçdn entre a ti:amo pa' te 20 Aperfeiçoamento introdwido em
móvel da válvula cio água quenu, canetas para brocas odonaa,aaaaa
adquire a rempera . 'irr, da. água meus- substancialmente como o desel•i,),

vindicado no ponto neececia.ate, e mia-e-

	

4, — Bateria tui •-V.uradora	 dr0r, sentadO no dsenho anexo,
de com-o ponto. 2. tia val.stio pro-
vidas uma caixa maçaria e Uma. c :ti-

TERMO N" 136.70Sxa interna, caracteri7ada pelo- la-to. ,
de que o dito canal é delimitado ae-:
las caixas externa e intetita. e 14)re-4

Tesla Narodni. Podnik	 Ch	 direco:.senta uma configuraçáo anelar; en-'
COntra	 águacontra-se a câmara de 	 mis-.	 ,
ta	 ' t r'or d	 abe • t r	 v	 "Aperfeiçoamentos coe ou

1



910 Sexta-feira 9	 01ARIti/ Of;CIAL (Seção III)
	

Fevereiro ele 1968

1. Processo para o estiramento d
fios constituídos por polímeros linea
res sintéticos e temperatura até o pon-
to de fusão do material sob a forma
de fio caracterizado pelo fato de eu
rolar os fios, quando do estiramento
na zona de estiramento, em espiral ao
redor de uma haste estira...tora, reta,
aquecida, cujo eixo vertical se acha
no sentido de estiramento, e de as
Oen se estirar os referidos fios.

2. Processo de acôrdo com o ponto
çak caracterizado pelo fato de efetuar

o estiramento no campo de estiramen-
to de uma aparelhagem estiradora,
entre o dispositivo produtor e o dispo-
sitivo de retirada.

3. Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de efetuar e
estiramento com uni fio recém-fiado,
imediatamente depois de sua salda da
cuba de fiação.

4. Processo de acôrdo co mo ponto
2, caracterizado pelo fato de empregar
como material de partida um material
altamente estirado, o qual foi fiado a
unia velocidade superior a 1.000
m/min.
5. Processo de acôrdo com os pontos

1 a 3, caracterizado pelo fato de que,
a temperatura da haste de estiramen-
to, se encontra entre o ponto de fusão
do material sob a forma de fio e unia
temperatura de 50°C abaixo da mes-
ma.

6. Dispositavo para a execução do
processo de acôrdo com os pontos 1 a
3 caracterizado pelo fato de que a
haste de estiramento apresenta uma
guia para os fios, visando determi-
nar o número de voltas espirais ao
longo do eixo da haste estiradora.

7. Dispositivo para a execução do
prcesso de acôrdo com os postos 1 a 3,
caracterizado pelo fato de que a haste
estiradora é construída sob a forma
de tubuladora provida de resistência
elétrica, dotada de via de entrada
para a corrente e dispositivo medidos
de temperatura.

8. Dispositivo para a execução do
processo de acôrdo com os pontos 1 a
3, caracterizado pelo fato de que a
secção transversal da haste estiradora
é menor no lado de entrada do que
no lado de saída do fio.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Proderiedarie In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 9
de março de la61, sob o n9 F 33.381
VII/29e..

TERMO No 137.033

-	 De 12 de março de 1962, .
Requerente: General Aniline Eihn

Corporation (Estadias Unidos da Amé-
rica) .

Titulo da invenção: Processo de
tratamento de fibra.

1. Processo da tratamento de fibra
substancialmente como descrito e
reivindicado no pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
doe Estados Unidos da América, em
20 de março de 1961, sob n9 96.704.

Reivindica-se, de acôrdo com a 'Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código de Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América em
20 de março de 1961 sob ar? 96.704.

-

TERMO Ns 137.163

De 15 de março de 1982.

Yawata Iron & Steel Co,. Ltda.,
sociedade japonesa.

"Processo e aparelho para refinação
de aço mediante forno rotativo".

Pontos Caracterlsimos

1. Processo para refinação de aço
mediante fôrno rotativo, caracteri-
zado pelo fato de que na refinação
de aço, pelo uso de combustiveis tais
como um óleo gruem ou gás de oxigê -
nio em um forno de tambor roatt1F0

ângulo de estranguiam ,.nte -no lado
orificio queitn,.dz):	 le forno é,

eito in&or	 de . es-
trangularneino no R

exaustão, sendo a carga do ferro gusa
derretido aquecida com aditamento
de um agente formador de escoria,
após o que e introduzido o exigenia
e insuflado sôbre a superfície da dita
carga de ferro gusa derretido. per via
de um cano proveniente do lado do
orifício queimador, senta) ao' mesmo
tempo causada uma ação agitante
sôbre a carga de gusa derretido pela
rotação do forno rotativo, suficiente
para remover as imaurezes e refinar
o aço.

2. Processo para refinação de aço
mediante forno rotativo caracterizado
pelo fato de que, na refinação de
aço, pelo uso de combustíveis tais
como una óleo giosso ou gás de oxi-
gênio em um" forno de tambor rota-
tive o ângulo de estrangulamento no
lado do orificio queimador do forno,
é feito maior do que o angulo do es-
trangulamento isolado do 3rificto

exaustão, sendo a :arga do ferro guJa
derretido aquecida com aditanamto
de um agente formador de escória.
após o que é introduzide_o oxigénio;
e insuflado sobre a superfiele da -Ata
carga de ferro giga derretldo, por via
de um cano prOveniente no lado do
orifício queimador sendo ao mesmo
tempo causada uma açao agita:ate
sobre a carga es gusa derretido , pela
rotação do forno ~uivo, suficiente
paia remove.	 'mpurezas ou esco.
riá-las, sendo o gás monéoCdo de car-
bono, prociuzidç nesse caso. oxmacto
e queimado dea i ro do :Orno rotadvo
pelo ar quente secundarei enquanto
a elevada temperatura, nesse caso,
&atida, é utilizada plenamente para
fins de refinação permitindo assim
produzir o aço dentro dé um" tempo
breve.

3. Forno de tambor r.tavne para
fabricação de ferre: no qua o aço
refinado mediante queima de um
combustível tal como óleo grosso ou
gás e oxigênio caracterizado pelo taco
de que o ângulo	 estrangulamentc
no lado do orifício queimador et-
forno é maior do que o anguio de es-
trangulamento no .ado dc erificio
exaustão, sendo os disposiuVés que!,
oradores ou maçarico e os dispositivos
insufladores de oxigênio coimado: ai-
ternadamente de maneira a poderem
ser removidos, e sendo a velociáade

, de rotação do fOrrn. mantida aquém
de aproximadamente ') 	 nor
minuto.

4. Processo para retorna( 4e aço
mediante forno rotativo de a.:órcic
com os pontos 1 .,aracterizr.do
pelo fato de que o forno de tambor
rotativo é carregado diretamente com
minério de ferro ou com sucatas do
mesmo, sem ser carregado com
ferro gusa derretidb s ser usado,
sendo a carga aquecida e derretida
por um combustível tal como um ôlee
grosso ou gás, de maneira a ser pro-
duzido o gusa fundido, e que o aço
seja refinado a partir do mesmo.

5. Processo para refinar aço Medi-
ante um fôrno rotativo de editei° com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o angulo DP lado do ori-
fício queimador do forno de tambor
rotativo é feito superior a 309,-e duo
o ângulo no lado do orifício de exaus-
tão é feito menor do que 30e.

8. Processo para refinai aço me-
diante um forno rotativo de acôrdo
com os pontos 1 e 2, oraacterizado
pelo fato de qee a velocidade de ui..
tação de forno de tambor rotativo 4
mantida aquém de 5 rpm.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional	 de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Indu N4.rial, a prioridade do correspon-
irnte pedido, depositado , ia Reparti,

de Patentes do 3apãe cm 13 de
utai(Ji de 1981, sob e número 9149.

TERMO da 137.105
De 15 de março de 154

Requerente: Rudoit Simon, aleniãoe
industrial, estabelecido em Lardeai'
cheld,•Alemanha.

"Proceso para produizr camada
superficiais duras, resistentes a Cuia
lis, sôbre objetos de alumínio ou ling
de alumínio":

Pontos Característicos

1. Processo para a prosteçao de ca.
medas de superfície done resistente*
a álcalis, sobre oojetos de alumiai*
ou ligsa de alumínio, caracteritadee
pelo fato de se tratar os oojews, apOt
urna oxidação eletrolitica em siceo
nhecida, pelo menos, 5, de preferên-
cia, 15 a 25 mniutos, a teunperatUrEl
de acima de 509 C., emearticular g
90 até 10090., com uma solti09.4
aquosa contendo 0,1 até R e:n perfis&
cular 0,3 até 1% por pês:, de um ta-
licato de álcali com uma eu:reina°
Me30-Si02 de 3,6 até 3,e, em peita,
cular, 3,8 e 0,01 até 1% por ,peso , de
uma substância tensio ativa.

j2. Processo, de acórdo coto o pont
1, caracterizado pelo fato de soluçá
conter, adicionalmente, 0,01 até 1'
por pêso de um poliálcedl,

3. Processo de iteercio ce'e os pene.
tos 1 e 2 caracterizado peio fato de
se adicionar à solução uma quanti-
dade insignificante de um apserite
inibidor da formaçao de espuma, eig
si conhecido.

4. Processo, ce acordo com ok
pontos 1 a 3, caracterizado peie tate
oxidação eletrolítica a ani •pe-e.speee
de se submetei os objetos . Ipós O
sarnento com água fervente -o vapor.,

5. Processo, de asterdo JJ1s, os pon..
tos 1 a 4, caracterizado peie fato de
se enxaguar os objetos com agua Ma
após o tratamento com a salução dl-
luida quente de minto ,,te alcali.

6. Procesos, de aeorde eme, as poen.
tos 1 a 4, caracter izado pe.• tato de
que, depois do tratamento com a so-
lução quente illuida de elivato de
álcali, os objetos são tratados cem e
mesma solução a tempeiaturae 44
10 até 409C..	 .
, 7. Processo de acôrdo emm ce pal...
tõs 1 a 6, caractetizado peto fato de
se secar os objetos no, ar 'a tempera-
tura de até 100°C..

8. Processo, de ecôrao .31.41 1 uã pau,-
tos 1 a 7, caracterizado pelo fato dC
se usar como silicate de teime eilicatO
de sódio.

Finalmente, o aepositante rclvium
dica de acôrdo com a Convenção ai
ternacional e de conformidade com Q
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspohe
dente pedido, depositado na Repritia
ção de Patentes da Men:s anha, e§
15 demarço de 1961 ; sob o n9 S
996 VIb-48d.

TERMO N° 187.16e

De 15 ' de março ae 19G%

Yawata Iron az alteei Cu. ', Ltdasse
sociedade japonesa.

"Processo e aparelho para a proden
çao de ferro gusa em fomo recidivou,

pontos caraoteistioos

1. Processo para produza feree
gusa em um forno rotativo, caraete,
rizado pelo fato de que, um forno rOe
tativo a baixa velocidade, no qual
ângulo de estrangulamento no leda
do orifício queimador é falto maior.
do que o ângulo de estrangulamento
no lado do orifício de exaustão, pu-
dendo o número de retromc .5% do
corpo de forno sei regthadc	 sen-
tido de ficar -quem de da.ea de 5,

de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido na Repartição
de patentes na Schecoslováquia, em
25 de fevereiro de 1961, sob r. 9 1.156.

TERMO N9 136.695

De 25 de fevereiro de 1961

"Elemento de drenagem para o Ara.
me de uma máquina de papelaria.

Requerente: Aktieboiagest Karlstads
Mekaniska Werkastad.

,Suécia.

Reivindicaçõe

1. Elemento de drenagem para a.
drenagem do arame de uma máquitia,
de fabricar papel, caracterizado pelo
fato que consiste de uma barra esta
cionária; que se estende em baixo do
arame essencialmente na sua direçã
transversal, tendo a dita barra uma
face horizontal sôbre a qual desliza o
arame e uma face adjacente inclina-
da para baixo, que forma com o pla-
no horizontal um ângulo na ordem
cit 1 a 5 graus, caracterizado ainda
pelo feto que uma fáce liana inferior
da barra, que é montada em um su-
parte de modo que pode ser desenga-
tada, forma um ângulo de 'tamanho
Igual com cada uma das ditas -faces
superiores da barra, de modo que a
face antigamente inclinada será ho
rizontal posta ao mesmo ângulo com•
a plano horizontal como aquele que a
face primeiramente mencionada tem
tido antes de sua mudança, e isto;
após o desengate da barra e a sua vi-'
rads. em si para mudar as suas extre-
midades e após a sua recolocação
sueorte co ma dita posição invertida
le2. Elemento de drenagem de emir&
com a' reivindicação 1; caracterizado
pelo fato que as duas faces opostas da
barra, faceando para a frente e para'
tires respectivamente em que se refere'
a. direção do percurso do arame, for i
mam ângulo agudos da mesma mag
nitude com as respectivas faces supe
eiores da barra.

3. Elemento de drenagem de acôrdo
com • a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que a barra é montada em
um suporte por melo de uma ligação'
quê consiste de uma cunha, com pra-a
ferência de corte transversal, em for 1
me de rabo de andorinha, e de uma
cavidade correspondente, formando a
dita ligação uma guia para guiar a
barra na direção do seu comprimento
e sendo simétrica, de modo que a bar-1
ra toma após a sua extração. sua .nu-'
danes das extremidades a recolocarsao
a meema posição como antes.	 •

A requerente reivindica a prioridade
de idéntico pedido depositado na Re
partição de Patentes Sueca em 23 de'
fevereiro de 1961, sob o número
1.887-61:

TERMO N9 136.918

De 2 de março de 1962

Requerente: Farbenfabriken BaYer
Aktiedgeselischaft, leverkusart Bayer
everk, República Federal Alemã.

"Processo para 'estiramento de fio
constituídos por polímeros lineare
Sintéticos".

Pontos característicos
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como se ditas placas para/elas e aepa-Sistrador, caracterizado pelo fato de
rendo o espaço definido pelas ditas pia- que referidos meios de reveiaçao
cas paralelas numa p:uralidade de canais' cluem uma primeira e uma seganea

alo:aura no referido membro de apo oseparados paralelos, eue compreende a referidos meios de geraçáo de sal
colocação das ditos membros espaçado- incluindo um primeiro e um segieido
res entre as dit 3 placas par:de:as e se- meios de sensibilidade à radiação ca-
perados de Feio menos uma das placas pazes de transferir radlaçáo diPttl: a
de uma distância de pelo menos 0,0254 nisso para sinais elétrico1 e eue meles

de condução de rad:aça° são :310Vi-n

dos capaees de conduzir radiação das
referidas primeira e segunda abertura
no membro apoio para o primeiro
e segundo meios sensíveis à radiação
respectivamente.

rpm é utilizado pdra produzir' !erro
gusa mediante fusao de anntrwe
ferro de baixa quelidade, tala coai°
minério de ferro pelvenzao.o, aras,
fundente, mediante queiu a. nu theo
mistura com um agente redutor e um
ferro sucata e croata de fun(lição, cie
forno, de um eeeo grosso, gus GU car-
vão pulverizado.

•2. Fôrno de tamhor roteia% para
fazer ferro destinado a eroo'azir
ferro gusa, fazendo uso de um com-
bustível tal como oieo grosso ou gás,
caracterizado pelo rato de qoe t en-
gu'o de estrangula sento no mdo do
orifício queimauor e feito 'maior do
que o angulo de earangulatnento no
lado do orifime de exaustão pu-
dendo a velocidaae de retação do
corpo do forno ser regulada go sen-
tido de ser inferior a cêrca de 5 rpm.

3. Processo ele acordo zune as pon-
tos 1 e 2, caracterizou° pelo *ato de
que, em um forno ue tamoor rotteivo
o angui.o ue estiangolamente, Iro
dó orifício queimaaor e tem maior
de que eue encruam/a o angule ao es-
trangulamento no Lado do orni.c.o de
exausta.) e feito menor do qae

Finalmente, a depositante reivin-
dica, ue acordo com a douvenaeo lin-
ternacionai e de conforoulaiee com
o artigo 21 do Codigo ua Froprieaode
Inauseriai, a paul:iode uo correepon.
dente peitudo, depoeltacio ria depara.-
Oto de Paiantes do aromo, en.ir. de;
março de 1961, sob o munem

N° 137.381

De 22 de maio de 1961

-Standard Telephon und Telegraplien
Ag Brasil

Titulo: «Circuito para sistemas
de telecomunicação»

Pontos caracf:::s(icos

1. Circuito para sistemas de telecomu-
nicação, particularmente para sistemas
de intercomunicação e especialmente
para sist mas de interccinunicação
alto-falantes com operre eo alternada, ca-
racterizado pelo fato de que um dispo-
sitivo irradiado. de telecomunicação
(microfone) e um dispositivo receptor
de telecomunica,do ;alto-falante) são
arranjado-. em cada ponto de telecomu-
nice olo, de que adicionalmente a este
arranho é previsto um oscilador para
cada 1iuia de comun:cação oscilante
numa freqüencia dentro dá faixa de fre-
qüência c.a transmissão ...e telecomunica-
ção ou abaixe dela, de preferênc:a abai-
xo de:a, e de que é proporcionado um
dispositivo de 'ejeção operado por éste
osciiador na mencionada freqüência para
conexão e desconexão alternada (mu-
dança) da conexão entre o dispositivo
irradiador de telecomenicação de um
ponta de teiec_ emicação com dispositi-
vo receptor de telecomunicação do ou-
tro ponto de telecomunicação e vice ver-
sa, de que ainda a isto é arranjada uma
etapa retificedora de um modo tal que
a sua entrada é ligada a ambos os dis-
positiveo receptores de telecomunicação
e cujo f.xidimento produz vpitagens di-
ferentes, por exemplo, vo:tagens de cor-

-rente continua de uma dgerminada po-
laridade dependente da existência de
uma voltagem de um certo valor num
dos dispositivos receptores de tedecomu-
nicaçeo e na dependência do local deste
dispositivo receptor de telecomunicação,
servindo as ditas voltagens diferentes
para lançar o arranjo de ligação osci-
lante no canal que tem a voltagem men-
cionada durante a existência desta vol-
tagem e de que eventualmente .um ar-
ranjo amplificador é ligado no canal
2. A disposição de circuito de acôrdo

com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que o dispositivo de ligação é um
dispositivo eletrônico, por exemplo, um

trrr.s'!.:t= de ligação
3. A disposição de circuito de acerdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que o arrenjo de ligação é um dis-
positivo e:eira-magnético, per exemplo,
um relé polarizado, de preferência um

relé telegráfico
4. Uma d:sposição de circuito de acôrdo
com o ponto 1, 2 ou 3, caracterizada
pelo fato de que a unidade amplificado-
ra é arranjada entre a parte da uridade
de liga eão que liga e desliga alternada-
mente os dispositivos irradiadores de te-
lecomunicação e a parte do dispositivo
de ligação que liga e desliga alternada-
mente os dispositivos receptores de te-

lecomunicação

5. A disposição de circuito de acordo
com os pon'os ., 2 ou 3, caracterizada
pelo fato de que uma unidade amplitica-
dora é ligada no canal existente entre
o dispositivo irradiador de telecomunica-
ção e a pa.ic do disposalvo de ligação
que liga e desliga alternadamente os dis-
positivos irradiador de telecomunica-
ção representando isto que uma unidade
amplificadora é incluida em cada canal
b. A disposição de circuito de acôrdo
com os pontos 1, 2 ou 3, caracterizada
pelo fato de que uma parte da unidade
• .pliticadora é arranjada entre a parte
do dispo-ido° de lieação que liga e
desliga alternaciamente os dispositivos
irradiadores de tel ioniunicação e a par-
te ao ((apositivo de ligação que liga e
desliga alternadamente 23 dispositivos
receptores de telecomunicação e de que
a outra poete da unidode amplificadora
é arranjada em cada canal entre o
dispositivo irradiador de reletomunica-
ção que liga e' desliga aaernedamente os
dispositivos irradiadores de telecomuni-

cação

7. A disposição de circuito de acôrdo
com os pontos 1 a 6, caracterizada pelo
fato de que são prevIstos microfones
com dispositivos irradiadores de teleco-
enunicação e alto-falante com dispositi-
vos receptores de telecomunicaçao para
8. .. disposição de circuito de acôrdo
com (411dg:e-ir um dos pontos 1 a 7, ca-
racterizada pelo fato de 'que -os retifica-
dores em ligação entiparalela são liga-
dos no canal em série com os dispositi-
vso receptora_ de tedecomunicação para
aumentar a relação de sinal para som
Finalmente, de aceirdo com a Convenção
internacional para a Proteção da Pro-
pr:edade Industrial e o art. 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial, reivin-
dica a prioridade de igual pedido depo-
sitado na 'repartição de patentes da Áus-
tria, sob o n° A2.405-61, em 23 de

março de 1961

N° 1_7.383

De 22 de março de 1962

E. I. Da Pont cai Nemours and
Company — Estados Unidos da

América

Titulo: ePermutador_ de calor)

Pontos característicos

1 — Um peremitador de calor, caracte-
rizado pelo fato"de compreender para
sua preparação um par de placas de
metal paralelas'rias e manadas
em relação a-er.lela por unta p'etralidade
de membros metálicos espaçadores, para-i
lelos ,rigidos, sendo os ditos membros

iespaçadores coextensivos numa direção

de min, interpondo ru e-da res:stente à
deformação nos canais proporcionados
pelos ditos membros cspaçadores, colo-
cedo uma camada de explosiee detona-
dor dotado de uma velocidade de deto-
nação de pelo menos 1.200 metros/ree-
gundo, mas menor que 120% da veloci-9
dade sereca de qualquer material do sis-
tema, na superfície externa da placa
que é separada dos membros espaçado-
res c detonando a 'ita cameda enplosiva
2 — Um elemento pata um aparelho
permutader de crlor, caracterizado pelo
fato de compreender dois membros de
placa metálica estendidos na mesma da
reção geral e uma pluralidade de mem-
bros espaçadores metálicos fixados aos
ditos membros de placas e membros
espaçzdores dividindo o espaço entre
os membros de placa em compartimen-
tos longitudina's separados, pequenos, in-
dividuais, alongados, sendo cada um
dos d:tos membros espaçadores f • xado a
cada um dos ditos ni:mbros de placa
por uma junção conti...:e. tniforrne, con-
tinua de metal cem metal que se estende
uniformemente a todos os pontos em
que cada membro espaçador está em
contacto com cad.. membro de placa
A requerente izivindica de aôcrdo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
c'. Decreto-lei n° 7.903, de 27 de ageato
de 1945, a priorid: :e do corespondente
pecado depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América,
em 23 de março de 1961, sob o número

97."^1	 •

Te2R/v10 laiM 138.141

De 17 de abril de 1962

The National Cash Registar Com-
pany —  atados Unidos da América.

Título: Meios geradores de sinal
horário.

Pontos características

1 — Um método para produção de
sinais horár ios de índices de tempo
em um membro registrador, caracte-
rizado pelos degrãos de interpietaçao
a presença de índices de tempo re-
gularmente espaçados no referido
membro registrador, .poiclueindo Fi-
nais horários parcialmente sobrepos-
tos em resposta à interpretação dos
referidos índices, e combinando os
sinais horários parcialmente 'sobre-
postos para produzir um sinal horá-
rio que é o produto lógico dos sinais
horários parcialmente sobrepostos.

2 — Um dispositivo para executar
o método de acôrdo com o ponto ca-
racterístico 1, caracterizado pelo fato
de que um membro de apoio é pro-
vido com relação ao qual o membro
registrador é adaptado para mover-se
referido membro de apoio sendo aso-
dado com numerosos meios de revela-
ção capazes de interpretar referidos
índices de tempo no membro regis-
trador, cada um doe meios de revela-
ção tendo associado com isto meios
de geração de sinal capazes de pro-
ver sinais horários parcialmente so-
brepostos, e eme meios de comuta-
ção são providos capazes de combi-
nar os sinais horários Parcialmente
sobrePostos a fim de produzir um si-
. nal horário que é o produto lógico
dos. sinais horários Parcialmente so-
brepostos.

3 — Um dispositivo de acordo com
o aonto ca rattterSnt i.co 2, em que os
indi r, Ps brrÁri n-	 rob a frema
pdfuraeões no referido membro re-

4 — Um dispositivo de acôrdo com
o ponto característico 3, caracterizaeu
pelo fato de que referido eveinb o
apoio está posicionado :Abre uma li-
nha paralela à direção do movimenio
do membro registrador à relação es-
pecial entre a primeira. e segunda
aberturas no membro apolle sendo tais
de modo a permitir referida geração
de sinais horários parcialmente mo-
brepostos pelos primeiro e segundo
meios de sensibilidade à radiaça.o.

5 — Um dispositivo de acordo cone
os pontos caeacterísticos 3 ou 4, ca-
racterizado pelo fato de que o refe-
rido membro apoio tem meloa de in-
terpretação dos dados dispostos eu
longo de uma linha reta transveasel
à direção do movimento do membro
registrador cora relação ao menear°
apoio, referidos primeiro meios de
condução de radiação compreendendo
uma primeira cavidade no membro
apoio posicionado para permitir ine
terpretação da perfuração esoaeada
regularmente, e lige iramente desvias
da em uma direePo da linha cies
riltrios de interp:etação dos dados Por
referidos segundo ine'os de conclucào
de radiação compreendendo uma se*
gunda cavidade no membro aPolo N.+
sicionado para permitir interpretacáo
das perfuracões especadas re gular-
mente e deslocadas em uma direeão
oposta aos Primea • os meios de condo
cão de radiação tia linha dos "loa
de interpretação dos d e dos e Para
uma distânc ia igual à distância que
os primeiros meios de condu-ão da
radiação está desviada da linha Oos
meios de interpre tação dos dados.
e para uma distância igual à disten-
da que os primeiras meios de comeu-
do de radiação está desv'ada da lie(
nha ds interoretacao doe dados meis
uma die tância igual à distância en-
tre perfuraceies adjacentes no mema
bro registrador.

6 — Um dispositivo de acordo com-
o ponto ca:acteristieo 5, caracterizado
pelo fato de que a primeira cavidade'
e referida segunda cavidade no re-
ferido membro apoio são paralelas
uma a outra referidas cavidades sen-
do alinhadas com a primeira e a se-
gunda aberturas no referido membro.

7	 Um dispositivo de acôrdo com
o ponto ca • acteristico 3, caracterizado
pelo fato de que os meios referaites
de condução de radiação eempreen-
dem um par de cavidades divergen-
tes no referido membro de apoio. re-
ferido membro de apoio incluindo
também meios para suportar os meios
primeiro e segundo sensíveis à-ra-
diação.

8 — Um dispositivo de acôrdo com
qualquer um dos pontos característi-
cos 3 a 7. caracterizado pelo fato de
que meios referidos de condução de
radiação são um envelope transpa-
rente que circunda referidos primeiro
e segundo meios sensíveis à radiação,

9 — Um dispositivo de adiado corri
o ponto característico 3. c„rareterizado
pelo fato de que referidos meios de
conducão de radiação são um par de
superfícies refletoras posicionadas
para refletir radiação das referidas
Primeira e segunda aberturas no re-
ferido membro surorte Para os ree
feridos primeiro e segundo meios sen.
}doeis à radiação.

10 — Um dispialtivo de acôrrio com
o ponto característico 3, caracterizado
pelo fato de que referidos meios de
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condução de radiação são um prismaj
capaz de dirigir a radiação dos rafe-
ridos primeiro e segunda coberturas
no referido Membro suporte para os
referidos primeiro e segundo meios
de sensibilidade à radiação.

11 — Um dispositivo de acárdo com
o ponto característico 3, caracteri-
zado pelo fato de que referidos mê.ios
de condução de radiação são um par
de tubos .condutoees de luz capazes
de dirigir a radiação das referidas pri-
meira e segunda aberturas no reten-
do membro de apoio para os referi-
dos primeiro e segundo meios de sen-
sibilidade à radiação.

12 — Um dispositivo de acôrdo coni
qualquer um doa pontos caraeteris-
ticos 2 a 11, caracterizado pelo rato
de que referidos meios de °matação
compreende mmeios de contrôle para
prover pel,p menos um sinal de con-
trôle reprfeentado por C, um elemen-
to bi-estável tendo meios de sinal de
saída e dois meios de sinal de entrada
e capaz de produzir um sinal de sal-
da em resposta a uma mudança no
sinal de entrada sôbre os meios de
sinal de enteada no qual a última
mudanea de sinal não apareceu, meios
de primeiro circuito capazes de suprir

um sinal 1 a um dos meios de entrada
do elemento bi-estável de acôrdo com
a expressão algébrica de Boolean f
(ABC)' e meios de segundo circuito
capazes de suprir uni sinal f' ao ou-
tro dos meios de entrada do elemento
bi-estável de acôrdo com a expressão
algébrica de Boolean f' = A 4. B
referidos sinais horários sobrepostos
sendo representados por A e B.

13 — Um- dispositivo de acôrdo com
o ponto característico 12, caracteri-
zado pelo fato de que um elemento
mono-estável é provido, tendo sua
entrada ligada à saída do elemento
bi-estável e capaz de produzir um si-
nal de saída em resposta a uma mu-
dança do sinal de entrada para o ele-
mento referido mono-estável.

ia — Om dispositivo de acôrdo com
o ponto característico 12 ou 13. ca-
racterizado pelo fato de que referi-
dos meios de primeiro circuito com-
preendem um primeiro comutados
"E" capaz de produzir um sinal de
salda em resposta a uma entrada
coincidente dos sinais lurados dos
dois meios de interpretação e um si-
nal de contrôle dos meios de contrôle
e além disso compreende um primei-
ro inversor capaz de inverter o :Anal

•

de salda do comutador "E" e apli-
cando o sinal investido a um dos
meios de sinal de entrada do ele-
mento bi-estável, e que referidos
meios de segundo circuito- compreen-
dem uni primeiro comutVor "OU"
capaz de aplicar um sinal de salda
ao autor dos dois meios de sinal de
enteada do elemento bi-estável em
resposta ao sinal de entrada de qual-
quer u meios dois meios de interpreta-
ção, a Lm de que o elemento bi-está-
vel seja controlado de adirdo caril
uma combinação predeterminada de
sinal de contrôle e sinais horários
para produzir um sinal de salda que
possa ser utilizado como um sinal ho-
rário.	 •

15 — Um dispositivo de acôrdo com
qualquer um dos pontos característi-
cos 12 a 14, caracterizado pelo rato
de que referidos meios de controle
incluem um segundo comutador "OU"
capaz de produzir um sinal de cons
trôle de saída de um valor dado para
controlar a operação do dispositivo
em resposta a um sinal de entrada
do referido valor dado em qualquer
um de numerosos meios de contrôle
inoividual de sinal de entrada.

16 — Um dispositivo de acôrdo com
qualquer um dos pontos caracterís-

ticos 13 .a 15, caracterizado peio lata
ae que 'o elemento bi-estavel compre-
ende um segundo comutador "L" ca-
paz de ,proctueir um sinal de sarda do
referido valor dado em resposta a
um entrada coinciaente-de um sinal
do referido dado cio pi I aeiro coam-
tutor 'OU" e uni sinal adicional do
referido valor dado, um segundo iria
versor pai a inverter a saias ao se-
gond °comutador "E" um terceiro
comutador "E" capaz de produzir um
sinal de saída do referido valor dado
em resposta a urna entrada coinci-
dente de um sinal do referido vaiar
dado ao primeiro inversor e um sinal
adicional do referido valor dado cio
segundo inversor, e um terceiro in-
versor capaz de inverter o sinal de
saída do terceiro comutador "E" a
saída do referido terceiro inversor
peovando um sinal horário que é apli-
cado por meios de aplicação de sinal
ao segundo comutador "E" para pro-
ver referido sinal adicional do' refe-
rido vu:or dado.

Reivindica-se, de acôrdo . com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
15 de maio de 1961 sob n9 109.998.

•n•• •nn••••••n••

•

PRÉVIDÊNCIA SOCIAL
Decreto-lei n.0 66. de 21-11-1966

•

DIVULGAÇÃO N' 978

Preço: N(.r$ Lis

A VENDA -	 •

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agenda ir Ministério da Fazenda

Ateacie-.e a pedidos pelo Serviço de Reemb61to Pastai

E= Brasas

Na Sede do DIN

r--
newe

o

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO N. 981

)	 Preço: Ner$ 0,25

• A VENDA

Na Guanabara
Agência 1: Ministério da Fazenda

•Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reernbólso Postal

Em Brasília	 •
Na sede do DIN

nn•

•
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1f4DUSTR1A IIRASILEtRA

Requerente: — Gelobrás S.A. -
Refrigeração

Estabeelcido em São Paulo
Classe 6

Artigos: - Na classe

gátio412 de . 9-efeaudiji R!.querente: Interclinicas Assistência
I Médica, Cirúrgica e Hospitalar Ltda.

S/C
Estabelecido em São Paulo

Nom ecomercial

N9 840.132

Requerente: - Maximiano Ernetso
da Silveira Bagdócimo

Estabelecido em São Paulo
Classe 50

Artigos: - UME% feira expositora

Fevereiro de 1938 913
".""Z

MARCAS DEF=)Q\SITADAS
Publicação feita de acfirdo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

TESMOS DEPOSITADOS EM 29 DE
JANEIRO DE 1968

N. 840.119

Requerente: - Agulhas Piipodérmicas
Alfa Ltda.

Estabelecido no Rio Grande do Sul
Classe 10

Título

N.9 840.120

tmoyn
Ind. 'Brasileira

Requerente: - Itotovic - Lavanderia
de Luxo Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Classe 50

Artigos: - Prestação de serviços de
lavanderia

N.9 840.121

• BOUTIQUE

RANCHO DA INDIA

Requerente: — Boutlque Rancho da
fndia Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Classes: - 23, 36 e 48

Título

N. 840.122

CORÁNELL O'

Indústria Brasileira

tequerente:	 Indústria e
Comércio, Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Cla...se 41

Artigos: — Corantes para massas
alimentícias

•••••

N.9 810.123

W.9 840.125

9 10 Of. JANE n FIC	 GWA NABARA

Requerente: — José Mariano
Raymundo de Souza

Estabeelcido na Guanabara
Classe 32

Artigos: - Almanaques, agendas, bo-
letins, boletins impressos, folhetos,
jornais, revistas, anuários, apc
livros impressos peças cinematográ-
ficas, e teatrais e de televisão, pro-
gramas radiofônicos e suplementos

juvenis ilustrados

13.9 840.126

14.9 840.129

DASTERIX"

Industria .Brasileira

Requerente: - "Asterix" - Malhas
Exclusivas Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Classe 36

Artigos: — Na classe

N. 840.129

N9 84Q,130

INTERCLINICA8

N9 740.131

INURCLINIC AS AS ISTENCI
CIRURGICA E HOSPI

TALAR LTDA. S/C.

Pra Jure
Requerente: Júlio Cesar de Rase

Estabelecido em Brasília
Classe 60	 -

Ramo de atividade: Serviços advoca-
ticios

Ns. 840.133 e 840.134

N9 840.135 -

Century
Requerente: Century Publicidade

Ltda.
Estabelecido na Guanabara

Classe 50
Ramo de atividade: Publicidade

No 740.136

N9 840.137

Requerente: Colega/ — Compensados
e Laminados Guelra Ltda.

Estabelecido no Paraná
Classe 4

Artigos: Madeira parcialmente pre-
parada, compensados de madeira e

laminados

I N" 840.138

chê; fios e minas de toda as 6pé-
• cies (exceto bar'oatues)

Classe 23
Artigos: Tecidos em geral, a saber:
brocados; casimiras; girc2 de algo-
deo em peças; pano couro; tecidos
pis.sticos em peças; tecidos de algo-
dão; de lã; de linho; de cânhamo;
de juta; seda natural ou raiou; teci-
dos de elástico; de vidro; de viscose;

tule

:MIM do OIRO BRASKEIRO daiDEIPMLLAGULHAS HIPODERMICAS	 iitsPiRinsmo" E "OBRAS SOCIAfS"

111111

Requerente: Interchnicas Assistência.
Médica, Cirúrgica e Hospitalar Ltda.

S/C
Estabelecido em São Paulo

Classe -50
Artigos na classe

‘;'A*

40 -) e"
j	

(N9
k
4'

Reqno.rente: Colagid — Compensados'
e Laminados Guaira Ltda.

Estabelecido no Paraná
Nome comercia 1

crisicei
CECA.?

Requerente: — Manoel Alves
Estabelecido no Rio de Janeiro

Classe 33
digas: - Distribuição e •:ezi da de

Títulos e Valores MobLiânos,
imobiliários

NOWERW,

Requerente: — Centro Académico
XV de Dezembro

Estabelecido em São Paulo
Classe 32

-	 Artigos: — Na classe

Requerente: Lanificio Sulriogranden-
se S. A.

Estabelecido no Rio Grande do Sul
Classe 22

Artigos: Fios de algodão; cânhamo:
celulose; juta; lã; fios plásticos e
elásticos; fios de seda natural ou
ra'on para tecelagem; para bordar;
para costura; tricotagem e para cro-

/nclústria Brasileira

Requerente: Colagul — Compensados
P Laminados Guelra Ltda.

Estabelecido no Paraná
Classe 4

Artigos: Madeira parcialmente pre-
parada, compensados de madeira e

laminados



INDUSTRIA OPASITURA

x,"(agio,

EC

1Y 840.140

GaOçheCe

Requerente; Auto Locadora Gaúcha
• Ltda.

Classe 50 •,
Ramo de atividade: Fundo comum
para-distribuição de veículos , e auto-
móveis e suas peças integrantes, ven-
da de veículos 'novos e usados e suas

. peças e acessórios, ainda a locação de
. automóveis em geral, bem como alu-

gires dos Mesmos para turismo

N9 840.141

Indústria Brasileira

• Requerente: Irmac	 Importçallo,
Comércio e Indústria Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 25

Aritgos: Letras e desenhos pelos sis-
tema de decalcomania tiqo "transfe-

rência a Oco"
N9 840.142

•

DUBIETEX
INDUSTRI A - BRASILEIRA

Requerente: Laura Gamita pereira
Local: São Paulo -

Classe: 36
Artigos de vestuário, de tôda sorte,
Inclusive de esporte, para homens,
senhores e para crianças, a saber: —
abrigos quando vestuário; agasalhos;
alaercatas, alvas; anáguas; aven-
tais; baby-doll; barretes; batas; ba-
tinas; bermudas; blusas; blusões;

NÃO Pauta- CAPI/Al.
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149 840.139

Coiagui
Indústria Brasileira

Requerente: Coiagul -Compensados
e Lamlaadoa alualra Ltda.

Estanelecido no Paraná
taasse 4

Artigos: Madeaa parcialmente pre--'
paraaa, compensados de madeira e

laminados

boinas; bolerasa bonés; borzeguins;
botas; boina; auchecols; caaile-
nez; •alçaaos; calças; calcinam;
caições; Mamava para esporte; ais-
mesas; •amisas de fôrça; caraisaa-
pagao; camisetas; patursolasa cume-
soioaa; canos cie notas (pernearam ;
capacetes; capas; capotes; -- cardai,-
ças; cartolas; casacos; casacas; aas-
quetes;casulas; ceroulas; _abalas;
caapéus; chinelas; chuteiras; cintas;
cimos; ciutrões; ciergaman; co:ari-
nhos; colet:s; * combinações; corpi
nhos; cuecas; cueiros; enlates; aol-
mana; dominós; esaaarpes; , esparti-
lhes; 'estolas; fantasma; fardamen-
tos; fardas; fraldas; fraques; galo-
ohm; ga.ndolas; -.gorros; guarda-ao;
gravatas; hábitos; aspanas; paqueza.s,
jaquetões; lenços; norés; ligas; • in-
gerias; luvas; manhas; mandriacs;
manipules; mantas de uso Pessoal;
mant.uax; mantilhas; mantos; mar-
tas; Martinhas; . areias; Inalas con-
fecções; modela:lares; palas pon-
chos leves); paletós; paninfas; para-
mentos; peignoirs; uelerines; peles
quando vestuário; -perneiras; peugaa;
pij ames ; peitilhos; peitos; polainas;
ponchos; pulôveres; punhos; quésas;
quimonas; regalos; renards; . robes de
chsmore; roupas brancas de uso pes-
soal; roupas de baixo; - roupas feitas;
roupas para esporte; - roupas para
operários; roupões; talas; sandálias;
sapatos; sôbre-pelizes; solidéas;
shorts; shsoteiras; slaks; sobretudos;
atainas; ,soutiens; sueter; sungas;
suspensórios; tailleurs; talabartes;
tiaras; togas; toucas; túnicas; tar-
bantes; tunformss; vestidos; vesti-
mentas para traoaihadores; vestua-

rios; véus: visops
' N9 840.143

Requerente: Torrefações Associados
Indústria e Comércio S. A.
Estabelecido em são Paulo

• Classe: 41
Artigos: Café 

N9 840,144

. Classe .28
Artigos: 'Artefatos e produtos acaba-
dos de origem animal, vegetal e mine-
ral, artefatos e substâncias químicas,

Artefatos de material plástico

;nuns, lambazes, rôdos, vassouras e
vasculhos
Classe 30

Artigos: Guarda-chuvas, guarda-sóis,
bengalas e suas partes integrantes

Classe 31
Artigos: Tendas, lonas, correias de '
transmissão de treda. espécie, coadoaa
lha, e barbante. Material de vedação

e mangueira
Classe 32

Artigos: ' Jornais, revistas e publica-

Arti gos: Artefa tos de palha ou fibra

Classe 34
Artigos: Cortinados; cortinas, capa-
chos, encerados, estrados, linóleos,
oleados, passadeiras, panos para soa-

lho, para paredes e tapetes
Classe 35

guanos artigos de qualquer metal,
acessórios de metal

Classe: 12
Artigos: Botões e alfinetes comU,ns,
fêchos corrediços e demais miudezas

•de armarinhos
Classe: 13 •

• Artigos: 'Joalheria e artigos, semi-
preciosos e suas imitações, usados
como adôrnos, pedras preciosas e suas

Imitações
Classe: 14

Artigos: Vidro comum, laminado, tra-
aIo balhado em tédas as formas e prepa-Requerente: Banco Auxiliar( de

Paulo S. A.	 los, vidro cristal para todas osfins, Artigos: Substanciai alimentícias a
Estabelecido em são Paulo	 Vidro industrial com telas de metal , seus preparados. Ingrediantes de ali-

Classe: 33	 - ou composições especiais 	_	 mentos, essências alimentiolaa

tos e preparados para serem usados
na medicina ou na farmácia

Classe: "4 •
Artigos: Substâncias de- origem ani- Classe: 26
mal, vegetal ou mineral, em bruto ou Artigos; Artefatos de madeira, osso ou• parcialmente preparadas 	 -
Artigos: Metais não trabalhados ou 	

Classe 27
marfim

Classe: 5
parcialmente -trabalhados, usados nas

a indústrias
Classe: 6

Artigos: Máquinas para Indústrias
texteis, máquinas para fins inclua-
trais, maquinas de precisão, máquinas	

• 	 Classe 29
operatrizes, motares e peças para Artigos; Espanadores, escôvas co-

' motores
Classe:

Artigos; Máquinas de agricultura e
horticultura e suas partes integran-
tes. Grandes instrumentos agrícolas,

Inclusive tratores
Classe: 8

Artigos; Instrumentos de- precisão,
Instrumento científico, aparelhos de
uso comum, instrumentos e aparelhos
didáticas, aparelhos eletrônicos e elé-
tricos para veículos, moldes de tôda
espécie, acessórios de aparelhos elé-
trigos, (inclusive válvulas, lâmpadas, ções em geral. Álbuns e programas
tomadas, fios, soquetes), aparelhos radiofônicos. peças teatrais e eine-
fotográficos, máquinas falantes, dis- 	 marográficas

cos gravados e filmes revelados
Classe: 9 -

Artigos: Instrumentos musicais e
• suas partes integrantes

Classe: 10
Artigos: Instrumentos, máquinas
aparelhos e petrechos para a medi-
cina, a arte dentária, a cirurgia e a Artigos: Couros e peles preparadas ou

não. Artefatos de couro e peleshigiene, máquinas, aparelhos e ins-
talações hospitalares, , de expurgo e

fins análogos
Classe: 11

	

N9 840.145-193	 a	 .	 . Classe: 15
Artigos: Artefatos de porcelana, ce-
râmica, faiança, barro e terracota,
louças vidradas para uso caseiro,
aciórnos, fins artísticos e instalações
sanitárias, artefatos de cerâmica para
uso caseiro, adôrnos e fins artísticos

Classe: 16 -
Artigos: Materiais para construções,

decorações e adôrnos de prédios
Classe: 17

Artigos:, máquinas e instalações
para escritórios e desenhos

• ' Classe: 18
Artigos: Armas, munições de guerra o
caça. Explosivos, fogos de artifícios -

Classe: 19	 g
Artigos: Aves • e ovos em geral, ani-
mais vivos, inclusive o bicho da séda

Classe: 20 .	 .
Artigos: Petrechos navais e aeronáu-

INDÚSTRIA BRASILEIRA 
	 ticos (salva-vidas, âncoras, cintos de

natação, bóias, para-quedas)
Classe: 21

• 1 • Artigos: Veículos e suas partes
Requerente: Banco Auxiliar de - são 	

integrantes •
Classe: 22

	

Paulo S. A.	 em geral para tecela-•

I Classe: 1 .	
gem e para uso comum. Linhas de

•
Artigos: Fios

Estabelecido em São Paulo
Astigos Substâncias e preparações costura, para bordar, para tricotagem

Classe: 23
químicas, usadas nas Indústrias, na Artigos: Tecidos em geral, tecidas
fotografia e nas análises químicas. 'para confecções em geral, para tape-
Substâncias e preparações químicas çarias e Para artigos de cama e mesa

anti-corrosivas e anti-oxidantes
Classe: 2-	

. Classe: 24
Artigos: Substâncias epreparações Apurt,i,geosco:s,Areteànhfataoms ode caarlgood

á,
 dão, trai,yloniã:

químicas usadas na agricultura, na ainho, paco-paco, rami, rayon, seda
horticultura,

,
na veterinária e - Para natural, ;nateriais sintéticos e outras

	

fins sanitários	
.

fibras
Classe: 3	 • 	 •Artigos: Substâncias químicas, produ- Artigos' Im•	

as

. âgeenslassee.:- . gravuras, esttá-
tuas, estatuetas, estampas; mane-
quins e análogos. Quaisquer obras de

pintura eescultura

Artigos: Ferramentas de tona espécie

Classe 38	 •
Artigos: Artigos de vestuário, de tôda
sorte, • inclusive de esporte e para

crianças
(exceto quando partes de máquinas),	

Classe 37
Artigos: Roupa de mesa, inclusive Co-

ferragens. e cutelaria em geral. Pe- bertores. Toalhas de uso pessoal, pano
de prato e análogos

Classe 38	 -
Artigos: Papéis, impressos em geral

artefatos de papel e papelão
• Classe 39

Artigos:. Artefatos de borracha e de
guta-percha

Classe 40 •
Artigos: Móveis de metal, vidro ou
madeira estofados ou não. Colchões,
travesseiros e acolchoados para mé-

veia e móveis para escritórios
Classe 41



N9 840.200

Indústria Brasileira,

PTA

N. 840,203

Indústria Brasileira

\G*

O" • Qs\'-,
‹§?çfb 4,/#vsb

to'

Requerente: s= CAPTA, capitai', )n
Participações e Administração

Limitada
Estabelecido na Jualiarion

- Nome CiVil

N.v 840.207 -
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Classe 42
Artigos: Bebidas alcoólicas e fermen-

tadas
Classe 43

Artigos: Refrescas e águas natural.,
e artificiais, usadas como bebidas

Classe 44
Artigos: Tabaco manufaturado ou

não. Artigos para fumantes
Classe 45

artigos: Plantas, sementes e mudas
Para a agricultura, a horticultura e a

floricultura. Flôres naturais
Classe 46

Artigos: Velas, fósforos, sabão comum,
detergentes, cérea para soalhas, anil,
preparações químicas para a lavan-
deria e artigos e preparações para lim-

par, conservar e polir
Classe 47

Artigos: Combustível, lubrificantes e
ãubstánclas e produtos destinados à

iluminação e ao aquecimento
Classe 48

eatigos: Perfumarias, cosméticos, deis.
tlfrícias, sabonetes e preparados para
Sabei°, artigos de toucador e escôvas
para os dentes, unhas, cabelos e rouge,
aparelhos e petrêchos para cabelei-

reira
Classe 49

Artigos: Jogos de tôda espécie. Brin-
quedos, e passatempos, petrêchos e
srtigos para fins exclusivamente des-

portivos
Classe 50

.Marcas de serviços (genérica).
N9 840.194

Conaprole

Requerente: Cooperativa Nacional de
Productore.s de Leche

Local: Montevideo, tIruguay
Classe 41

Artigos: Leite (lu natura, em pó, con-
de»sado), coalhada, doces de leite, ba-

las e pudins 
N9 840.195

Nif DROVEL
IND. BRASILEIRA

Requerente: João M. C. Parra
Local: São Paulo

Classe 46
ártigos: Pastas, pomadas e liquides
detergentes para limpeza de vidros

planos, vitrines e vidraças
INT9 840.196

Thd.RnsileirN
R,equerente: João M. C. Parra

Local: São Paulo
Classe 46

irtigos: Fósforos em caixa. em sar-
eirinhas e em pacotes, sabáo sem

perfume, em massa, em bastão, em
tubo, em pó, em liquido, em flocos,
em escamas e em creme veias, anil
goma ou cola para engomar, amido.
saponáceas, pastas, pomadas, liquides
detergentes, anil ou azul sob qualquer
forma, em pó em tijolos, pastilhas ou

granulado e lixivia
N9 840.197

e

Requerente: João M. C. Parra
Local: São Paulo

Artigos: Pastas, pomadas e liquides
detergentes para limpeza de vidros
planos, vitrines, vidraças e para lus-

trar móveis
N° 840.198

FRANCURZ (0
INDUSTRIA BRAs t Lel RA

Requerente: Quimindustria 5. A.
Local: Fortaleza

Classes: 1, 16 e 28
Artigos: Solventes, tintas vindicas e
ou sinteticas para interiores e exte-
riores; massas corridas para acaba-
mento de rebôco e massas decorativas
coloridas ou não; tintas a óleo para

proteção antl-corrosiva e vernizes

N° 840.199

indústria Brasileirã

IRequerente: Branco — Novothepãpica,
Laboratórios S. A.
Local: São Paulo

Classe 3
Artigos: Preparado qubnioterápico pa-

ra o. tratamento da tuberculose

Requerente: — Bracco — Vonothe-
?ápice, Laboratórios S.A.

Estabelecido em São Paulo
Classe 3

Artigos: — Preparado quimioterápico
para o tratamento da tuberculose

N. 840.201

fundaçães
Rio..Concreto Ltda.

Requerente: — Fundações Rio
Concreto Ltda.

Estab .. , !eciclo na (."1",•:tOara.
Mime Coinerc]al

Requerente: — Chie-Chique
Confecções Ltda.

Estabelecido na Guanabara
Classe 36

Artigos: — Agasalhos, anaguas, tuba-
dores, aventais, blusas, ociinas, bonés,
boleros, camisas, camisetas, calças,
calções, cuecas, ceroulas, combinações,
costumes, cintos, cachecóis, cuelsos,
cinteiros, casacos, capas, capotas,
neles, cintas, coletes, corpinhos, guar-
daapos, colarinhos, chapéus, dólmans
fardamentos, fraldas, gorros, gravatas,
luvas, lenços, ligas, lingeries, man-
drião, mantilhas, maiôs, meias, pija-
mas, punhos, paletós, pausas, porta-
selos, pelerines, polainas, poncness
roupões, pulôveres, quimonas, quépis
robe de chambre, saias,, soutiens,
patinhos, suspensórias, sobretudos,
ternos, tounca.s, taillems, suéteres,

:shorts", sapatos, sandálias. slaks,
turbantes e vestidos

Requerente: — Indústria Lentini
Limitada

Classes: — 8, 11 e 21
Artigos: — Resfriadores de leite, star-
ter para fermento, tanques para fel,-
bricação de queijos, pregos e carri-
nhos para transporte de manteiga

N.s 840.204

DÓ R 1 A
Requerente: — Editara Dália Ltda.

Estabelecido na Guanabara
Classe 50

Serviços: — Lsditbra e gráfica

NP 840.205

DL9 840.206

Requerente: — Lanifício inter.
Americano S.A.	 1

Estabelecido na Guanabara
Classe 36

Artigos: — Vestidos; saias. olueaSt
bermudas; slacks; blusões; casacos
paletós; pijamas; camisas; shortsg
maillots; calças; calções; eannsetesg
casacos; cuecas; uniformes para m13.1.4
tares; embpregados e estudantes
fraldas; mantas; putover; swear,er:
roupa branca de uso pessoal; finge. s
rias; quimon os ; . roupões; gravatas:
calçados em geral; modeladores;

as; soutiens; japonas e tailleurs

Ns. 840.208 e 840.209

Requerente: — Banco Pardo Saiusi
1	 Estabelecido na Guaanbara

Classe 33
Sinal

Classe 38
Artigos: — Artigos da classe

N.9 840.210

BOB'S

Kv.840.202	 À

Indústria Brastieira,

•••n•••

MOVEX
BRASILEIRA

CAPTA — Capitais, Participações e
Requerente: — CAPTA — Capitais,
Participações e Administração Ltsla.

Estabelecido na Guanabara
Classe 50

Serviços: — Asistência e planeja-
mento em assuntos econômicos e fi-
nanceiros; obtenção, concessão ou ar-
recadação de créditos e valores; ori-COATESTfVESSIà
entação, planejamento, assistência e
execução de orçamentos, criação de
rendas e fundos e aplicação de vala-

, res; administração de bens móveis,
imóveis e de emprésas; pesquisas de

mercado; participações e
empreendimentos 	 Jj	 Titulo

Requerente:	 Bob's ComeStiVell
Sociedade Anônima

ektabeeleido na Guanabara
•	 Classe 41



ocos para desenhar, brochura nito
Impressa, cadernetas era branco, ca-
dernetas semi-impressas, oadernos es-
colares, cartões comerciais, cartões de
visita, cartões postaia, oartolina, che-
ques, cupões, debêntures, duplicatas,
envelopes, faturas, folhinhas, letras
de cambio, livros em branco, notaz
fiscais, notas promissórias, papéis de
correspondência, passagens, propagan-
da em geral, publicidade em geral e

recibos
Classe: 32

Artigos: Albuns impressos, alumias,-
ques, anuários, boletins, catálogos, di-
cionários, folhetos, folhinhas, jornais,
livros impressos, obras em fascículos
órgãos de publicidade, peças cinema-
tográficas, peças teatrais, periódicos,
programas circenses, programas de
rádio, programas de televisão, publi-

cidade impressa e revistas
N° 840.224

aaa-----
DI9 840.218

Requerente: Joana Ayres itajuaba
Local: Guanabara

Classe: 32 ‘Y•

4

Requerente: Tubos Plásticos da
Amazónia S. A. — Tuplama

Local: Pará
Nome Comercial
No 840.222-223

Requerente: Joana Ayres Jajuba
Local: Guanabara

Classe: 32

N.9 840.219

ReqUarente: Joana Ayres Jajttaba
-	 Local: Onanabe.ra

Classe: 12	 •

Requerente: Abril Cultural Ltda.
Local: São

Classe: 38
Artigos: Agendas, álbuns em branco,
anúncios impressos, blocos para ano-
tações, bTocos para correspondência,

916 Sexta-feira •
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Requerente: Anilcolor Pua-latos Quí-
micos Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 1

-Artigos: Artigos da Classe
Na 840.212/216 —

a,

á

Requerente: Amazamio Derivados do
Petróleo S. A.

Local: Guanabara
.	 Glasse: 4	 •

Artigos: Artigos da 'aiasse
Classe: 16

Artigos: Artigos da Classe
Classe: 24 -

Artigos: Artigos da tlasse
Classe: 28
Classe: 28

Artigos: Artigos da Classe
Classe: 50

Artigos: Artigos da Classe

7,Lam' ula cei.aziacta

' indústria BrasaieriZ,

AMAZÔNIA;

INDÚSTRIA BRASILEIRA

N.9 840.211

N .  840.217

W.40420

7

Crown Controla Corpo-
ratiox

Local: New Bremen, Estado de Ohio;
Estados Unidos da América

Classe: 6
Artigos: Equipamento elevador, trans-
portador. manuseador e/ou processa-
dor, inclusive ,empilhadeiras manuais,
impulsionadas manualmente. assim
como , empilhadeiras com paletas. em-
pilhadeiras motorizadas impulsiona-
das a motor, assim como empilha-
deiras de paletas, rebocadores a mo-
tor, transportadores motorizados de
pessoal, equipamentos para limpeza e
varredores manuais e motorizas.
manipuladores manuais e motoriza-.
dos e combinações dos mesmos, em-
pilhadeiras de garfo, empilhadeiras de
plataforma, manipuladores de tani-
bores e caixas, coletores de estoque,
empilhadeiras para aplicações espe-
ciais,. manipuladores de artigos, trans-
portadores. carretas manuais,' exten-
sores elearo-hidraulicos. pontes de
energia eletrohidráulicas, equipamen- Rto acumulador de energia, contróles.equerente: Altaffer; Planificação e
acessórios e partes para o mesmo	 Consultoria Industrial. Ltda.

Local: São Paulo
N.9 840.221	 Classes: 33 e 50

Inaiania
N9 840.225

Requerente Altaffer, P1anifica.40 e
Consultoria Industrial Ltda.

Local São Paulo
Classe: 50

Artigos: Prestação de serviços de
consultoria em assuntos econômicos
financeiros, administração empresa,
rial e, especialmente, assessoria, I

assistência técnica , em assuntos de
mercado, investimentos e relações

industriais

la^ 840.228

IsI
Requerente: Isis Passagens e Turismc

Ltda. .
Local: Guanabara

Classe: 50
Aplicação — Passagens e turismo

N o 840.229

DIRCE'S.

BOUTIQUE -

Requerente: Lopes. Santos e Mande:
Ltda,

Local: Guanabara
Titulo

TËRN/ICaa DEPOSITADOS
E'	 ' 1-1a6a
E9 84(1.230

Requerente:

Requerente: Altafter, Planificação
e Consultoria Industrial, Ltda.

Local São Paulo
Classe 50

Gênero de serviço Prestação de ser-
viços de consultoria em amiantos eco-
nômIcos, financeiros, administração'
empresarial e, especialmente, assuam-
ria e assistência lachica em assuntos
de mercado, investimentos e relações,

industriais

Requerente: Banco de São
S.A.

Local: ,Gnanabara
Nome ète Emprèsa

BANCO Dr SÃO
PT? giNCISCO Si A.

NP 840.227

Requerente: Armando de Barral
Rodrigues

Local; Guanabara
Classe: 38 —	 de EwItlaele.

cimento_	 . .
NP 840.231 

_ — -

GAFAX
Francisco Requerente: General Anil:ri 	 Pia

Carporation
Local: Estados	 icto' ri., Arn e r

Classe: 1
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Artigos: Papel sensível para copias
eletro-fotograficas e tonalizador c011-
4entrador, concentrado para uso na

obtenção de cópias aleiro-
fotográficas
Classe: 8

Artigos: Máquinas de copiar, eletrtle
fotográficas

aaaa------ -
N9 840.232

VALMOR

colorir os cabelos e preparações para
remover preparações para branquear,
para clarear, para tingir, para to-
nalizar e para colorir os cabelos;
tônicos , loções, borrifos, fixadores,
pomadas, ungüentos • e brilhantina
para o cabelo e o couro cabeludo;
preparações para fixar e pare. on-
dular o cabelo: sabão de toilete e
xampú para o cabelo e. o couro ca-
beludo; loções e cremes para a pele

No 840.237

nados para dar e conservar brilho,
preparados para lustrar, preparadas
para polir, preparados para tilar
manchas, preparados para tirar fer-
rugem, tijolos para brilha c poli-
mento, tinta para lustrar g polir

, N9 840.240

RIO CREAM
, INDÚSTRIA BRASILEIRA,

IP 840.24a

Sexta-feira 9
warnn••!nn•n•••

Requerem: Licinio França
de Morais

Local: Guanabara
Classe 41

Artigos: Sorvetes e picolé
N9 840.24l

•

N o 540.242

Requerente: Apee Editara S. A.
Local: •G uanabara

Classe 32
Amigos: Publicações e relatórios téc-
nicos, estudos e análises econômicas

,PERTEC

No 840.243

Noticias Bananas

Requerente: Apec Edit. -ma S. A.
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigos: Publicação de informações
e estudos econômico-financeiros re-

i acionados com as atividades
bancárias

No 840.244

n&cc

Requerente: Apee Editara S. A.
Local: Guanabara

..lasse: 32
Artagos: Publicação de intormações
e estudos económico-financeiros re-

lacionados com as atividades
bancárias

Requerente: Dr. Carlos Iviatrracio
ria Andrade

Local: Minas Gerais
Classe: 50

Ramo de Atividade' Diagnóstio0S e
tratamento de doenças cárdlO-

vasculares

CALIFORNIA GIRL

Requerente: claioel Incorporated
'Arai: Estados iJnidos da América

Classe: 48
etigos: Cosméticos: artigos de tou-
dor; perfumaria, e óleos essenciais;
para a face e para o corpo; rou-

; preparações para colorir os lábios
batons; preparaVies para os cui-
dos das unhas: pr,-,paraçaes para
torir as unhas e preparações para
nover preparações -para colorir as
lias; preparações para naquilare e
a embelezar a pele. a cutis e OS
os; óleos para o !milho: palma
ões para bramia:ar para clarear,
a tingir, para :onalizar e para

(CROMOBEL

Requerente; Kenneth Cariam
Hancok

Local: Onanabara
Classe: 46, Artigos: Abrasivos para poiir, boneca

de cera para polimento, brinquetes
para polir, buchas para polir, ceras
para conservar brilho, cera para lus-
trar, cera para aolir, composições
para brilho. composições para con-
servação de móveis e utensílios,
composições para limpeza de móveis
e utensílios, detergentes, esfregões
para polir, massas para brilhar, mas-
sas para lustrar, massas para polir.
material abrasivo para poisar, oleina
para lustrar, óleos para lustrar, óleos
para lustrar e limpar móveis e uten-
sílios, pastas para dar e conservar
brabo, pastas para lustrar, pastas
para polir. pomadas para, dar e , :on-
Servar o brilho, pomadas' para lus-
trar. pomadas para dar e conservar
o brilho, pomadas para polir, pós
para lustrar, pós para polir, prepa-
rados para dar e conservar brilho,
preparados para lustrar, preparados
para polir, preparados para tirar
manchas, preparados para tirar fer-
rugem. tijolos para brilho e poli-

R° 840.239

GRA-LIMÃO
INDUsina BRASILÚRA

Requerente: ORA -- Limão Refresco
Limitada

Local .: Guanabara
Classe; 41

Artigos: Refrescos de Limão

Nv 840.238

P I NHOBEL

Requerente: Kenneth Cariton
Hancok

Local: Gaanabara
Classe . 46

Artigos: Abrasivos para palia boneca
:de cera para polinrento, orinquetes
para polir, buchas para polir, cera
para conservar brilho. cera para lus-

;Cat., cera para polir. composições
Ipara bilha composições para coa-
iservação de móveis e utensílios, caiu-
posições para limpeza de móveis e
utensílios, detergentes. esfregões-para
polir, massas para ariliaar, massas
para lustrar, m::‘, &>fis 'ara nolir, ma-
terial abrasivo para polir, oteina,
!para lustrar, óleos pra lustrar, óleos
para lustrar e lare- • -avels e uten-
sílios, pastas para dar e conservar
.brilho, pastas pari luserer, pastas
para polir. pomadas para dar e con-
servar o brilho, pomadas para lus-
trar, pomadas para ie e conservar
o brilho, pomada,: para polir pós
para lustrar, pós para polir, prcpa-

CO rr °siva)
PARI ,i9A 7PAPI1)11

Partida Rápida
Reqaerente: Ara Munia de Carvalho

Local: Minas Gerais
Classe: 1

)
Artigos: Abrasivos químicos, absor-
ventes químicos, ácidos, adesivos qui.
micos allcalis químicos, álcool para
indústria, anil-corrosivos químicos,

'ativadorea químicos, bases químicas,
catalisadores químicos, corantes qui.
micos, dissolventes químicos, fixadore3
químicas, fluidos químicos para a In-'
dústria, gazes químicos, hidrogênica
impermeabilizantes químicos, nitratos,
óxidos, oxigênio, pós químicos, sala
químicos para a indústria, secantes
químicas, sacia,s químicas, sulfatos..

No 640.247

AUTO POSTO 13ELA VISTA LTDA

Requerente: Auto Posto Bela vuta
Ltda.

Local: Minas Gerais
N9 840.248

E	 P A

Nome Comercia/
Requerente: Empreiteira de Pavimen-

tação — Eal.P.A S.A.
Local: Minas Gerais

Classe: 16
Artigos: Argamassas para constru-
ções, azulejos, blocos para constru-
ções e pavimentação; cimento coa
mum, cal para canatruções,

esa prd-moldealcs, esçaadrias, estrua
pata cor-strrcões, laaelaa,

drillaos, lambris, papel para forrar
casa, tacos, têlhas, tijolos, tubos de
concreto, Vigas preparadas para cons-

truções, vitrós.

Requerente: Valmcni, Inc.
Local: Estados Unidn ria AmÉrica

Classe 46
Artigos: Sabão comum e detergentes,
preparações para limpar, inclusive
limpadores de fornos, preparações

para preservar e polir_
N9 840.433

ENIDE

Requerente: The Uliailin-ComPauY
Local: Estados Iln'alos da América

Classe'. 2
Artigos: Substâpcias e preparaçces
químicas usadas na agricultura, na
horticultura, na veterinaria e para

fins samailitos
No 840.236 -- ---

Requerente: Bristad 	 MyerS
Company

Local: Estados Unidos da América
Classe: 48

Artigos: Poligilcol para uso em
tônico para os cabelos

tequerente: Rubem de Mello Garcia
Local: Guanabara

31a4ses: 33, 41, 42, 43 e 44 — Titulo
N9 840.235

CAN ECA
DF PRATA.

N9 840.236

Requerente: Agriplan, Agricultura
e Planejamentos Ltda.

Local: Minas Gerais
Classe' 5Q

Artigos: Prestação de serviaos velam
cionados com as exploraçõès agram
çolas, pecuárias, florestas,
lustriais, financiameutos, investiMena
tos, einpreendimento.s, p1anejament0S,
projetos, estudos, intermediação du
valores, assistência a pecuária e IN
agricultura, administraçao de bens,
administração de fazendas, granja.,

aft l os j flores
	a

N" 840.246

Manevieran
assai
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hidráulica, elétrica e estradas, es-
aUdos, projetos e planejamentos de

a	 engenharia e de arquitetura.

' Nome Comercial
Requerente: RaCar Ltda. - Vendas,

Comércio e Representações
Local: Minas Gerais

• Classe: 50
Artigos: Emprêsas de administração
de emprêsas e de bens; emprêsas
corretoras; emprêsas de representa-
iõeS emprêsas de planejamentos;

iernprèsas de publicidade; emprêsas
-de vendas e de intermediação de

valoras.

JEtequerente: Racar Ltda. — Vendas,
-	 Comércio e Representações

Local: Minas Gerais
N9 840.250

PACAR LTRA ..Vendas1 Co.
seereio e Representaçóee

•RACA R

N9 840.251

840.249

Requerente: Racar Ltda. - Vendas,
Comércio e Rapresentações

Local: Minas Gerais
Classe: 50

Artigos: Emprêsas de administraçãd
de empresas e de bens; emprêsas cor-
retoras; emprêsas de representações;
empréatis de planejamento; emprêsas
'de publicidade; eamrêsas de vendas e

de intermediação de valores,
N9 840.252
	 ---

•
REPRESENTAÇO ES COMERCIAIS
MINAS GERAIS LTDA-RECOMIG

-
Reguei ente: Representações Comer-

- ciais Mina.. Gerais Ltda. — Re00Miq
Local: Minas Gerais

Nome Comercia.
1tequereu te: ccie - Cia. Geral de
Crédito, Financiamento e Inveati-
,	 mentos.
• Local: Minas Gerais

• Classe: 1
Artigos: Abrasivos químicos, abam-
;Tentes químicos, ácidos, adesivos quf-
ítriic,os, álcalis químicos, álcool para
Indústria. anti-corrosioos químicos,
lativadores químicos. lmses químicas,
isatalisadore& químicos, corantes Q41'-
2)41109.9, dLasolvente8 químicos, fixado.*

No 840.253

Classe 9
Artigos: — Arcos para instrumentos
musicais, bandolins, baterias musi-
cais, bocais para instrumentos musi-
cais, caixas de música, cordas para
instrumentos musicais, cravelhas para
instrumentos Musicais, instrumentos
musicais de percussão, instrumentos
musicais de corda, instrumentos mu-
sicais de sõpro, órgãos, teclas para

instrumentos musicais.
Classe 10

Aritgos:	 Algodão medicinal, apa-
relhos odontológicos, aparelhos ele-
troacirúrgicos, aparelhos de ou para
infra-vermelhos, aparelhos de Raio X,
aspiradores cirúrgicos, capas para
fins higiênicos, estojos farmacêuticos,
instalações hospitalares, instrumentos
médicos, instrumentos odontológicos,
motores para dentistas, transmissores

de sons para fins médicos, vi-
bradores medicinais

Classe 11Artigos: Acetatos usados na 'mediei- Artigos: — Aparelhos de café, de chá

midas medicinais, detergentes medi- furantes; jarms, molas, perfilados,
cinaia elixires medicinais, estimulan- recipientes, talheres, vasilhames.
tes medicinais, éter medicinal, gaso- 	 Classe 12
sos laxativos, óleos medicinais, pastas Artigos: — Colchetes, dedais, feches
medicinais, pomadas medicinais, solu- corrediços, fivelas, jarras, grifas de
ções medicinais, supositórios, vittuni- metal para vestidos, ilhoses, lacte-

tas, xaropes.	 jaulas, mis.sangas e presilhas.
Classe 13Classe: i	 Artigos: — Adôrnos, agulhas, abo-

Artigos: Algodão em bruto e era ra- toa duras, alfinetes de gravata, anéis,
imiangandans de metal precioso ouma; cal em bruto ou parcialmente

preparado; calcáreos, crinas; cêra imitação, braceletes, brincos, contas
d.e metal asseios° e pedra preciosa oumineral, vegetal ou animal em bruto

ou parcialmente preparada .cortiça imitaçãão: correntes de metal pre-
em bruto ou parcialmente prepara- cioso ou imitação, pedras lapidadas.
das; gorduras em bruto ou parcial-'

	
Classe 14

mente preparadas; latex, madeira Artigos: — Aparelhos para água. de
café, de ..á, de jantar e pari re-bruta ou parcialmente preparada; frescos.frescos.; ema:atesas, espelhos, filtros,minério bruto, óleos brutos ou par-

cialmente preparados; assoa, palha fôrmas, recipientes, vasilhame, vidrocomum, em pa, industrial, laminado.em bruto ou parcialmente prepara- 	 vidro em geral, vidro paradas: pastas brutas ou parcialmente automóveis.preparadas; pedras brutas, pêlos de 	 Classe 15animais em bruto; sais minerais emn artigos:- — Instalações sanitárias. re-bruto, seivas vegetais.	 cipientes de ceiamica, reservatórios

a as, esquadrias, estruturas para
construções, janelas, ladrilhos, lam-
bris, papei para forrar casa, tacos,
telhas, tijolos, tubos de concreta,vigas preparadas para cons-geradores de corrente, maquinas cor- 	 truções, vitrôs.tadoras, máquinas de bordar, máqui- 	 Classe 17

nas de costurar, máquinas de fabricar Artigos: — Aparelhos duplicadores
produtos, máquinas lavadoras, Má s de cópias, arquivos, canetas, caixas
quinas moedoras, máquinas refrigera- registradoras, cofres, fichários, ias-
domas, máquinas ventiladoras, moto- trumetjtos de escrever, jogos para

res, segmentos, teares, turbinas,	 mesa de eseritõrioe, máquinas de cal-cular, endereçar, escrever, grampear,
SOlnart. téCnigrafos, tintas.

Artigos: --- Adiaaas, arpões para:
pesca, cápsulas para armas, cartu-
chos de -munição, clorato de sódio,
dinamite, espadas ,explosivos, facas-punhais, fogos de artifícios, munições
de caça, pólvora, projéteis, punhais,

revólveres, torpedos.
Claíse 19

Artigos: — Gado asinino, gado, bo-
vino, gado caprino, . gado Cavalar,gado eqüino, galináceos vivos, gadomuar, gado ovino, gado suíno,

gado vacum.
Classe 20

Artigos: — Ancoras, bóias, cintos de
natação, jaquetas para natação, mon-

netea para-quedas, salva-vidas,
vigas náuticas.

Classe 21
Artigos: — Ambulâncias e suas par-televisão, aparelhos de registros e re--

produção de imagens e sons. apare_ tes intearantes, tintomóveis e suas
lhos cir barbear, ri aas s tivo	 'rfr-,.N'ep. auto-motrizes-

de eontrôle remoto.	 'sues j,a,t; integrantes, aviões e suas

partes integrantes, bicicletas e sua
partes integrantes, caminhões e sua
partes integrantes, chassis, elevado-
res, embarcações e suas partes inte
grantes, escadas rolantes,- locomotiva
e suas 'partes integrantes, motoci.
cletas e suas -partes integrantezi
ônibus e suas partes integrante

remos, tratores não agrícolas.
Classe: 22

Artigos: Carreteis de linha, fios en
geral para tecelagem, lios de lá,
nhas para bordar, para coser, pari
tricotar,. !novelos de lá, novelos di

linha.
Classe: 23

Artigos: Aparas de tecidos, iagen,
das em peça, retalhos de tecido
tecidos em geral, tecidos revestida

a de qualquer material.
Classe 24

Artitgos: Adornos de pano, aamarea
atacadores, bôlsaa, bordados, sapal
para móveis e para instrumentos mu,
sicais, elásticos, entretelas, fitas ino,
chilas, palmilhas, rendas, saaaas

viezes.
Classe: 25 --

Artigos: Ações, apólices. bibelocs ar-
tísticos, cartazes; cachas, deseahos,
escudos, esculturas. ssta aia a s, fita
mulas, gravuras, letreiros, manequins
obras artísticas, painéis, proje dos ded
senhados, rótulos artísticos, títulos.

Classe: 26
Artigosr Adornos, degraus, icsanentes
escadas, estrados, fôrmas, molduras,
painéis, placas, caixas, cabos de Ler•
lamentas, palitos, puxadores. sapos,
tes, recipientes, tampas. tap?tes, tu-
bos, tubos e vasilhames, ob jetos tate!

de madeira, ôsso ou muram.
lasse: 27

Artigos:	 Balaios, esteiras. 	 1 (- asas,
caixas, cestas, enfeitas, estojos, 1.n; u ar-
nições para móveis, -ludas, maletas
protetores para cana e •leaa, reci•
piardes, revestimentos, sacolaa, sacos,

artigos êstes de palha Ou fibra.
Classe: 28

Artigos: Borracha arificial ou alia
tética, celuloide, cêra para indústria,
colas industriais, filmes ,firge.ns. gesso
matéria plásica ou sintética, (Sisa
para pintura, .pós para rsoldagem

tintas e vernizes.
Classe: 29

Artigos: Escovas comuns, escovões
espanadores, lambazes. psxadores ti;

água. vassouras e !assolai nr,S
Classe: 30	 -

Artigos: Armações para gira-da-sim
vas, barbatanas para guarda-ciaivae
bengalas, cabas e capas Iara guarda
chuvas, guarda-chuvas, ponteiras pais
guarda-chuvas e baalas, sombri

nhas, varetas para guarcla-shava.
Classe: 31

Artigos: Adesivas para vedasão, ar
ruelas para vedação, barracas ti
campanha, cavaletas, cápsulas par
garrafas e frascos, cordas, corddef
forros para vedaçío, lonas era gera
mangueiras, material de vedação er
geral, rolhas em geral, correias d

transmissão. -
Classe: 32

Artigos: Álbuns impressos, calendá
rios, catálogos, folhetos impressas, ti.
lhinhas impressas, jornais, livros, pt
ça,s cinematográficas e teatrais, pn
gramas de rádio e televisão, impreast
propaganda e prospectos impresso
publicações impressas e revistas ia

pressas.
Classe: 34

Artigos: Capachos, cortinas, cortin
dos, encerados, linóleos, oleados, p
nos para assôalhos e paredes, Inasdeiras; persianas móveis. sanefas

tapetes.
Classe: 35

Artigos: Camurças, estojos de. cot
e pele, malas, mochilas, palndlh
pastas, peles em bruto, pele:rci
mente preparadas. peles nrewract
pulseiras, recipientes de nele coo
sacos de pele e couro, alto-. se
para calçados, valises. vaStatime

couro e pele.

Classe: 50 reS químicos, fluídos químicos para a
Wirtigos: Arquitetura, engenharia ai- indústria, gazes químicos, hidrogênio,

impermeabilizantes químicos, mitratos,
óxidos, oxigénio, pós químicos, sais
químicos para a indústria, secantes
químicos, sodas químicas. sulfatas.

Classe: 2
Artigos: Ácidos usados na agricultura,
na harticaltura, na veterinária e pa-
ra fins sanitários; adubos, água oxi-
genada desinfetante, águas sanitárias,
álcalis para a agricultura, para a ve-
terinária e para fins sanitários; ali-
mentos medicamentosos para animais,
remédios para animais, bactericidas
para fina sanitários e para a veteri-
nária carrapatIcidas, Mas para en-
xêrtos, salitre do Chile, cloretos para
a agricultura e veterinária; defuma-
dores. desifetantes, fertilizantes, fun-

gicidas, inseticidas.
Classe: 3

na e farmacia; acidos usadas ria me-
dicina e farmácia; alcalinos para
farmácia e medicina; alcóois medici-
nais, bicabornato de sódio, • capsulas
medicamentosas, carbonatos compri-

e de cozinha; armações, baixelas.
baterias de cozinha, caixas, chaves,
enfeites, enveducros, engrenagens, es-
tojos, fechaduras, ferro para passar
roupa, instrumentos cortantes e per-

	

Classe: 5	 .a de cerâmica, serviços de café, chá,
i jakitar e para refrescos em cerâmica;1

	

Artigos: Aço, alumínio,	 bronze, chum-	 vasilhames de cerâmica.bo, cobre, ferro hidrogénio, -manga- 	 Classenês, -ligas metálicas, níquel, ouro, Artigos: — Argamassas para cons-prata. sucata de metal, soldas metá- nações, azulejos, blocos para sons-

	

licas, zinco.	 truções e pavimentação; 	 cimento

	

Classe: 6	 ,comum, cal para construções, chapas
[para construções, edificações preamol-Artigos: . Alavancas mecânicas, arrais-

guta de motores, bases de máquinas,
blocos partes de máquinas, bombas
elétricas e hidráulicas; cabeçotes de
maquinas, ferramentas mecânicas,

Classe: 7
Artigos: Adubadores, arados, batedei-
ras agrícolas, capinadeiras mecânicas,
cavadeiras, escarificadores, locomóveis
agrícolas, maquinais irrigadaras agrí-
colas, máquinas semeadeira.s, motores
agrícolas, máquinas cultivadoras, má-
quinas desifetadoras de plantações,
tasadores de grama, tratores agríco-

las.
Classe 8

Artigos: — Aparelhos eletro-domés-
ticos, aparelhos de som, alto-falan-
tes, bobinas, campainhas elétricas,
chaves elétricas, aparelhos cinemato-
gráficos, discos gravados, aparelhos
fotográficos, filmes revelados, instru-
mentos eletrônicos, lâmpadas, micro-
fones, pilhas eTétricas, aparelhos de
telegrafia e de telefonia, aparelhos de



SERRIIA
Indústria Brasileira

Requerente: Zadir Pinto dot nego
Locals Pernambuco

Classe: 42
Artigos; Aguardente de cena

N9 840.256

IPLIRATEX
illedatria leraall•Ira
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Casse: 36
Artigos: Agasainua, biusas, calçacios,
a-anafa caamsa.s, capas, ~polis, Lin-
neLvef., cimas, lansasias, larclas,

lenços, angules, luvas, meias,
•oda conlecçcias, ioupa.s faliras, roupas

piara espoate e roupas ae uaixo.
Classes ta/

Artigos; Aooicnoauos, cobertas, CO-
balares, coicna.s, eutaelons, trona"
gualuanapos, auarraçoes para cama
e masa, iençois, • mantas, panos ele

prato e analogos e toai:tias.
Classe: • 38

Artigos: Agenuas, bobinas de papel,
bioaos, caltonnas. ounacatas, eihe-
lopas, eaquecas, faturas, livros de
cansabinuaue, malas cie papeiao, no-
tas promissuflas, papel paaa embiu-
lho e para amarar, pastas de car-
tolina, recibos em branco, recipientes
de papel e papellio, sacos de papei,

taloes
Classe: 39

Artigos: Bõlsas, caixas, calços, cha-
pas, dedeiras, descansos, encõstos,
ansiemos, guarniçoes paia moveis e
similares, recipientes, revestimentos,
sacos, soraaos, toalhas, tubos e vasos,
artigos estes de borracha ou guta-

percha
Classe: 40

Artiata: Acoicnoaaos para móveis,
runatrids, bancos, bêrços, bureaux,
cadeiras, camas, colchões, dormitó-
rios, moveis de varanda, móveis para
escritórios, para hospitais, para stlas
de jantar, para salas de visitas, para

televisão, travesseiros
Classe: 41

Artigos: Alimentação para animais e
para aves, carnes, doces, essências
alimentadas, condimentos para ali-
mentos, farinhas, hortaliças, lafaci-
aios, leite, peixes, rações, alimenta-
das, rações balanceadas para ani-

mais, sal, vegetais, viveres
Classe: 42

Artigos: Aguardentes, aperitivos, bi-
tear, cervejas, chopps, conhaques,
fernet, genebra, gin, guapa, licores.
quinados, rum. sucos alcoólicos,

vinhos; vodka, whisky
Classe: 43

Adagas: Refrescos e águas naturais
e artificiais usadas como bebidas

Classe: 44
Artigos. Acendedores de cigarros.
cachimbos,	 charutos,	 cigarreiras,
cigarros, cinzeiros, ervas para fumar,
fumos, iscinehos, palhas para cigar-

ros, piteiras, porta-fumos, rapés,
tabacos

Classe: 45
Artigos: Mudas de árvores naturais,
flóres naturais, grãos de sementeira,
.mudas de quaisquer vegetais, plantas.

•	 sementes para plantio
Classe: 46

Artigos: Alvejantes; anil, ara para
lustrar e polir, detergentes, esponjas
de aço para polir, fósforos, graxa,
lixa, óleos para lustrar, pós e poma-
das para dar e conservar o brilho.
preparados para lavar, lustrar e po-
lir, sabão comum, saponáceos, soda

cáustica, velas
Classe; 47

Artigos: Alcóol, carburantes, carvão
vegetal ou mineral, essências para
lubrificação,	 fluidos	 combustíveis
lubrificadores para freios, para ilu-
minações, gáses, gasolinas, graxas
lubrificantes, lubrificantes, óleos para

iluminacão, petróleo refinado,
querozene
Classe: 48

artigos: Aguas de beleza, aparelhos
'Iara barbear, aparelhos para cortas
mdular e secar cabelos, cremes para
uele, cortadores de unb a s, coanéticos
iesodorantes, essências perfumadas.
‘sebvas de toucador, estofos Para
oucador. lâminas para barba. linui-

,dos e pós para uso em toucador
eo 3 perfunrairs.	 brs.s perfumados

Claase; 49
1 stieos:	 Aias relhos	 de	 riria stirri
airalhos, balas para aaaisquer jogos,

N° 810.254

MOBEL,
Requerente: Kernieth Carltum

liancoa
Local: uuanabara

Artigos: Auiasivos paia polir, boneca
de cera para polimento, briquetes
para polir, buchas para polua cera
para conservar bruno, cera para
usuar, cera para plk.ti, C4,2npOSnues
para brilho, composições paia con-
servadto de moveis e utensmos,
composições para limpeza de moveis
e uaensilios, detergentes, essrégoes
para polir, massa: para brimar,
massas para lustrar, massas para
polir, material abrasivo para polir,
oieina para lustrar, óleos para ma-
trar, óleos para lustrar e limpar mó-
veis e utensílios, pastas para dar e
conservar brilho, pastas paia lustrai,
pastas para polir, pomaaas para dar
e conservar o brilno, pomadas para
lustrar, pomadas para dar e conser-
var o brilho, pomadas para polir, pós
para lustrar, pós para polir, prepa-
rados para dar e conservar brilho,
preparados para lustrar, preparadas
para polir, preparados para tirar
manchas, preparados para tirar fer-
rugem, tijolos para brilho e polimen-

to, tinta para lustrar e polir
N9 840.255

Requerente: Duratex S. A. Indústria
e Cemércio

Local: São Paulo
Classe: 16

Artigos: Materiais exclasivarnante pa-
ra conatruráo e adórno de uradias ?
estradas. Ba ialistres batentes riebro-;
preparados caixilhas, chapas para
construção, chapas de fibras da ma

0A-SOM,VTRO
Indástria Braaileira

Requerente: Beneficiamenta de
reais Gascmesro Ltda.

Loca:: Sao Paulo
Case: 41

Artigos: amaro, araruta, alpiste, al-
fafa, açucar, arroz, amandoun, aman-
doas, avalias, ameixas, aveia, atilo ba-
tatas, cangica, cebolas, conalmenius
para alimentos e colorantes, ervilhas,
feijoaaa, faainhas • ailmantidas, té-
calas, farelo, fuaás, feijão, feno, far-
ragens, farinhas de rõscas, larintias
de mandioca, farinhas de milho, g.a-
nulos, grao de bico, lentilhas, milho,
mandiocas, palvrlhos, quireias, raspas,
.semantes de girasol, semeMes para
pássaros, rações, tapiocas, pós para
bolos e para pudins, óleos comestíveis

da fermentas
NN 840.258

3. O. T. T.

Requerente: SJeiedocie Comercial de
Transportes Transatlanticos S,C.T.T.

S. A.
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: marca de serviços de trans-
portes aéreos terrestres, marítimos e
fluviais para cargas, passageiros, pas-
sagens e fretes, carga e descarga,
transporte e entrega de mercadorias,
importação e exportação, viagens e

turismo
N9 840.259

AWFOR'
Indtlatria Brasileira,

Requerente: Aluminio Atlântico S:A.
Indústria e Comércio

Local: Silo Paulo
Classe: 8

Artigos:	 Aquecedores, aspiradores,
acumuladores, aparelhos de ilumina-
ção, aparelhos fotográficos, alanças,
batedeiras, aparelhos para lavar e
passar para uso doméstico, aparelhos
para expremer frutas e legumes, apa-
relhos de aquecimento centrai, cha-
ves elétricas, enceraideiras, fogões, fer-
ros elétricos de pashar, filtros, fono-
grafos, geladeiras, liquidificadores, pa-
nelas de pressão, bules elétricos, esta-
bilizadores de voltagem, exaustores,
medidores, transformadores, torradei-
ras elétricas, tomadas, rádios, regi.s-1
tras, relógios, televisores, válvulas e

ventiladores
N9 840.260

PZIIRINT
Tridtistria Brasileira

Reqiarente: Calçados Ferrini Ltda,
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Alpercatas, botas, bot ina, bo-
tinhas, c/Vnelos, galochas, plainas,
perneiras, sandálias, sapatos, sapatos

desportivos e tamancos

FESTIM
Indústria Brasileira

Requerente; Eilra.,sto	 C
Exportação Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: arroz e feijão- _

N9 840.264

or.

CAPOEIRA.
Indústria Brasileira

Reg,/ crente: nrasisul iinportação 3
Exportação Ltda.
Local: São Paulo

Classe; 41
Artigos: Amido araruta, alpiste, al-
fafa; açucar; arroz; amai:ima:tu;
amendoas; avelãs; ameixas; dada;
alho; batatas; cangica; cebolas; con-
dimentos para alimentos e colora:nes;
ervilhas; feijoada; farinhas suimen-
delas; féculas; farelo; fubá; feijão;
feno; forragens; farinhas de tascas;
farinhas de mandioca; farinhas de
milho; granulos; grão de bico; len-
tilhas; milho; mandiocas; polvilims;
quirelas; raspas; sementes de gira.aol;
sementes para pássaros; tapiocas; pós
para bolos e para pudins; óleos co-

mestíveis e fermentos
N9 840.265-266

C 31 • N 1 A
InKlstri a Brasileira

Requerente: Onmia Textil Limitada
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Agasalhos; aventais: &Per-
catas; anáguas; blusas; botas; bati-
nas; blusões; boinas; bahadonros; bo-

Carrinhos para crianças, cartões par4 delra, divisões pra-fabricadas, edifica-
J ogoa, eaveavimentwa, wasasahav aa çoes pra-molda...as esquadrias, forros,
aaaa maicaçao ue suaos, ea.oaas tse janelas, lameris, matreira p.aparadaJuaas, neilas para	 jo„....; cie para construçao, massas para pareue,
quaasquer eapealea, 111..)45 tau.,usiv..1.- paredes divisionárias, parquaes, pisos,
inenae para jogos, muliasuaas ue	 portas, tacos, venezianas
quaasquee espacfaa pata taanquedus,
moveis de manquem...a passatampos,

peças de juaus, velocipeues
Lasse: ha,

Artigos: Banda., 13u1sas de vali:ires,
casas panei:irias, empieaas ue crecato,
onanciamento e invesainento,s, de
planejamentos, empiestis ae

datie

N9 840.257

C. e-

N9 840.261

TECF00
Industrie' Brasileira

neg., tc Casa L.uiauj faria
Local: São Paulo

Classe: 2
Artigos; Adubos, baraticidas , carro-
paticarlas, dosinfetantes, dríannad si ta,
festiliaantea da solo, fui:grei:ata,

germ/cidas, heriaerdas, ira e-
Caldas, microbicidas, óleos gaia ora.
veterinários, raticidas, rernedia.,:, ra-
bão desinfetantes, vacinas e ungucii.

tos
N 9 840.262

FESTEIRO
Inctistria Brzsileira

Reguei en : Bras:,ut lm,o,za:Ac)
Exportação Ltaa.
Locai: Sao Paulo

Cla&e: 41
Artigos: amido, araruta, alpisie, tta
fala, açucar, arroz, amei:tia:1n
doas, avelãs, ameixas, aveia, alho, ba-
tatas, calipac	 s,
para alimentos e colorani,es	 •
feijsa:ra, farinhas alim:nticiaa, ft:m-
ias, farelo, fubá, fea'am, feno, for/c--
gana, farinhas de róseos, farinnas te
mandicca, farinhas de milhe, aliam-
loa, grão de bico, lenalhas,
mandiocas, polvilhos, quire.as ; ras-
pas; sementes de girasol; sernelars
para pássaros; tapiocas; pós para bo-
los e para pudins; óleos camestiaais

e fermentos
N9 840.263
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*lés:- capacetes; cartolas; carapuças'
casacão; coletes; capas; abalas; ca..
checois; calçaods; chapéus; cintos;
cintas; comainações; corpinhos; cal-
p.a de sennoras e de crianças; cal-
ções; camisas; calças; camisolas; ca-
misetas; cuecas; ceroulas; colarinhos;
cueiros; casacos; chinelos; dominós;
echarpes; fantasias; fardas para mi-
litares e colegiais; fraldas; galochas;
-gravatas; gorros; jogos de lingerie;
Jaquetas; leques; luvas; ligas; lenços;
!manás; meias; maiôs; mantas; man-
driao; mantilhas; paietoa; paias; pe_
filmar; peugas; ptuover; pijamas; pe-
_lerinas; panche.s; polainas; punhos;
perneiras; quanonoa; regalos; robe de
chambre; roupao; sobretudos; saias;
suspensorios; saldas de banho; aan-
dálias; sweater; anona; sungas; sio-
las; soutiens; slacks; talar; toucas;
turbantes; ternos; uniformes e vesti-

dos
Classe 23

Artigos: Algoaao, alpaca; cânhamo;
cetim; canoa; casemiras; fazendas e
tecidos de ia em peças; juta; jeraey;
linho; nylon; paco-paco; percalina;
rani; rayon; seda natural; tecidos
plásticos; tecidos impermc.avels; teci-
dos de pano couro, tecidos bin•éticos;

fios acrílicos e veludos
-- 	

N9 840.267

torradas; tapiocas; tâmaras; talha-
rim; tremoços; tortas; torta para ali-
mentos de animais è aves; torrões;

toucinho; vinagre
Classe: 42

Artigos: Aguardente; aniz; aperiti-
vos;; bagaceira; batidas; brandy; bit-'
ter; cachaça; cervejas; cidra; conha-
esae; extrato de malte fermentado;
femet; genebra; genbibirra; gin; gin-
gar; kirsch; kummel; licores; maras-
quinhos; nectar; Piperment; ponches;
rum; sueca de frutas com alcool; vi-

nhos; vodka; wahisky
Classe: 43

Artigos: Aguas gasosas, naturais ou
artificiais; caldo de cana; caldo de
frutas; guaraná; refrescos; refrige-
rantes; soda; xaropes para refrescos

la`-' 840.271

LIGIA - Cia. Industrial

IV* 840.274/278

GENTE AMIGA
nINDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Saneia S. A. — Comér-
cio e Indústria

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Na classe
Classe: 24

Artigos: Na dasse
Classe: 34

Artigos: Na Casse
Classe: 36

Artigos: Na easse
• Classe: 37

A r:igos: Na Casse

1\1 840.279/283

4i P22 7 Pag
INDUSTRIA BRASILEIRA

N° 840.285

Requerente: Companhia Dyrce Indus
trial, Perfumaria, Estamparia e Canto-

-	 nagem
Local: Guanabara

Classe: 48
Artigos: Sabonete Perfumado e Talc

Perfumado

N 1 840.289

dei

Requerente: Aliciai 	 Implementos
Agrícolas e Rodoviários Limitada

Local: Rio Grande do Sul
Nome Comercial

Gênero de Atividade: Indústria, co-
mércio, importação e exportação 

N" 840.273

NI\ 
n
....ttisN\e0054.,
oçkosNei0os\.501'-

N' 840.272

Requerente: Ligia Cia. Industrial
Calçados

Local: Rio Grande do Sul
Nome Comercial

OMINIA TEXTIL.
, LIMITADA

Requerente: Omnia Textil Limitada
Local: São Paulo

Nome de Emprêsa

N° 840.268-270

GIANNI
Requerente: Indústria e Comércio de

Bebidas &mimo Lda.
Local: São Paulo

Classe: 41
'Artigos: Alcachofras, aletria; alho;
aspargos; açuca.s; alimentos para ani-
mais; amido; amendoim; ameixas;
amêndoas; araruta; arroz; atum;
aveia; avelas; azeite; azeitonas; ba-
nha bacalhau; batatas; balas; biscoi-
tos; bombons; bolachas; baunilhas;
café em pó e em grão; camarão; ca-
nela em pau e em pó; cacau; carnes;
chá; calanie:os; chocolates; confei-
tos; cravo; cereais; cominho; creme
de leite; cremes alimentícios; croque-
tes; cc:mpotas; cangiea; coalhadas;
Lasanha; cebola; condimentos para
alimentos; colorantes; chouriços; den-
dê; doces; doces de frutas; espinafre;
es=ências alimentares; empadas; er-
N, Ilhas ; enxovas; extrato de tomate;
farinhas alimenticiaa; favas; féculas;
flocos; farelo; fermentoST feijão; fi-
gos; frutas sêcas; naturais e cristali-
zadas; glicose; goma de mascar; gor-
duras; grânulos; grão de bico; gela-
tina; goiabada; geléias; herva doce;
herva mate; hortaliças; lagostas; lin-
guas; leite; leite condensado; leite
em pó: legumes em conserva; lenti-
lhas; linguiça; louro; massas alimen-
tícias; mariscos; manteiga; margari-
na • marmelada: macarrão; massa de
tomate; mel e melado; mate; -massas
para mingaus; molhos; moluscos;
mostarda; mortadela; nós moscada;
nozes; óleos comestíveis; 'ostras; ovas;
pães; paios; pralinés; pimenta; pós
para pudim; pic/des; peixes; prestai-
taaa e petit-pois; pastilhas; pizzaa;
queijos; rações balançeadaa para ani-
mais; raízes alimentícias; requeijão;

sagú; sardinhas; sanduiches; sal-
sichas; salames; sopas enlatadas; sor-
vetes; -atices de tomate e de frutas;

Requerente: Supermercados Peg-Pag
• Sociedade Anônima

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos:	 Instrumentos de precisão,
instrumentos científicos, aparelhos de
USO comum, instrumentos e aparelhos
didáticos, moldes de Vida espécie,
acessórios de aparelhos elétricos (in-
cjusive válvulas, lâmpadas, tomadas,
fios, soquetes, etc.), aparelhos foto-
gráficos, cinematográficos, máquinas
falantes, etc., discos gravados, e fil-

mes revelados
Classe: 11

Artigos: Ferramentas de tôda espécie
(exceto quando partes de máquinas)
ferragens e cutelaria em geral. Peque-
nos artigos de qualquer metal quando

não de outras classes
Classe: 14

Artigos: Vidro, cristal e seits arte-
fatos não incluídos em outras classes

Classe: 28
Artigos: , Artefatos e produtos acabados
de origem animal, vegetal e mineral
nã'o incluídos em outras classes: arte-
fatos ,,ele substâncias químicas não in-

childos em outras classes
Classe: 36

Artigos: Artigos de vestuário, de
tôda sorte, inclusive de esporte, e para

crianças (fraldas, cueiros, etc.)
W 840.284

Requerente: Ciul — Construtora
Imobiliária Ubiratã Ltda.

Local: Rio de Janeiro
Classes: 16, 33 e 50 — Título

N5 840.286/288

Requerente: Ciguine Companhia Balar
de Alimentos
Local: Bahia
Classe: 43

Artigos: Aguas gasosas artificiais, I,
bidas espumantes sem álcool, gago:
refrescos, soda, suco de frutas e xar

pes
Classe: 42

Artigos: Vinhos gazeificados ou n:
aguardente, aperitivos, batidas, cer
Ias, licores, vermute, conhaque, ferr
rum, brandi, kirch, biter, kumel, ç

uisqui e genebra

Classe: 41
Artigos: Carnes de todas as espéc
frescas, resfriadas, congeladas, sal
das, defumadas, em conserva ou
qualquer modo preparadas, produtos
salsicharia e salamaria, frutas e le
mes frescos, congelados e em conse,
peixes, mariscos e moluscos fres
congelados e. em conserva, aves z
tidas, frescas, congeladas e em cot
va, ovos industrializados, óleos co:
tiveis, gorduras animais e vagi
comestíveis, banha, condimentos e
peciarias, 3çúcar, arroz, azeitonas,
coitos, café em pó e em grão, ca
em pau e em pó, compotas, chã,
ramas, leite condensado, leite em
massas alimentícias, manteiga, nrs

S4 ___

"jecs

, çanves
\)0‘-'" 'y0—

rfaxL,

Requerente: Paquetá S. À. 	 baio-
tria e Comércio de Calçados, 	 Artigos:' Um produto farmacêutico ia-'Local: Rio Grande do , Sul 	 dicado no tratamento das afecções

Nome omercial

Requerente: Les Laboratoises Rousse)
Local: Paris — França

Cla • 3

cardiovasculara*



N9 840.290

303

1.

No 840.292

r udústrias Químicas Es-
Ltda .

Local: Guanabara
Classes: 2, 32 e 50

Frase de Propaganda
–233 840.29'7

/CR/ 0  A Mitigara/

Requerente; Indústrias Químicas Espa-
gíria Ltda.

Local: Guanabara
Classes: 2, 32 e 50
Frase de Propaganda

N9 840.295

Requerente: Arlindo dos Santos
Macedo

Local: Guanabara
Titulo-----N 

840.301

$5.,"

L)ucessê.c)
Requerente: Pinturas Sucesso ,

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: S2rviços de p4tiiira
N" 840.306

Requerente: Canton Textile
Inc.

Local: Cantou. Condado de
kee, Estado de deorgia Estados

dos da América
Classe: 23

Artigos: Tecidos em Geral
N9 840.307

Sexta-feira 9
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riria, macarrão, massa de tomate, mel N9 840.293 N9 810.298 N9 840
e melado, pães, presuntos, patés petit-
pois, qiu Ijost rações balanceadas para
animais	 requeijões,	 sal,	 sanduíches,
salsichas, sorvetes, 	 sucos de tomate e
de	 frutas,	 torradas,	 tapioca,	 tortas	 e

toucinho

("ffrP. 1 7,(4.,Ç,_/
•.ta

Requerente: Indústrias Químicas Es-
pagina Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 50

Marca de Serviço
Gène.ro de negócio: expurgo, desin-
feção e imunização à base de insetl-

baraticida e raticida

840.291

Requerente lodoso-1a Químicas Espa-
gíria Ltda.

Classes: 2, 32 e 50
Frase de Propaganda

Requere n t: :	 iplan — Engenlaar a
Representações e Planejamento Ltda.

Local: Guanab:ira
Classe: 6

Artigos: Na Classe

cdt'

04\ °e2
sZt• -<<"

Requerente: Indústrias Químicas Espa
gíria Ltda.

Local: Guanabara
Frase de Propaganda

Classes: 2, 32 e 50

Nu 840.294

Requerente:	 Indústrias Químicas
Espagíria Ltda.

Local: Guanabara
Classes: 2, 32 e 50

Frase de Propaganda
N9 840.296

• ZI•eb

%‘4

4•Zo•

.4
4R-x) ttz)

Requerente:	 Indústrias	 Químicas
Espagiria Ttda.

Local: Guanabara
Classe: 2. 32 e 50

Frase de Propaganda

Requerente: Eritec — Engenahria de
Reparos, Manutenção e Insta lações

Técnicas; Ltda . •
Local: Guanabara

Classe: 6
Artigos: Na clsase

NQ 840.299

AL VORAD
E mPREEtiosmENTOS

imoeiLIARios

Requerente: Amaro Coutinho
Local: nuanabara

Titulo
840.300

Requerente: Indústria de Produtos
Alimentícios Confiança S.A.

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: "Caixas de papelão'
N9 340.302

Requeren t indústr	 de Produtos
Alimantíc!os Conf' ança S.A.

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: "Caixas de papelko"

Requerente: Indústria de PrOd3.1's
Alimenticios Confiança S. A.

Local: São i ulo
8

Artigos: "Caixas de papelão'.
--N(' 840304

ESPLANADA

Requerente: F,d itôra Esplanada 1..r,!.a.
Local: São, Paulo

Artigos: Almanaques boletins; tu tas;
eatálagos; livros e livretes impressos;
jorna ip ; publicações 	 .mpressas; 't-

vistas em geral
Classe: 32
N9 840.305

Requerente :	 Can/ o 'rextile
Inc.

Local: Cantou, Condado de Chem.
kee, Estado de Georgia, Estados Uni.

dos da América
Classe: 23 1

Artigos: Tecidos de algodão; Cánha
mo; Linho; Juta; sêda; lã e outros

tecidos não incluídos em outras
classes

Classe: 36
Artigos: de vestuários de tóda espéi10

'rã
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N9 840.308

S1LVER DOLLAR
Requergate: Comércio e ' Indústrt:

de Be.bidas Real Ltda.
Local: tivanaaara

Casse: 42
Artigos:- Bebidas alcoól cas e fermen-

tadas, não incluídas na Classe .3
N9 840.300

DUST-TEX

TÉRMOS DEPOSITADOS
EM 31-1-68
N9 840.314

Indústria Brasileira'

Requerente: Amadeu Barbosa S. A.
Importadora e Exportadora

Estabelecido em Pernambuco
Classe 16

Artigos:	 Material exclusivamente
para construções e adôrno de prédio

N9 840.315

carros elevadores; erros Julgadores;
carrocerias; charretes; carros trato-
res; chassis; chapas circulares para
veículos; cubos de veículos; corredi-
ços de veículos; direção; diferencial;
eixos de direção; elevadores para pas-
sageiros,; freios; fronteiras para veí-
culos; locomotivas; molas; motocicle-
tas; motofurgõesc; manivelas; bre-
ques; desligadeiras; s para-choques;
para-lamas; para-brisas; rodas para
veículos; radiadores para veículos; va-
retas de controle do afogador e ace-
lerador; varaes de barros e vagonetas

basculantes
Classe g,

Artigos: — Consórcios de automóveis,
administração e promoções de

consórcios

Classe 41
Artigos: — Aves abatidas; banha; car-
ne verde; carnes em conserva; con-
dimentos para alimentos; chouriços;
doces em conserva; fiambre; gorduras;
laticinios; legumes; línguas; lingui;
ças; lombos; mortadelas; paios; ou-
ves; presuntos; patês; refeições enla-
tdas; sa'ames; salsichas; toucinho

defumado e xarques

N. 840.326

O SEU ENDEREÇO AMI GO'

.•
ftsquerente: 'roe,lli&ro Brasil Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 29

Art gos: Escovas comuns..(não incluí-
das nas Casses 6, 11, 17 e 48), es-

panadores e vassouras
N9 -840..310

APPLAUD
Requerente; Colgate-Palmolive

Company -
Local: Nova York, Estado de Nova
York, Estados Unidos da América

Classe: 43
Artigos: Artigos de toucador, cosmé-

ticos e sabões de toucador
N9 840.311

SCOTCH-GRIP
Requerente: Minesota Mining and

Manufactur:ng Company
Local: St. Paula, Estado de Minne-
sota, Estados Unidos da América

Classe: 28
Artigos: Adesivo líquido para uso

geral nas indústrias
-

N9 840.312

è401.•

Requerente: Sandoz S.A.
Local: Basiléa — Suíça

Classe: 3
Artigo:: Produto medicinal anesté-

sico local sintético
N9 840.313

SOMACO

Requerente: Amadeu Barbosa 	 A.
_Importadora e Exportadora
Estabelecido em Pernambuco

Classes: 16 e 28
Titulo

N9 840.316

MANILHAS DO 'HONESTE
LTDA. MAIIESA

Requerente: Manilhas do Nordeste
Ltda. "Manesa"

Estabelecido em Pernambuco
Nome de emprésa

N° 840.317

Requerente: Banco do Brasil RI. A.
Estabelecido em Brasília

Classe 32
Artigo: Revista

N9 840.318

REUNOSJOM CONSÓRCIO
$ENSATO

Requerente: Reunas — Revendedores
Reunidos S. A.

Estabelecido em São Paulo
Classes: 21 e 50

Expressão de propaganda

n3. 840.319 e 840.320

N.° 840.321

R E 13 N.O s'

Requerente: 2- Reunas — Revende-
dores Reunidos S.A.

Estabelecido em São Paulo
Classe 50

Artigos: — Consórcios de automóveis,
administração e promoção de

consórcios

N. 840.322

CI1
Indústria Brasileira

Requerente: — Acessórios Industriais
Ciwal Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Classe 31

Artigos: — Anéis de vedação para
junções, anéis obturadores, bujões;
buchas; local do tanque de gasolina
cápsu'as; diafragma para vedação
correias de transmissão; canaletas
coberturas de lonas; gaxetas lonas;
lonas para freios; mangueiras; man-
gotes; molas para vedação; tararas;
tampões; tubulações para vedações;
sunatas de freio; tubos; tendas; vál-
vulas de vedação e tubos de radiador

•	
• N. 840.323

'JUISLARIA "COS1i0"
II!!' á DA

Requerente:	 Cutaaria "Cosmo"
Limitada

Estabelecido em São Paulo
Nome de emprêsa

N. 840.324

FUNTIMOD

Requerente: — Futimod S.A.
Máquinas e materiais Gráficos

Estabelecido era Sê.O Paulo
Classe 50

Artigos: — Serviços de impressão,
serviços gráficos e Litográficos; servi-
ços ae copias heliogralcas; de foto-
grafias; serviços de encadernaçao e
serviços de instalações de indústria

gráfica

INL9 840.325	 .

BIROAMO
Indíatria Brasileira

Requerente: — Frigorifico
Marchesi S.A.

Estabelecido eni São Paulo

Requerente: — Casa Coates S.A.
Comércio e Indústria de Refrigeração
Estabelecido no Rio Grande do Sul

Classe 8
Frase de propaganda

N.9 840.327

INDUSTRIA BRAS/LEIRA

Requerente: — Jóias Adolfo S.A.
Estabelecido em São Paulo

Classe 13
Artigos: — Anéis; alianças; abotoadu-
ras; alfinetes de gravatas; argolas;
broches;brincos; braceletes; berlo-
ques; colares; correntes; fios de curo;
fios de prata; medalhas; pulseiras;

prendedores de gravatas
N.  840.328

1XPEL
Indíjettria Brasilftira

Requerente: — Expel Editorial de
Expansão Pedagógica Ltda.
Estabelecido em São Paulo

Classe 32
Artigos: — Álbuns impressos; agen-
das; almanaques; anuários; apo:tilas;
boletins; calendários; catálogos; di-
cionários; enciclopédias; folhetosé fo-
lhinhas; jornais; livros impressos;
músicas impressas; revistas e roteiros

impressos

N.9 840.329

API CULTURA MO MOA

Requerente: — Associação Gaucha de
Apicultores

Estabelecido no Rio Grande do Sul
Classe 32

Artigos: — Revistas

N.9 840.330

A? L 1 N T I C O
Industria Brasileira

Requerente:	 Aluminio Átlántico
S.A. — Indústria e CorOrcio

Estabelecido em São Paulo
Classe 8

Artigos: — Aepiradores aparelhos de
expremer frutas e legumes. batedelra.s,
bules de pressão, ferros elétricos de
passar e engomar, geladeiras, ançera
deiras, filtros ventiladores, as:ao-toses,

1,..
RtAtwarente: Walter Burnett.	 But/er Jr.

Local: Guanabara
Ciasses: 1. 23 e mi .

INDUSTRIA BRASILEIRA.

Requerente: Reuno — Revendedores
Reunidoc S. A.

Estabelecido em São Paulo
Classe 21

Artigos: Automóveis; amortecedores;I
bicicletas; braços para veículos, ca-
minhões; caminhonetas; carrinhos de
mão; carretas; carros ambulantes;



N." 840.339
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liquidificadores, aparelhos bebedouros,
registros com •torneiras elétricas, rá-
dios, televisores, tomadas, chaves elé-
tricas, aparelhos para moer carne, me-
didores aparelhos de cortar pão apa-

relhos de cortr frios

N." 840.331

POLI— PLAST
Indústria Brasileira

Requerente:	 Poli-Plast indústria e
Comércio de Cera e Similares Ltda.

Estabeleciuo em São Paulo
• Classe 46

Artigos: — Amido; alvejantes; anil;
água lavadeira; cera para assoalhos;
detergentes; esponjas de aço; fósfo-
ros; lã de aço; pomadas para calça-
dos; palha de aço;; preparados para
polir e limpar madeira; vidros e obje-
tos; sabão em po; sabão comum; Sft,

ponáceos; solventes e velas

N." 840.332

pRorotos pApA—FIRA
LT DL.

Requerente: — Produtos Papa-Fina
Limitada

Estabelecido em Minas Gerais
Nome de empresa

N° 840.333

LIVRARIA ITATIAIA

EDITORA LTDA.

Requerente:	 Livrasia Itatiaia
Editora Ltda.

Estabelecticio em Minas Gerais
Nome de empresa

-- Ne. 840.334 e 840.335 	 -'

ITATIAIA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: — Livraria Itatiaia
Ecliteira Ltda.

Estabelecido em Minas Gerais
-Classe 50

Artigos: — Prestações deserviças no
ramo de edições de livros e outras

edicões impressas
Classe 32

Artigos: — Almanaque; agendas; ca-
tálogos; edições 'morasses; revistas;
anuários .e álbuns impressos; boletins;
4rgãos de publicidade; programas ra-
diofónicos; rádio-televisionados; peças

teatrais e cinematográficas e
programas circenses

NP 340.336

ça A	 A Xe) fAta

R c suvente:	 Scala Viação Ltda.
Eitohelecido em Minas Gerais

Nome de empresa

N.9 840.337

Requerente: — Livraria Minas Getais
• Limitada

Estabelecido em Minas Gerais
Classes: — 17; 32; 33; 38 e 50

Sinal de propaganda

N. 840.338

MARROCOS

• Requerente: — Adipe Elias Asse!
Estabelecido em Minas Gerais

Classes: --r 12, 23 e 36
Sinal de propsganda,

n••n•••n•

Requerente: -- Comercio e Indústria
Xodó Ltda.

Estabelecido no Distrito Federal
Classe 43	 •

Artigos: — Refrescos e refrigerantes;
guaraná; laranjada; soda 3iMonada e

água mineral. Sucos de frutas. \
concentradas

NP 840 540

NASI-LAN
INIASTRIA BRASILEIRA-

Requerents: - Altair Ferreira da
Rocha

Estabelecido em Minas Gerais
Classe 36

Artigos: — Agasalhas: alvas; an-á
guas; aventais; baby-doll; barretes;
botinas; cachecols; cachenez; calçados
calças; calcinhas; camisolões; capace-
tes; capas; capotes; carapuças; car-
tolah; casacos; casacas; casquetes;
casulas; ceroulas; chales; chapéus;
cintas; cintos; cinturões; colarinhos;
c ole t es; combinações; corpinhos;
cuecas; cueiros; dolmas; dominós;
echarpes; espartilhos; estolas; fanta-
sias; fardamentos; fardas; fraldas;
fraques; gorros; lingeries; luvas; ma-
cacões; maillots; manta de uso peá•
soa]; mantilhas; mantos; martas:
mantilhas; meies; meias confecções;.
modeladores; palas (ponchos leves);
paletós; pantujas; pijamas; peitilhos;
peitos; pulôveres; punhos; pegnoirs;
pellerines; peles; peugas; ponchos;
quimonos; regaços; renards; robes-
de-chambre; roupas brancas de uso
pessoal; roupas feitas: roupas espor-
tes; roupões; saias; sai,iálias:
tos; shorts: siaks; soLir"`urioS:
nas; Soutiensá suéter; su,i ,ms: su_;--'

pensórios; tailleurs; tiaras; togas; tou-
cas; túnicas; turbantes; uniformes;

vestidos; véus e visons

N. 840.341 s_

ROZANA,
INDÚSTRIA BRASILEIRti

Requerente: — Antonio Rosendo
Estbelecido .no Ceará

Classe 41	 •
Artigos: — Café torrado; moldo e

café solúvel

• N.9 840.342

INDÚSTRIA DE LATICINIOS

'ALIANÇA LTDA.:

Requerente: — i 1ulra de Laticínios
Aliança Ltda.

F.stabelecido na Bahia
Nome de empresa

N.9 840343

IVALMAR
Requerente: — imbuas Representa-

ções de Embalagens e Comestíveis
Limitada

Estabelecido na Guaanbara
Classe 41

Artigos: — Açúcar; arroz; alface;
alho; angú; assados; atum; azeite;
azeitonas; bacalhau; batata; banha;
bertalha; brócolis; biscoitos; bolos:
buchos; carnes de cabrito; norco; ga-
linha;, carneiro; pato; perús e coe-
lhos; camarão; cebola; cenoura; cere-
ais; churrasco; cominho; couve; en-
chovas; espinafre; extratos de toma-
te; carne de vaca; ervilha; feijão; fei-
joadas; •figado; fubás; lagostas; lin-
gUa; linguiça; lombo; manteiga; mas-
sas alimentícias; massas para sopas e

refeições prontas embaladas em
pratos •

N.9 840,344
'•

BOIN-BOIN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: — ohn Lloyd Bush
Estabelecido em São Paulo

Classe 49
Artigos: -- Brinquedos e pass-ateinpos

N,9 840.345

Classe 41
Artigos: — Açúcar de cana, amidos
seus derivadas; dextrinas; farginas
comestiveis; féculas; glicoses; oleos
Nregtais e tortas alimentícias — tour.0
teaux de fabricação e comércio att

requerente

N.9 840.346

' ANGLO-BRAS I LE IRA

Requerente: — Comerciai Anglo-,
Brasileira Agenciadora Ltda.
Estabelecido em São Paulo

Classe 50
Aplicação: — Agenciamento de transe
portes marítimos, aéreos e terrestres;:
representação no Brasil, de detentores
de marcas e patentes; participaçõel

Ns. 840.347 a 840.349

t.LECTR
ND. BRASILEIRA

Requerente: — Eletro Radiobraz 8.ão
• Estabelecido em São Paulo

Classe 6
Artigos: — Máquinas de . lavar roupas
máquinas de costura, máquinas de Ui.
cô, motores de pôpa, de veículos eriX

.geral, e estacionários
Classe 21

Artigos: — Bicicletas, inotocicletaag
motonetas e congêneres

Classe 8
Artigos: — Fogões (elétricos ou aRon,
gravadores de som, transmissores e ,

receptores

N.9 840.350

P ÉM AR
INDÚSTRIA BRASILEIRA,

Requerente: — Pedro Frele
Estabelecido no Ceará

• Classe 41
Artigos: — Café torrado e moldu

••n.•••

N.° 80.351

LIZAURA
,1IDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: — Francisco Me.»
Campos •

Estabelecido no Ceará
Classe 41

Artigos: — Café torrado-e 'micto!

Ns 840.352 e 840.353

CAPTA
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente:	 "CAPIA"	 cee2915
dal Agro Pecuária e -Indliatrial

Aulicino S.A.
Eshtabelecido em São PaUld

Classe 2
Artigos: — Na claen

Classe 45
Artigos: — Na elasge

te: — Celso Neves
L.'slabccleido em São Paulo

;Mal.



Jirasi eira.

industria 'Bras il eira

Requerente: — Panayote Diogenes
Tsolaki.s

Estabelecido no Distrito federal
Classe 36

Titulo

o‘
0 ,sço.

4.>
NvO çk5=-

X‘'
X‘It'	 (0‘

sc;\

Industria

Reqtterentel- — Pedro Atende
sGonçarres

E.stabelerido em Sas Pauto
Classe

Artigos: — Na ciasse

N.9 840.356	 •

Requerente: — J. Clemente dos
Santos'

E.stbelecido no Distrito Federal
• Classes.: — 41, 42 e 43

Titulo

N. 840.357

FIBRA
hatinerentet Fibra $.A.

nnteacionartio e tietestimentos
Estabelecido no DistritO Federai

Classe 50
Ramo de atividade: 	 Crédito,
ainanciameau • tieTssuiamfga

N.9 840.360

Requerente: Eonário Albino Cassei
Local: Rio Grande do Sul

Classe 46Requerente: — Irmãos Pilon Ltda. Artigos: 	 Céra de lavanderia, cera
in Siár, PallW	

• para lustrar, lã de aço, produtos pa-
ra lustrar, água sanitária, alvejanteS,

I anil, fósforos, líquidos detergentes,
lixa, pastas para polir, pomadas para
dar e conservar o brilho, pós para
lavar, sabão comum, saponáceos,
da cáustica, preparados para lavar,

preparados para tirar manchas,
sabão de areia.

1
Requerente: — Foral da — rota aleza

Industrial Ltda.
Estabelecido no Ceará

Classe
Artigos: — Álcool, alvaiades, anilina,,
benzenO, benzina, bromofônnio, cal.;
sarbonatos impermeabilizanies, pôs I
quizulcos, potassa, removedores, soda!

cáustica, sulfatos e sulfure*os
Classe 46

Artigos: — Abrasivos, água sanitária,
alvaiade; arvejantes; amido; anil. ce-
r a; detergentes; esmeril; esponjas cie
aço para polir; fósforos; giz para sa-
patos; lã, de aço para polir; lixa; mas-
sas para brilhar; para lustrar e para
polir; palha de aço; pano de vidro;
pan °esmeril; pastas para lustrar e
polir; pomadas - para polir; potassa;
sabão comum; sabão de areia; sabão
em p6; em tabletes e em liquido; soda

cáustica e velas
Classe 48

Artigos: — Absorventes; acetona;
daklas de: beleza; colônia .; lavanda»
quina; rosas; para embelezamento dal

ahniscar; amônia perfumada; bando-
pele; para maquilagem; perfumadas; I

una; baton; brilhantina; carrnin; ce-
ra eepilatória; cosméticos; cremes pa-J
ra a pele; cheiros; colônia; corantes;
dentifrícios; depilatórios; desodoran-
tes; elhdr para pele; esmaltes; estojos;
para manicure; estratos; fixadores:
para cabelo; inalardes; incenso; lápis
paar barba: bigodes; cílios:
gela; lábios; pestanas;

Requerente: — Panificadora e doa-
faltaria Esplanada Ltda.
Estabelecido em Brasília

Classes'. — 41, 42 e 4t
Titulo

N. 840.3a9

924	 Ceata-feiira 9 DLARIO OFICIAL	 (Seção IH)

K.9,840.354

1

N.9 340.358 liquidos para uso em 4:44:,ác;or;
sabonetes perfumados; sliampcos•
co; tinturas para cabelo,: vaporizado-

res de pó de arroz e de perfume e 	 •
vinagres aromáticos

—
"W	 A	 S 1T N. 	 840.354	 •

a.
Fevelento de 1958

NÜ 344i.36'.7

BUFEr
‘IDORTUGAe.,

Requerente: Maria E.',,teves Portugal
Local: Guanabara

Classes: 41 — 42 — 43
Titulo

N9 840.368

111 SUL
Indústria Bra-sileira

Requerente: — Wa.s	 Comércio e
Beneficiamento de IsJatleiras Ltda.

ESI :I ~eido em São Paulo
Classe 4

N.9 840.355

*1 CitiEDELRAMA--il

â4
Ro$4‘‘°

RO*

Requerente: — Salim Georgn•
Estabelecido no Distrito i.4•-•:.deral

Classr 36
Titulo

Na. 840.361 a 840.363

•F
Indústria Brasileira

Requerente: — Pas.sarin S.A. Indús-
tria e Comércio de Bebidas e Conexos

Estabelecido em São Paulo

Artigos: — 1':i7:1111ici4 • .

Requerente; Paâaarip 8,
indústria e Comércio de 11,ndk3,4

Conexos
Local: SI° Ptulo

Clases 41 — 42 e 43
Geilero de 1iii.g•óCi0

Classe 4.2
Artigos:	 As cárde:lte. de cana

N.9 840 45

• Requerente: União de Banco:
Brasileiros S. A.
Local: Guanabara

.Classe 50-
Artigos,: Prestação de serviços bati,
cá,rios em tôda 'faixa de o_peraç.ea

económico-financeiro. Créditos è
investimentos.

840.370

VJALMA DE ok_4valft,4.1.

PILMOS MA,

Requerente: Djalma de °loteie,
tz Filhos a. Á.
Local: São Paulb
tome de empresa

Na.. 840.371 a 434:0,3.0

Fe---vNg
ADUSTRWBRZSILEIRX

Rcquerent.e: Supenuercadue
Peg-Pag ã. A.

Local: Stio

isr 840.369

INDÚSTRIA BRASKEIRA1

N9 84Q.366
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Classe 37
Artigos: Roupa cie cama e imea in-
Clusive cobertores; toalhas de uso pes-

stial. panos de prato e análogos.
Classe 41

' Artigos: - .Substãnelas &intente:las e
seus preparados. Ingredientes de ali-

mentos, essências alimentle5as.
• Classe 42

Artigos: Bebidas aienolietis e teime:1-
taclas não inelti5clas na classe 3.

Classe 43
Artigos: Refrescas e aguas na an'tes
e artificiais, usadas como beoidas,

não incluida.s na classe 3.
Classe 44 •

Artigos: Tabaco manufaturado ou
não. Artigos ;meai fumantes exceto

N9 l0.3d

,>1 9 840.379

LIVVAN
Requerente: Uuilever Lunfted *

Local: Pote Sanlight Cheshire,
- Inglaterra

Ciasse 41	 /
Ardgos: Suladas arinienticias e
sins prepar	 :I.grectn. Les de a l i-

alentos. 1.,-seneias alnuentietas.

N9 840.380

Içu 8/80.2.8.1

Requerente: Urailever United
Local: port Suriltzle. Chesbtre,

Inglaterra
Classe 46'

Artigos: Velas fósforo , sabão consmn
e detergentes. Amido anil e prepa-
rações para lavando.: ia Artigos •
preparações pa: i. con ,e-var e poliie !

N 9 840.3.3i

iseP 840 381

•ncA

Requerente: Rádio Corporation 01
Amexica

Local: Nova York, Estado de Nova
Nrork, Btados Unidos da Anukica

Classe: 50
'Serviços de propaganda, negácios se.
gur0s, serviços financiais, servieo. de
construção, consertos ou reparos ser.
viços .te comunicação, tranurtelll,
armazenagens, educação ou ensina

treinamento e passa-tenn o 3U
aversões

N9 840.388

(Idnj w12::

industrio Brasileira Requerente: Unilever
Local: Port Sunlight, Cre-155-ee,

Inglaterra

•
'	 .

CLass-• :
Artigos:	 Velas. .feetortises.i.,beir c‘stutun
e detone:des.	 Amido,	 anil	 r.	 prepa-
rações para	 a lavandaria.	 V•Itges 8
preparações	 pare	 cor.. nrvar epolir

•	 N o 840 38S

AINSI
Requerente:	 J.	 Si	 E.	 A,..'reson

S.p. A .
Local:	 Milho,

Classe:	 48Artigos: 	
I	 ,	 (UAI-

i. tZfricloti, sabonetes e preeeteadie eira
o cabelo;	 artigos de	 t014 g.j.,:r.	 t"...5e8-

Requeregte: Vira' Rica Cabeleireiros.

Local: relenel.iara
Classe ,50

Artigos: Serviços de cabeleireira. cor- I
4e, ondulação. penteados, secazem e

fixação de cabelos naturais e
ciais, serviços em perucas. serv i ços de
maquilagem. de toucador, de trata-
mento e embelexamento de rabelos,
cUice,. pestanas. sobruneelliss e da
pele, banhos de beleza e duckbas ser-

viros de naanieme e de pedleure.

.819 840.377

94441 t e e~
Indústria brasileira

Requerente ,: Bracco-Novothedtplea,
LaboratOrios S. A.

Lote!): São Paulo
Classe 3

,tkrtigo: Preparado quimioterápleo pa.-
ra o tratamento da tuberculose.

N" 840.373

LIVIA

iRequerente: E. Iet.i.auellii It, Eiglio
• S p. A.

Local: Milão ,Pãlia.
Cle.sse 42

Artigos: Vertrotc i licè'eS.

N 9 840.391

Requerente E. Isolabella	 Piglio
S.p.A.

Local: Milão.
classe 42

Artigos: Vermute e /ietkeS,

N9 840.382

LE VER
Requerente: Unilever Liunte-d
Local: port Strilight, Cheshire,

IngLiterra
Classe 41

Artigos: Substancias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-

mentos.' Essências alimentícias.

N9 840.383 1

tiEV$13

Requerente: Uni/ever Limited
Local" port Stinligh!. Che : Lixe,

Inglaterra .
Artigos: Velas. fósforo.. sabão ea-
InUln e detergentes. Amido anui e
preparações para a lavandaria ai -
tigos e preparações para conservar e

polir
N9 840.326

vas para os dentes. un'aa, • ahelo u
rapa

- _
840.32u

Requerente- . Roux Leb.t.' e t	 liuMr
Local: Nova Yort Eeta (1.1 'I , l'\'(-iea

york, E.taclos	 da Atoe:rica
Classe: 43

;Artigos: Fr-por:idos oera toioraef:Cr
do cabelo

N 9 8l0.39,

EXPLOiT

equerent e: V:, ailever Lini;.te
Á it.'	 Por: Sunligh.t, Cheshire.

Laglatervo.
Classe 41

SuOstáne ia.s alimentícias e
,t1'4dOS I:t 5 redierstes de ali-

en	 Eevén eles alLrnentisloS.

Reque.rente: Unilever Liinited
Local: Phrt SmlPglg cheshire,

Inglaterra.
Classe 41	 •

Artigos: "Substainciae; alirnefit-icias
seus preparados. Ineeedientes de a
• mentos. Etesência.s alimente:ias.

Requerente: Unilever. . United
Local: Port	 rtunbire.

Inglater,a

Artigos: Velas, fvF •
e detergentre. p.	 erepara-gõ e s para a lave:J:1.: '' •	 irtigos e
preparações para consen r e polir

Requerente:	 17- Alizit5ton
S.p.A.

Local: Milão, ItMle
Classe: 4

Artigos: Perfumari& eusinétl eos. den-
tifrícios, sabonetes e pie:peei:tidos para

. o cabelo; artigos de leio etilor e escõ-
vas para os dentes. uni:es,. eeljcio e

roupa
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N9 840.39*

Camélit
Requerente: Editorial Bruguera Ltda.

,	 Local: Guanabara
Classe: 32

Artigos: Revistas, livros e publieaçbes
impressas

1\19 840.393

pressas, revistas impressas, roman-
ces impressos, roteiros impressos de
filmes, roteiros impressos de peças
cinematográficas "scripts" de cine-
ma, "scripts" de teatro e "scripts"

de televisão.
n•n•nn•

N9 840.400 .

A\ GRANDE
JOGADA

N? 840.50.

Livertah-

tynailstria
Requerente : Bracco-Novotherápica,

Laboratórios S. A.
- Local: São Paulo

N9 840.405
Artigo: Um produto farmatoétitia0
Indicado no tratamento das molées-

tias do ficado.
Requerente : Clube Atlético

Paranaense
Local: Paraná

Classe 33
Frase de Propaganda
,	 N9 840.401

n

Requerente: Editorial Bruguera Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 32
artigos: Revistas, livros e publicaçóes

impressas_
N9 849.394

Violeta
Requerente: Editorial Bruguera Ltda

Local: Guanabara
Classe: 32

let:tigos: Revistas, livros e publicações
impressas

N9 840.395

M

Requerente : The Multiplo Incubador
Brooder Pty Limited

cal: Sydney, Estado de Nova Gales
do Sul, Austrália

Classe: 8
!Artigos: Incubadeiras e equipamentos
peta, granjas de criação  de galintlet

N9 840.396

ONJAVAL

theouerente: Calçados Calava! Ltda.
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 36
Artigos*. Calçado.

Requerente : Otacilio. Vasoncelos
Ribas

Local nuanapars
Classe: 41	 -

Artigos : Laticínios, legumes, gorduras
e óleos alimentícios, hortaliças, ce-
reais, frutas secas e em conserva,
condimentos, farinhas, féculas e mas-
sas-slimenticias, aves e animais 'aba-
tidos, doces em geral, carnes de tôda
a 'espécie, peixes salgadas, frescos h
em conserva, mortadela, presunto,
paio, salame, linguiça, salsicha, sar-
dinha, toucinho, chá, café, extrato de
tomate, de carne e de frutas, língua,
lombo e miudos de animais, sal, vi-

nagre e xaropes alimentícios
TÉRMOS DEPOSITADOS EM:

1 DE FEVEREIRO DE 1968
N" 840.3C8

A GRANDE
JOGADA

Requerente : Clube At letico
Paranaense

Local: Paraná
Classe 32

Artígos : Almanaques álbuns impres-
sos. calendários, catálogos, crônicas
impressas, designaçao de filmes, de-
signação da peças teatrais, discursos
impressos, folhetos imnressos, folhi-
nhas impres -os histórias impressas,
jornais, livros, músicas impressas,
orações impressas, peças cinemato-
gráficas, peças teatrais

'
 poesias im-

pressas, programas de circo, progra-
mas de rádio, programas de televi-
são, propaganda imprsssa escrita,
Prosas impressas publicações im-
pressas, revistas impressas, roman-
ces impressos, roteiros impressos, de
filmes, roteiros impressos de peças
cinematográficas, "scripts" de cine-
ma, "scripts" de teatro e "script,s". de

televisão.
N" 640.399

A GRANDE JOGADA

RUBRO 116Rit
Requerente: Clube Atlético

Paranaense
Local: Paraná,

Classe 3,2
Artigos; Almanaques, álbuns impres-
aos, calendários, catálogos crônicas
impressas, designação de filmes, de-
signação de peças teatrais, discursos
impressos, folhetos impressos, folhi-
nhas impreise,s, histórias impressas,

• livros músicas impressas,
oraçõCS' impressas, peças cinemato-

gráficas, peças teatrais, poesias im-
pressas, programas de circo, progra-
mas de rádio, programas de televi-
são, propaganda impressa escritst
/puas ilnpmssas publicações ira-

' •

Requerente: Clube Atlético
Paranaense

Local: Paraná
• Classe 33

Frase de Propaganda
P6 840.402

r UNGSBRÍS

Requerente: Aiavo Corrêa
Local: Rio Grande do Norte

Classe 4
Artigos: Minerais em bruto, ou par-
cialmente preparado, minério em
to, monazite, mármore em bruto,
bruto, musgo em bruto, pedra mine-

mineral em bruto.
N9 840.903

Requerente: Bracco-Novotherápiett,
Laboratórios El. A.
Leoa!: 810 Paulo

Classe 8
Artigo; um produto farmacêutico
indicado no tratamento das molés-

tias do fígado.

kt9 840.404
g

16V‘e
g

frt:.

..11EL

Indústria Braafietra

Requerente; Bracco-Novotherápica,
Laboratórios S. A.
Local: São Paulo

• Classe 3	 N.
Artigo: Um produto ta s nuseasuisso
indicado no tratamento das 41,0119-

tias do fígado.,

N9 840.405

ENCICLOPÉDIA
DAS CRIANÇA%

INDÚSTRIA BRASILEIRA'

Requerente: Cia Melhoramentos de
São Paulo — Indústrias de Papel

	

Local : São Paulo	 •
Classe 32

Artigos: Álbuns, brochuras, folhetos,
almanaques , histórias, livros, prosas,
publicações, revistas, poesias, . crôni-
cas, prospectos, sendo todos impres-
sos; Programas de televisão e radio-
fônicos; "scripts" de cinema, rádio)

e televisão.	 *
N9 840.407

COLEÇÃO RODA-PIÃO

INDÚSTRIA 13t-C/4.r1EIRA.

Requerente: Cia. Melhoramentos da
São Paulo — Indústrias de papar

	

Local : São Paulo	 .
Classe 32 •

Artigos: Álbuns brochuras, folhetos,
almanaques , • histórias, livros, prosas,
publicações, revistas, poesias, erecta
cas, prospectos, sendo todos imprear
soa; Programas de televisão e radio-,
fônicos; "scripts" de cinema, rádiG

e televisão.
N9 840.408

COLEÇÃO RODAMOINHO

INDVSTRIA BRASInTitAr,

Requerente: Cia. -Melhoramentos jà
São Paulo — Indústrias de Pap

Locai: São Paulo
Classe 32

Artigos: Álbuns, brochuras, folhg
almanaques ,histórias, livros, pr
publicações, revistas, poesias, °Mu
cas, prospectos, sendo todos Supres'.
aos; Programas de televisão e re.dien
fônicos; - "scripts" de cinema, rádiet

e televisei°.	 .
Na. 840.409/410

'11.1 V B 11 3 1.1
dattria Biasit.~.•

Requerente: Elvend — Engem/Ra
e Comércio Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Classe 16

Artigos: Argamassas, argila areie
azulejos, batentes, balaustrek, blo-
cos de cimento, blocos para pavl
reentaçtio e calhas, cimento, concre-
to, cal, cré, chapas isolantes; cai
bros, caixilhos colunas, chapas par,
coberturas, caixas dágua caixas d.
descarga para lixos, edificações pra
moldadas, ..estuques, emulsão de bas
asfáltico, esquadrias, forros, frisos
t;résso. estacas, grades, janelas, estrt
turas metálicas para construçOes.

A GRANDE JOGADA
'ROO NEGRA
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melas de metal, ladrilhos, lambris,
lajes, lajeotas , material isolante con-
tra frio e calor, massas anti-ru:dos
para uso nas construções, manilhas,
massas para revçstiniantos de pa-
redes, mosaicos, 'produtos betumino-
sos para uso nas construções, produ-
tos de base asfáltico, produtos para
to.nar imparmsabilizantes as arga-
massas de cimento e cal hidráulica,
pedregulhos, p:odutos bettiratinosoa
impeimeabilizantes, líquidos ou sob
outras formas pa:a revestimsntos e
outros usos nas construções, persia-
nas, placas para pavnentação, pe-
ças ornamentais de cimento ou gês-
ao para tetos e paredes, parquetes,
portas, portões, portas de chapas
enduladas, pisos, soleiras para por-
tas, tijolos, tijolos refratários, tubos
de concreto, telhas, tacos, tubos de
ventilação, tanques de cimento, vi-
gamentos vitries, ven2zianas, vigas,
pisos, portas e pilares de concreto,
tintas para construções não incluí-
das em outras classes.

Classe 8
Artigos: Abat-jours acendedores
elétr'cos, aparelhos de refrigeração,
aparelhos de comunicação interna,
aparelhos de aquecnento central,
aquecedores, aspiradores, aparelhos
de ar, condicionado, acendedores, apa
relhos automáticos para descarga de
água, aparelhos de ligações para ba-
nheiros, chaves de alavancas, cabos
e condutores elétricos, chaves elétri-
cas, caixas de descarga para vasos
sanitários, chuveiros elétricos, con-
dutores elétricos, estojos para fil-
tros com tornea'as exaustores, fer-
ros elétricos de Passar, lustres, fo-
gões, fios para eletricidade, fios elé-
tricos, indicadores de níveis, mistu-
radores para banheiros , miare:antros,
reguladcr.es de voltagem, rações, rea-
tores, registros para água, registros

•para bidê, para banheiro, para apa-
relhos bebedouros, para lavatórios e
para pias, quadros elétricos, ence-
radeiras, lampiões, calibradores, con-
tadores de rotação ,siftlzs soquetes,
tomadas, torneiras de &impressão,
torneiras de alta pressão, televisores,
transformadores, tubos elétricos toa-

. neiras com dispositivos, para
 elétricos,

cimento de água,' válvulas de redu-
ção, válvulas de descarga e pressão,
válvulas, válvulas sanitárias, venti-

ladores.
N9 810.411

OPR AL
•

-Requerente: OPII 	 — Organizaçao
Cornerclal de Processamento de

Dados Ltda.
Estabelecido em São Paulo

Classe 50
Artigos: marca de serviços de pro-

cessamento de dados.
N9 810.412

- OfRAL—ORGAiriznIo
COMERCIAL' DF.	 OI

PROCESSAMENTO rat
DADOS LTD/

Requerente: OPRAL — Organização
Comercial de Processamento de

Dados Ltda.
Estabelecido em São Paulo

Nome de amprésa
N9 840.413

ORFEU NEGRO.

iterineredae: Moacyr Roberto cia
Pinho Spindoia

E,stabelecido em São Paulo

Classe 32
Artigos: Conjunto musical de

e danças.

N9 840.414

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Santa Constância
Tecelagem S. A.
Local: São Paulo

Classe: 23
Artigos: Algodão, alpaca, cânhamo,
cetim, caroá, casimiras, fazendas e
tecidos de lã em peças, juta: jeraey,
linho, nylon, paco-paco, percalina,
rayon, sêda natural, tecidos plásticos,
tecidos impermeáveis e tecidos de
pano-souro, veludos (tecidos sinté-

ticos).

N9 840.415

O 	
WEISS

Indústria Brasileira

Requerente: Leopoldo Weiss !Ma.
Local: Santa Catarina

Classe : 41

Artigos: Amido, araruta, azeites co-
mestíveis, azeitonas, alpiste, alfafa,
aveia, açúcar, arroz, amendoim, ave-
lãs, amêndoas, ameixa, alho , avés
tidas, balas, bombons, biscoitos, bo-
lachas, banha, bolos, bolos gelados,
bacalhau, batatas ala s de mascar,
baunilha, bombocados, cerco, cara-
melos, cravos, café, chá, et ouriços,
carnes, cereais, creme de leite, can-
gica, croquetes, coalhada, confeitos,
creme, crocantes, carnes em conser-
vas, salgadas, sêcas, defumadas e en-
latadas, cebolas, camomila, a,ominhos,
coxinhas, chocolates, cacau, canelas,
colorau, condimentos para alimentos
e colorantas, doces de amêndoas, de
amendoim, de nozes, de castanha e
de frutas secas cobertas com chocola-
tes, doces, extratos para doces, drops,
doces gelados, doces de leite, :ímpias
e compostos, doces de frutas em con-
servas, preparadas em massa, em cal-
da, em compotas e em geléias easèn-
cias para condimentos e preparação
de alimentos, empadas, ervilhas, fei-
joada, farinhas alimenticias síe ce-
reais; compostas ou não, féculas. flo-
cos, frutas secas, passadas e crista-
lizadas, frituras, farelo, fubá, aerrnen-
tos, feijão, frutas naturais, feno, for-
ragens, flocos açucarados de milho,
farinhas de trigo, farinhas lácteas,
farinhas de mandioca, farinhas de
milho, farinhas de róseas, geléias,
goma de mascar, granulas. grilo de
bico, gorduras e óleos comestíveis
erva-doce, erva-mate, línguas, legu-
mes em conservas ou não ioghurt,
leite, leite em pó e condensado, lona.
bons, lentilhas,  g *ça._, naelhosa
mostarda, mariscos em conserva,- em
salmoura, em extratos, em aalria, em
pasta e em geléia, mel, mortadelas,
massas alimentícias, margarina mos-
sarda, fiambre, malte, massas de to-1
mates, manteiga, mainezes,
mandioca, noz moscada óleos comes-;
tivels, pastilhas, praliné& pudins, piz-
zas, pães, pães doces, picklee. paneto-
nes, passccas, pós para pudins, pol-
vilhos, palmitos, pipocas, pimenta.
peixes emgeíal, mariscos, arwtaceos,

salames, suco de tomates e de frutas
paia fins alimentares, sanduíches,
sopas datadas, sumo de frutas, sor-
vetes, sementes da girasol e sementes
para p;ssaras, torradas, tortas tanio-
cas, toucinhos, tâmaras, tempêro a
base de pimentão, tortas de algodão,
vinagre,, torrões, xarques, toucinhos
defumados, uvas, paaaas, manes m
geral, gorduras em geral, lat:cinios em
geral e rações para aves e animais.

N9 840.416

M C .0 S II L
Indústria Brasileira.

Requerente: a lMCOSUL" S. A.
IMPORTAÇÃO E COillia'RCIO

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 17

Artigos: Arquivos para correspondén-
eia, almofadas para carnbos e para
tintas, abridores de cartas, arquivos,
apontadores, berços para aiata-bor-
rao, barracas, brochas, canetas para
desenhos, cortadores de papel, colche-
tes, carimbadores, cestos paí a na-xis
e correspondência, classificadores,
clips, coladores, canetas, compassos.
cofres, canetas-tinteiro, canetas es-
ferográficas, datadores com minas,
descansos para lápis e canetas, es-
quadros, espátulas, furadores, falsais,
fichários, fitas para máquinas de es-
crever, fichas para arquivos. máqui-
nas para eacrever, calcular e somar,
fitas gamadas máquinas paaa grara-

pastas para escritório com fechos de
metal, porta-tinteiros, porta-lápis,
porta-canetas, porta-carimbos, porta-
cartas, porta-blocos, penas, prensas,
pincéis, prendedores de papées, per-
cevejos, réguas, stencis, separadores
para arquivos, sinetes, tintas para es-
crever, tiralinha, tintas para carim-
bos, tintas para duplicadores, tinias
para impressa°, tintas para desenhos
e aparelhos para tirar cópias. pastéis
de tintas para escrever e desenhos,
máquinas de endereçar, máquinas re-
gistradoras, máquinas de visai che-
ques, maquinas de proteger cheques,
máquinas de contabilidade, máquinas
e aparelhos de selar catas, elástiaos
para papel, trinchas, refil para ca-
netas esferográficas, pastas para

mesa

N9 840.417

C N'O E I R 0,,
1w:1...latria Brasileira

N9 840.418

RUMARIEL;
Indústria Brasileira

Requerente: Cerealista Rumaniel
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Rações balanceadas e ali-
mentação para aves e animais: Ami-
do, araruta, alpiste, alfafa, açúcas,
arroz, amendoim, amêndoas, velas..
ameivxas, aveia, alho, batata'. atingi-
'ca, cebolas, condimentos para ali-
mentos e colorantes, ervilhas ‘eilea-
das, farinhas alimentícias, féculas,
farelo, fubá, feijão, feno, firragens,
farinhas de reacas, farinhas de man-
dicca, farinhas de milho, granulas,
gão de bico, lentilhas, milho, mandio-
cas, polvilhos, quirelas, raspas semen-
tes de girassol, sementes para pis-
saros, tapiocas, pós para bolos e para
pudins, óleos comestíveis e fermentos.

N9 840.410

ECONOMIL 1
IND. BRASILEIRA .

N9 840.420
.	 •

1moluscos, patês, presuntos, paias, pas-
shows téis, puxa-puxa, pirulitos, quaijos,

que fir, quirelas, raspas, rascas, re-
	  queijões, ricota, sal, sagú, salsichas,

- Requerente: Moacir Peixoto
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Rações balanceadas e ali-
mentação para aves e animais:
do, araruta, alpiste, alfafa, açúcar,
arroz, amendoim, amêndoas, avelas.
ameixas, aveia, alho, batatas, cangi-
ca, cebolas, condimentos para ali-
mentos e aolorantes, ervilhas. -leiloa-
da, farinhas alimentícias, féculas, fa-
relo, fubá, feijão, feno, forragens, fa-
rinhas de rascas, farinhas de ,sandica.
ca, farinhas de milho, granulos, grão
de bico, lentilhas/ milho, mandiocas,
polvilhos, quirela.a, raspastas, semen-
tes de prosai, sementes para pássa-
ros. tapiocas, pós para bolos e parr.",
pudins, óleos comestíveis fermentos,

pear, goma arábica, gomadores, gram- Requerente: Abrasivos O'T utro Ltda .peadores, grampos e ganchos para es- Local: São Paulocilhados, giz, godetes, lápis, lapisei-
ras, molhadores, máquinas e apeara- 	 Classe: 46
chos para apontar lápis, mapoteca.s. Artigos: Abrasivos para po!ir, água
metros para escritórios e para de- sanitária, anil, buchas para I niir,
senhos, papel carbono, pe afura lares, cêra para lustrar, cêra praa polir.

composições para brilho, composições
para conservação de móveis e ntensi-
lios, composições para lavagem, eom
posições para limpeza de móveis e
utensílios, detergentes, esfregações

I para polir, esponjas de aço para po-
lir, esponjas quimicamente preprada,
'para polir, flanela quimicamente pre-
parada para limpeza, gama para la-

; vanderia, graxa para couro. sapatos,
'madeira, etc., lã de aço para polir,
massas para brilhar, massas para /lis-
trar, massas para polir, óleos para

Ilustrar, óleos para limpar e utensi-
.1ios, palha de aço para polir, quimi-
camente preparado para manchas

!pastas para dar e conservar nalho,
pomadas para *dar e conservar o bri.

1 lho, pós para dar e conservar brilho,
para lavar, pós para lustrar. Dós para
polir, preparados para tirar manchas,
preparados para tirar ferrugem sa-
bão comum, ealponliceos, tijols para
brilho e polimento e Unta para lus-

trar e polir.

CADEADO E FECHADURA
PAPA IZ ,S6 ABREM COM
. A PROPR I A CHAVE .

-ftequerente: Luigi Papal?
Local: São Paulo

Classe: 11
Clame: 11 —Titulo



N-' 840.429

go-

Requerente: Indústria Têxtil
Universal S. A.
Local: São-Paulo

Classe: 23
Artigos: tecidos em geral, a saber:
brocados; casifniras, gase de algodão
em peças, pano-couro, tecidos plás-
ticos em peças, tecidos de algodão, de
lã, de linho, de cânhamo, de juta,
sêda natural ou raion, tecidos de
elástico, de vidro, de viscosa, tule

N" 840.430
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R equerene:e Química e Farmacêutica
. Nikkho do Brasil Ltda.

Local: Guanabara	 -
Classe: 3

Artiaos: Para proteger e distinguir um
produto farmacêutico a sabei: Vaci-

citei apia antibioterapia.

N9 840.422

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Daniel Ribeiro Brandão
Local: Guanabara

Classe: 13
.Artiteos: Para proteger e distinguir
ji.las ornadas .com pedra preciesa,
semianeciósa ou não: Alianças, anéis,
apelas para usar nos braços, alfine-
tc,. de gravata, berloques, braceletes,
brincos, broches, brilhantes, cordões,
correntes para relógios, meda,nas, pe-
roias naturais ou cultivadas, meda-
lhas, pulseiras, prendedores de	 a-
vaia. rubis lapidados, safiras, lapi
dadas, topázios lapidados, tiumalitras
lapidadas, lurquezas lapidadas e es-

meraldas lapidadas,
4-

N° 840.423

LOJAS NI PON
SÃO PAULO

Requerente: Toehio FIayashi
Local: São Paulo

Claeses: 8 — 11 — 17 — 25 —
32 — 28 e 49 — Título de

Estabelecimento.

N9 840.424

,TIETÊ

cIe Seguros'-

Pequerente: TIEFÉ: — Cia. Nacional

E.equerehce: D.e lalande S. A.
Local: Courbevoi (Hauts-de-Seine),

Franca
Classe: 3

Artigos: Produtos farmacêuticos.

Nç' R40.426

‘4\o\P,

Nit.-k;\55,

Requerente: Holida y Magic
Local: San Rafael, Calitóniar,

EE. UU.
Classe: 43

Artigos: Tónico de pele, não medici-
nal, preparado para limpar a pele,
cremes para a pele, desodorantes.
base para maquilagem, pó de arroz,
rotim lápis para sobrancelhas, más-
caras para tratamento da pele, som-
bras para os olhos, batons, pós para
polir, unhas, shampoo, preparados
para lavar os cabelos, fixadores para
cabelo, preparado para borrifar o ca-
. belo, removedor de polimento.

N9 840.427

PLASACO
Indústria Brasileíra-

• Requerente: José lala,uro Araneo.
Local: São Paulo

Classe: 15
Artigos: Materiais paia construções
e decorações, a saber: ardia, areia,
argamassa, azulejos, hatenttes,- balaus-
tres, blocos de concreto, do argila e
de mármore,- calhas, canos, cal, cha-
pas isolantes, caibros, caixilhos, cha-
pas para cobertura, cimento, cimento
refratário, colunas, conexões para ca-
nalisação, cré, dormentes, edifica-
ções pré-moldadas, estuque, estacas,
esquadrias, fossas, forros, folhas ele
flandres para telhados, gesso, grades,
janelas, ladrilhos, lajecitas, lajedos,
lamelas de metal, lavabris, luvas de
junção, madeiras para Construções,
material isolante contra talos e calor,
manilhas, mosaicos, parquetes, pla-
cas para pavimentação, pedregulhos,
peças ornamentais de cimento ou gês-
so para tetos e paredes, portas, por-
tões, papel para forrar casas e pa-
redes, pisos, Produtos de base asfal-
Uca. produtos para eorWt impermea-
bilizantes as argamassas de cimento
e cal hidráulica, pedras, earalelepi-
pedos, poços tubulares, reservatórios,
ripas e roda-pés, sifões, soleiras pa-
ra portas, tintas (para paredes e mu-
ros), tanques e caixas d'água, tacos,
telhas, tijolos, tijolos refratários, tu-
bos, tubos de concreto. tubos de ven-
tilação, vigas, vigamOrecia. vergalhões.

Venezianas e fitrós

.1 Termo Ducha
s. Indústria Brasileira

Requerente: J. M. S. Industrial
Limitada

Local: Minas Gerais
Classe: 8

Artigos: chuveiros etearicas e duchas
clé

IN-oh-TRU D oDuros DERWADOS

DO 11All " SAUIM " LTDA.

Requerente: Indústria de Produtos
Derivados do Mar "Salmai" Ltda.

Local: São Paulo	 s
Nome comercial

N9 840:431

II M N p

Xrdustria Brasileiro

Requerente: MNP" Manufatma
Nacional de Peças Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: na classe

N9 840.432

0011) CUM
-Industriá Brasileira

Requerente: Mauricio Tolentin0
'Corrêa

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigds: lançamentos e incorporações

DE HOJE , : NC1Z$ 0,16

N9 _840.433

SALMAR
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Indusiria de Produtos
Derivados d'o adar "Salinar" Ltda.

Local: São Paulo
CL-esse: 41

Artigos: na cl,'-se
----
N? 8.:a.434

) ara¥,ÚcLoo

-INOBSTíZIA BRASILEIRA

Requarent - • T ' . • IA e Comércio
Trorkal S. A.

Loc e l; S's o T ulo
Clasea: 41

Artfa-cs:ns classe
---N9 0:0.435 —

Requerente: Meia — Werk Walter
Bühner & Co.

Local: Bremen — Oberneuland,
Alemanha Ocidental

Classe: 3
Artigos: medicamentos, produtos quí-
micos para fins terapêuticos (e hi-
giene), drogas farmacêuticas, para
cuidado da pele, emulsões para pele,
sais de Zonte, sabões medicinais; só-
ros, vacinas, bio-culturas, vinhos, so-
lutos, elixires, xaropes, extratos, tin-
turas, alcoolaturas, alcoolatos, essên-
cias, óleos, emulsões, linimentos, po-
madas, cremes, pastas, óvulos, pós,
comprimidos, cápsulas ,drageas, su-
positórios, velas, granulados, grânu-
los, pílulas, pastilhas, chá medicinal
e outros preparados ou substâncias
para serem usados na medicina e

na farmácia

Ne 840.436

Ron Guarani

Requerente: Administracion
Paraguaya de Alcolioles

Local: Assunção, Paraguai
Classe: 42

Artigos: bebidas alcoólicas; a saber:
aguardentes do cana, vinhos, licores,
cervejas, aperitivos, fernets, whisky,
kumniel, vermouth, cernac, brandy,
rum, bittea vinho entalado, piper-
mint, gin. e-enebra., o‘a. n atenr, sucos

de frutas com álcool

de Seguros
Local: Guanabara	 PREÇO gt, LA*Oft 911 O

at Nome Comercial

N° ;440.421 840.S'25 Ne 810.42E


